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A FRANÇA 


On tem, em Dunquerque, 


os ministros trancês e inglês 
dos Negócios Estrangeiros 


.1ssinaram O 


O Chefe do Estado recebendo os cumprimentos do ministro da Guerra e das altas patentes do Exército, no Palácio de Belem 
e 


ú 


No edificio, estiveram sentados a 
conversar, durante cêroa de vinte 
minutos, aguardando a chegada dos 
documentos, 

Assinou, primeiro, Bidault, se- 
guindo-se o embaixador francês em 
Londres, Massigli, Assinaram, de- 
pois, Bevin e o embaixador brita- 
io em França, Duff Cooper. A 
sala estava cheia, a trasbordar. 

A multidão, ao longo do per- ERNEST BEVIN 
curso oficial, esperou, pacientemente, ministro dos Negócios Estrangeiros 

da Grã-Bretanha, que assinou a 
(Continua na 8.º página) aliança em nome do seu pais 


ROMA, 4. — O informador da 
Marinha de Guerra britanica em 
Trieste declarou, hoje, que uma 
missão britanica, constituida por 
um oficial de ligação e um repre- 
ntante do comandante-cheje da 
Esquadra do Mediterraneo deve per- 
manecer em Trieste depois ua eva- ut : S 
cuação das tropas aliadas. Essa Ee A 
missão auxiliará o Governo do ter- S 
ritório, durante o periodo de tran- 


Cams Ecce) RARA |0 Chefe do Governo 


ter-Aliada — de representantes 


Declarada a guerra, o patriotismo | os aliados e asegurar-lhe a vitória, 
Írancês impós a trégua aos partidos | a verdade é que a sua entrada na 
pátrio, todos, sem distinção de cren- | rebelião que começava a lavrar 
ças, classes, grupos ou sexos, se uni- | exército, encontrava defensores nos E , BR 5 
ram para salvar a França. Os pró- | paridos avançados e punha em pe- o E 
cional, esquecendo os insultos 8os| - Foi nessa altura e o: ; : : 
j € ss que Poincaré, 4 
generais e as blasfemias contra a | esquecendo antigos agravos — os | RM aan : e 
pátria, aderiram, sem restrições, à | ódios políticos, por violentos, não ; e 3) e à da 
União Sagrada, proclamada por | são de longa dura — chamou ao Go- 4 a j ; » o 
Poincaré, presidente da Repútlica. | verno Clemenceau, conhecido pelo BL to : Z pese q q á q sá 
Ela era, com efeito, indispensável, | scu temperamento enérgico, de ama RA : ; é 
porque: coacta pelos socialistas re-| cheia de fé e crente nos destinos da | ss 
volucionários, que confiavam na €o-| França, como se a vitóra fi Po E Ê o . EN . 
lrieado istemacional d pavio ogia a mintrihe o coração da e de assistência mutua pelo qua 
a França, como preparação para a | patriota. Com 9 entusiasmo da pai- E / $ g é E 
uerra, embora os ares, de há muito, | xão, Clemenceau, o velho jacobino, ; A ERA E E E 
estivessem turvos e a tempestade se | deciarou que faria a guerra e não | Rb e e ps Pê: - = q 
avizinhasse, de pouco mais dispunha | traiu o seu juramento. Sob à jo a RA o o E rancça ficam liga- 
db queda fa do perigo málitar dos | ap Social Si(aniat, cem dee pa - a a Ura-Dretanha e à 
três anos, arrancada, meses entes, | canso de um minuto nem desfaleci- é Ens, <= 2 à 4 ao si E É “ 
po ando» e Pe ça DR (2 razo de cinquenta anos 
exército francês éra quase seme-| sua perseguição aos comunistas, al- , 
rante à de 1870 e à do começo da | guns dos quais foram fuzilados, não 
a a Es hesitando, em acusar de tra dores, a 
s s do inacredi- | pela sua falta de confiança no êxito i a i 
tável. Careciam-lhe os elementos] e peias tentativas de 1 Ê junto de umprimen os ao tado de Aliança, com a duração de cinquenta anos, entre a 
indispensáveis à luta, sobejando-lhe, | chefes inimigos, alguns dos antigos Grã-Bretanha e a França realizou-se no pequeno edifício de 
abeinaa maior de todos : istros, : se) d É jolo da sub-prefeitura, coberto de bandeiras. O ministro dos 
», ni tim E Bi s pró- - Es a A : 
aa co! rtado reina E en eba ger nada E Chefe do E stad o comandante Negócios Estrangeiros britânico, que veio de Calais, numa grande 
transformou os processos até então | França, juntamente com Foch, em- -chefe da «fimousine» preta, foi recebido na pequena praça, em frente do 
adfniados. copo Ego ii e bora ambos, Com as suas «dl ea — edifício, com chuva torrencial, por Bidault, enquanto que os cida- 
a vidades, tornou- | riasp, viessem mais tarde, a comba- i 
-se ditador. Para se não enfraquecer | ter-se, a hora morredoira do 11 de el d 25 o i Esquadra britânica Em aUiR e tivos d britã 
co a Promenade Me e dean] pela passagem do 25. aniversário | o cumprimentos entre as comitias franceses & britânicos, uma 
's à con- | tício, que libertou o Mundo dum a anda regimenta rancesa tocou o hino naciona ritanico, com 
centração da autoridade foi assegu- | peso horrendo e, na me sala da sua promoção ao generalaio . A os dois ministros dos Negócios Estrangeiros em posição de sentido 
rada pela escolha nigorosa de com- onde se proclamara, em 1870, o im- e a multidão de cabeça descoberta. Bevin e Bidault passaram, 
petência. Desejando tornar poderoso | pério alemão, foi assinado, em Ver- ecoa Rd as easars arandos q [25 :0h antro dai del 5 p i e f imedi es 
Eder can pe ET dos dom ara .º. aniversário da sua promoção ao então, em revista a guarda de honra e, imediatamente depois, 
-lhe à sua riqueza, subscrevendo, | dificeis e longas discussõ a gub-ascratátio (da, Estado «da: Giiorra; os | posto dai ganorali entraram na sub-prefeitura. 
B A O membros do Conselho Superior do Exér- O sr. tenente-coronel Santos Costa, ermonecerá em Trieste 
rara snfiier o cresit ecacaivisa | aid o ado ee citou Olemen | O dE Conferência dos Altos Estudos, | depois de dizer o motivo que ali os lex) Pº (4 
cambial, o Governo pediu ao pé de à s te violent 3 é é 
meia O Dio que ContinnItendo Sa DR Ea George drigues, Luis Lelo, Pereira Coutinho, | para o Exército e para todos os portu-) . mesmo depois da reti- 
TaGUESAO, DEI e RODIA SaROS Couceiro de Albuquerque, Fernando | gueses de verdadeiro regosijo e justifi- rada das tropas britã 
Cendera quinhentos a oitenta e qua: | irancea da auira” Nesse” micomo | Borges, Peixoto. e Cunha, Joaquim Ma- [ cada - alegria, + Os. altíssimos serviços 
d ! 
cm 1918 um pilão e dez milhões € | Gaia Selos Esodoa Unidos e pela | Luis Sampaio e Carlos Ramires e briga- mona que em toda a sua longa carreira 
ão Banco de França foram levadas CA pis e a a SE França. | deiro Alfredo Sintra, respectivamente, de militar tem dado provas da maior 
moedas de tiro no. valor de um bi+| er caso de guerra, não provocada, | Maisr-Beneral do Exérc.to, chefe. e sub-, dedicação e espítito de sactifítio, impus 
Agosto de 1914, as notas tinham | nado americano não ratificou. Jul-! 8 wernador militar de Lisboa, director jam ver a sua Pátria enaltecida..E ter- 
curso forçado. dade então. que uma era de rela- | do Instituto dos Altos Estudos Milita- minou fazendo votos para que o sr 
res, ajudante - general do Exército, Presidente da República possa com feli- 
cluia a dos alugueis, e já estabele- | mundial ja surgir. Mas, não tardou | administrador geral do Exército, coman- cidade prosseguir no desempenho do 
ido o estado de sítio com as suas que a realidade mostrasse que os | dentes das quatro «egiões militáres, seu alto cargo 
consequências, o Governo dmtimentos dos Homens, tendo ex-| director da arma de cavalaria e direc- O sr. general Passos e Sousa sau- 


e, numa explosão delirante de amor | luta não fez cessar a propaganda de 
prios socialistas filiados na Interna-| rigo a União Sagrada. 
ao Parlamento. À desorganização do | mentos perigo: 
DUNQUERQUE, 4 — A cerimónia da assinatura do Tra- 
epresentante 
o amor | ministros, conseguindo o comando Um r pres 
dãos de Dunquerque cantavam o «God save the King». Depois dos 
grandemente, vários empréstimos, | de paz entre os aliados e a Alema- 
srs. generais Passos e Sousa, Barros Ro- | vava afirmou que a data de ontem era 
contribuição predial, que, em 1913,| se a paz destruia a união anglo- 
tre milhões «de “francos, - peodueido, a aa do garantia | tia Neto, Nogueira Soares, Das Costa, | prestados ao Pais, pelo sr. general Gr-| nicas 
lião e duzentos milhões, pois, desde | com a Alemanha pacto que o Se. | -chete do Estado Maior do Exército, ! nham-se à consideração dos que dese- 
Decretada a moratória, que in-l tiva e assaz longa confraternização 
ntervir em (odas s pansões efémeras, não modificam o! tor da Aeronáutica Militar, foram, on- dou, também, o sr. general Carmona, 


a da naçã 6: | Sarácier dos" povos tem, de tarde, ao Palécio de Belem, 
mica; na higiene, na agricultura, no cumprimentar o Chefe do Estado, pelo 
comércio e na indústria que, mobili- 
zada, concentrata a sua produção 
nos engenhos de guerra, tendo-lhe 
sido pedidas, por Milerand, então Gia-Bretanha, da França, dos Es- 


ministro da Guerra, cem mil gra- e 7) e nifestou o seu agradecimento pelos) tados Unidos e da Rússia — deter- PAR ; i i 

bissdel por dia. & ar mn ali a cumprimentos que acabavam de lhe|minou os limites provisórios entre nt 2 à na qualidade de presidente 
- apresentar, dizendo. que. era -sempre/a Itália e ; Jugoslávia, enquanto as a 

dedo EB ro aos cança que e eee RS A da Comissão Central da 
lidos, chamados às fileiras, e os de das do Exército. Estes, acrescentou, de- | beleçam os limites definitivos. Dele- GEORGES BIDAULT, 


idade mais avançada, internados nas viam considerar-se felizes por serem] gados militares da Itália e da Jugos-| ministro dos Negócios Estrangeiros União Nacional 
mas de guerra, foram substi- y novos que ele, circunstância que | lávia, que chegaram no fim da se-| ga França, que assinou, em nome do 


tuídos pelas mulheres : em Janeiro Exem lar mestrado lhes permitiria continuar a servir o|mana passada a Trieste, receberam al h e leres 7 

de 1917, havia trezentas mil, que, seu pais, 0 tratado de aliança franco- 

s hospitais, fábricas, escritórios ER agRe pa cmeireo [ofacorde sbritanico deu ontem posse à Comissão Executiva 

O e RA "| NO JUBILEU DO PROF. J. A. PIRES DE LIMA — COMO (Oontinua na secção de LISBOA) Ídos limites. — REUTER. 

viação e, até, nos campos, davam EU F. ). À |, a 

exemplos magníficos de patriotismo) POR INTERMÉDIO DE MEU PAI, CONHECI O ILUSTRE | U ao londa 

pela perseverança e trabalho. CIENTISTA — HOMENAGEM AO SEU LABOR COMO im orgão londrino 
Durante os dois primeiros anos) MESTRE — UMA FAMÍLIA DE PROFESSORES afirmo: 


de guerra: desse flagelo que matou 


em nome dos seus colegas do Conselho 
e da Conferência, declarando que eles 
haviam aproveitado a ocasião da reunião. 
dos dois organismos para tomarem a 
iniciativa da sua ida ali para o felicita- 


Gaspar Baltar. 


rem. O sr. Presidente da República ma- 


Na sessão de posse da Comissão Executiva da União Nacion. ntam 
realizada, o sr. dr. Oliveira Salazar, na qualidade de presidente daquele orga- 
nismo, proferiu o seguinte discurso : 


A visita da divisão da “Home Fleet": 


duzentos e cinquenta e nove profes- Meu pai, Asrão Ferreira de La- | começo do dia seguinte, E assim uma Meus Senhores: — Esta pequena reuntão destina-se a dar algum relevo à 
sores franceses de ensino superior, | cerda, catedrático de Zoologia na | nova convivência com condiscipulos DO) : q “ «Na sua grande | extrai em junções ds nova comisão Exccutiva da União maciono! Aproneirara 
quatrocentos e sessenta de ensino | antiga Academia Politécnica do Por- | seus, mantendo-se, todavia, inalterá- Ss ollicials é marin eiros dos Navios o ensejo para curtas e ligeiras considerações, não antes, porém, terei de cumprir 
secundário. cinco mil e quinhentos | fo” erofundamente interessado, pelo | vel, por constante, a amizade tom di 


dois deveres: Primeiro, a apresentar a expressão dos meus me 
mentos aos que até há pouco suportaram o encargo de dirigi-la 


a maioria, 
surtos em Leixões os habitantes da Do PRN em prod exepciongimen Gio dever 


GRÃ-BRETANHA o qvereas. Segundo, cumprimentar a nova Comissão, e dizer-lhe da no 
prestaram, ontem, homenagem 


de instrução primária e destruiu al- 
gumas das melhores promessas das 
escolas, tendo perdido a Faculdade 
de Direito de Paris quatrocentos e 
cinquenta alunos, a de Letras cento 


ensino da sua cadeira, sentindo que 
não lhe bastava o que já tanto estu- 
dara, durante a sua formatura na 


Faculdade de Filosofia de Coimbra e (Continua na 2.º página) 
respectivo doutoramento e, 


irá — > — re 0co—. 
e sessenta, a Escola Politécnica sete: | através da consclenci 


centos e vinte e cinco, a Central qui- | para as suas lições — nica! Numa explosão de 


nhentos e dezoito, etc. nesses dois | satisfeita preparação —, decidiu ma 
primeiros anos, a França mante-| tricular-se na Escola Médico-Cirúr- 


4 
ve-se numa solidariedade de dor e | gica para tirar o curso de Med 
sacrificio admiráveis. Mas, dois anos | Foi uma corajosa resolução, dada a 
torturantes de fogo e ansiedade can- | cua categoria de professor do 
saram os nervos em vibração, já probe des 
que, de espectativa sempre incerta - T Í 
em Turim, 
morreram 4 homens 


eceio de desmen- 
à demora da batalha que todos su- pata Pes 
ROMA, 4. — Quatro homens ps 


punham seria curta, começou a 
receram, quando tonelada e meia 


Gomes Teixeira, tão querido no 
nosso lar e que meu pai visitava fre- 


r-lhe gratos 


ua missão. 


o e: 


da sua fé, nos 


cerla comentários : entre m 


ido seus discípulo: 


RAR F a já estão |cssegurar-tie todo o apoio para bem se desempenhar da 
ao iniciador da epopeia marí- o DO ReMliois mrsita dio tuGA Comodidades; godioiia rel 
ti t pessoais, e que, o dr. Marcelo Caetano expre pente se ofereceu para abandon 
ima portuguesa, ar os 
ol da sua inteligência e capacidade de trabalho, como 
as traduz o interesse do periodo que atravessamos c o-valor prático da acção política 
da Grécia,)|: senoive. 
arrefecer o ardor das primeiras | º 
inas | condiscípulo de rapazes que foram reforçar, consolidar, na inteligência e no coração dos portugueses, a grande frente 
nacional que até hoje, melhor ou pior, nos tem permitido dedicar-nos ao exclusivo 
j 3 serviço do Pais. 
aro a ntaceRa a di oanrroro| E aventito aiE a ha tropas para O ferritório |ciore as: «Mantendo à feição anti-portidária do regime, temos 
as, perante a montanha dos mor | tingên a a çã= a grego» 
tos e a ferocidade dos vivos, o es- | rioso para continuar à fr explosivos rebentou, numa fábrica 
tado social agravava-se e o desen- | gistério e no m 


a pasta das Colémias (onde poderia por alguns anos tl 
Muitos terão ido mais longe nas suas suposições e previsto largo passo em 
€ Insisfe com os Estados 
horas seus alunos, se é que o 
de valorizar politicamente a obra da governação». Resune-se nisto tudo o que 
pólvora, perto de Turim. Esses) Não quiseram, os representantes | mandante Mc Clelland, e vários ofi-| LONDRES, 4. — O «Daily Mirrors, em | Cide dizer 
lace que se receava equivalia, para | ensinavam nomes 


o Império) com o intuito de trazer para este campo as largas po 
frente... para a negação do que temos sido, quando pretendemos apenas alargar 
Unidos para enviarem 
O inferno de dois anos de guerra | ainda alguns dees. Dir 
homens trabalhavam numa «salalda armada britânica, na sua visita |ciais da flotilha, o sr. coronel Jo-| artigo de fundo, diz, hoje, que «a pro- 


Nos últimos meses a Imprensa mun-| sair da situação em que se encontra 


tos, tragédia sem igus É b E forte», especial, com muros de 4la, ; d s! -lvi s, perna C1 “do | posta americana gara auxiliar a manter a Do A 

ut neia ima PaERtia e ia Gomes Teixeira e Fei ja S port zelo, po = bo nl aa a ade tar He es ETA Lopes, governador civil do | tropas britanicas na Grécia pode con- dial fo en rg a à a Md, dos nossos cr 3 

a E “ g Não sei, mas parece-me que hou- e d gem do r da epopeia mari- | distrito; o general comandante da 1] vir à América, mas não nos convém a q 8 Ê ' OL, 

tes da «Internacional», que derru- | vo em minha casa quase destruídos. Os outros 50 tra-ltima portuguesa. E, para isso, esco- | Região, o presidente da Câmara Mu- | nósy. passou pelos olhos, encortiando Mica ).. AS duas grandes tarefas que o 

bara o czar. proclamando a repú- | formação: eu era um pequ peniadorast ia fábrica nada sofre-| lheram o dia de ontem, dia em que |nicipal, o comandante Rodr ERC as da não me pareceu tr serem, qualquer Mundo tem diante de si 

blica, em pocos meses expunha. estranhei tudo aq , Dn se completaram, exactamente, cin- | Coelho, da capitania do Douro; co-] Grécia, Desejam que a Gra-Bretanha, contributo à no a ropetirse,| | Porque o problema é este; A Euro- 

para sucesso da ditadura proletária, | vidade crescente de me - ROMA Chasê a roenta e três ancs após a cerimônia | mandante Moreira Pinto, oficial de | não continue lá nor mais tempo. O de-| ins aos outros, e vários repercutem | pa — é podemos dizer com segurança 
di cap: H ' p , E: ça: to ri ira a do | ligação da divis a « et m fidelidade o éco dos obreiros des-| 0 Mundo — tem s! as gran 

que Lenine cap:taneava, entregando | preocupações, q estudo fe tOMA essou a actividade | do lançamento da primeira pedra de | ligação da dj o da «Home Fleet»; | Selo mais veemente deste pais é ver re- | com fídelidad: b do Mund. tem diante de sl duas yr: 


á Vi ã do vulcão Etna, segund nun- 5 É 5 7 E Bressar a casa os nossos soldados, para | q, ç ã or) des tarefas: uma, a da reconstrução 
ao Estado operár.o a vida da nação, | siedade, com um interesse aa Cara ça pe anun-| monumento erguido pela cidade do Jo sr. Antônio Cálem, presidente da | nos auxiliarem na Guerra industrial, na ocupados do oposição, Teto ni ole. ) material O host polos: rusiaa 
isto é, obedecendo ao programa de | mado pelos novos problemas que | 2 ido onter e informação | Porto ao glorioso Infante D. Henri- | Associação Comercial do Porto; eng. | batalha da produção, que devemos ga | (ico so aliinenta, alim da medida, de | é desperdícios dos anos de guerra, a 


Karl Marx. Então, cedendo à incle- | esta acrescenta que a lava | que, dio G ã e: “| nhar se quisermos manter a nossa posi- | q, é qual exigirá ordem, trabalho intenso, 
ai . , CE ã va a versar, já tão diferentes ; Custódio Guimarães, presidente da é PELA certo número de clichês e de certo |q igirá s 

mência do destino e às privações su- vê E pa continuar a correr, mas A cerimónia, tão singela i s a sida à | cão de nação. Se a América está inte- | número de frases feitas em que não | direcção econômica; outra, a da inte. 
STEPS ino e às privações su-| dos que na sua cadeira de Zoologia | por pouco tempo. — REUTER Dag Ape Dl 2 au apl pç Liga dos Combatentes da Grande | ressada na Grécia a melhor coisa que | se consegue encontrar sentido que se | gração do estado (da massas a cada 
poi » O exército russo, cof o absorviam. Não falo evidentemen- aparato quanto grandiosa no seu si- | Guerra e outras individualidades. tem à fazer é fornecer homens como | entenda, a expressão de realidades, vida | momento chegadas à maioridade polir 


posto, sobretudo, de camponeses ile-| te, da Anatomi 
trados, trucidou os oficiais, aban-| de outras discip! 
donou as trincheiras e os canhões, | considerava necess 
roubando, no regresso a casa, 08 | dáctica mais alicerç 
bens que encontrava e matando os | naturais, mas sim de outras mat 
nobres e burgueses que lhe resis-| rias que constituíam, como aque 


gnificado, realizou-se às dez hor; Prestando a guarda de honra, | !ºrnece dinheiro. Estamos muito preci- | ou guia para a acção política e social. | tica ou sociar, sem prejuízo daqueles 
ALoaia! ITALIANA DESTRUÍDA e meia. precisas. Ali compareceram, | uma bateria de adilharia Pesada no | 92408 de mão de obra. — REUTER. Para gua, contintamos. pois, a | valores que, dão. elevação jo sentido à 
I rà 2 ' rim 8 a ú ura apoiada num par-| vida d vidado. dess 
Evora: além do comandante . do cruzador |2 e um contingente de fusileiros na) Foram Pr teto ma ditadura Groioda nisten- | tarefas — e as duas por acréscimo — 

«Dido», capitão de mar e guerra Or- | vais ingleses. esos, em cia de s lebiscitada, | exige um Estado forte, suficientemen 

e guerra gleses. d 7] , o) 
, e do seu adjunto, capitão-tenen- do Chefe do Estado eleito por voto expressivo da consciência da Na- 


R ê x rec! povi si va indepe: sobrancet s - 
Searle, do adido naval inglês co- (Continua va 4.º página) Atenas, duzentos directo do povo, da função leglatatiy ia Sr oino. “olasdo 


da Fisiologia ou 
afins que ele 


ROMA, 4, — Desmoronamentos| Pe 
deram, ontem, destruíram a 


n e tilhada entre o Governo e uma 

tiam. A defecção russa, pela deslo- | a preparação i ã i Aba jat | ou seit: 

= . indispensável u g 3 Assembleia eleita, do poder judicial eita. 

cação de cerca de metade das tro-| futuro médico. À biblioteca de m Poviglio, próximo de Reg: «esquerdistas» inlependento, do lgoverno na geclunva | meio SUL pornos, NãO demos agora 
ã 7 e (a prot a cem du ncia de iden epu- or ME, nem 4 g 

pas alemãs e austriacas da frente | pai aumentou com a nova directriz ATENAS, 4. — A polícia desta | sianiência do freeidente do porta: | está | apotrochado politicamente. para 


oriental para a ocidental, e a impo-; dada à sua vida: manuais, revistas, melhante trabalho. As Monarquias e 


os estragos cau- no e ú cidade prendeu, duzentos individuos | !ismos americanos. E Hi também, em 


ênci é m | 7 o E r d TOA, ta Wgsttlas Republicas que se desfizeram ou 
tência de Roménia em prosseguir a | grandes tratados enchiam as estan- do Etna, duran- ; Ê : filiados tios Partidos" das esquerdas, | 11705; entre compungidas À sarcásti | Po, blleceram, 4º paixões. que se! dese 
pensadas pela | tes que ele lia e relia até altas horas | te os ultimos atingiram o 4 4 em Atenas e nos suburbios, durante | perplexidade, às dificuldades encadearam, as Constituições, que api 


participação efectiva da América. | em que recolhia à cama, com os olhos 


K OD a Usos nas se esboçaram ou puseram em Vi- 
Mas, se a América veio robustecer | que nunca se fatigavam para o re- 


valor de cérca de 200 milhões de 
liras. — REUTER. 


k Coreana gairs pretendemos: ficar. 
(Continua na 3: página) a ria ersunto Sodmo “val (Continua na secção de LISBOA) 


as gravuras três aspectos das cerimónias principais do programa de ontem, vendo-se, t i j , 
"ogleno” desfilândo Era agi RS dba , 90 centro, o comandante do cruzador «Dido» depondo uma coroa junto do monumento do Infante D. Henrique. 


: Asa a E À direita. ti ilei 
recepção aos oficiais do «Dido» na Liga dos Combatentes da Grande Guerra, o sr. eng.” Custódio Guimarães, lendo te DARI E sernmeda 


Z Quarta-feira, 5 de Março de 1947 O Emercio do Porto - 


ts 
Pel. | Cid ade Mar giná lia ELA PRO | INCIA Diário de Braga 
: z á CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA EM ' À E —————— , 
= Ea] ( ç ) f ——— mese | UM MAL QUE DESAPARECE, OUTRO QUE SURGE... 
quentemente'fia .sua residência, na | cedo desaparecida. saudade que + 2 . 4 4 
OS) FURTOS (NUS AOARROS ORIME GRAVE Rua de Costa Capral. Grande parte |há-de ser bem viva no coração de Um comboio em Atingido com uma. ANDO: ata Raios po rtntiNhas nojo doiveriilcar a jnndampnto idas 
queixou-se Radímira Ne da récita de despedida- dos quinta- | todos, = 0 * É dr E] Lt combara | Obras de pavimentação, a poralelipipedos, da Rua do Caires. Entrada dg cidade, 
“O sr, Abel de Sousa Pinto, ourives Arrábida, contra um 10 | nistas de Medicina (1902-1903) foi Joaquim Alberto Pires de Lima | , manobras pedrada para quem do Porto, Barcelos, Famalicão, Espôsende e Póvoa de Varzim, se dirige 
bricante, residente em Santa “Eulália, | livídiio que indica acusandoo de crime | planeada em minha casa na presen- | pode olhar consoladoramente para O E a Braga, é citada rua, com o movimento de veículos que pode calcular-se, foi, du- 
Fânzeres, Gondomar, participou à Polí- | &rave, O! ça de meu pai, contagiado pela ale- | caminho percorrido : viveu o ensino) COLHEU UM VILA NOVA DE PANE IDÃO, rante multo tempo, motivo de aborrecimentos, para os motoristas e causa de reje- 
Un ea ara a PRISÕES gria dos mais novos... e quase tão | com particular dedicação. Não quis 4.— Deu entrada no Hospitalidá Mj- | rências desagragqueis à nossa terra. Porém, apora, as razões que explicavam essas 
carro eléctrico da inh 10, lhe furtaram Pela PSP, foram presos novo como eles! Lembro-me do Hen- | ser mais nada senão professor. Esta AUTOMOVEL sericórdia, António Martins Safn- | referências e aborrecimentos, estão prestes à desaparecer, porque a pavimentação, 


do bolso da gabardine um embrulho con- Mania da “Conceição paio, de 10 anos de idade, natural | duranse algum tempo pouco progressivi 


rique Teles, ao piano, e de Damião | missão encheu-lhe a vida, prendeu-o. 


Do vara da O00800. pesreslom é a! ia ECA ES Lourenço; autores da balada à-vida através do pungente-desgosto e residente na freguesia de Burfe, | prever o sua rápida conclusão, Por aquele lado, podemos, portanto, considerar el 
% É = por terem agredido uma | s+ ms ja, 01 que um dia o feriu. Não testemunhel-) | numa passagem | deste concelho, filho, de Adão: Ro-] minado o mol, à que não impede que ele se apresente, num ponto, em circunstan- 
SERVIÇAL INFIEL que recebeu curativo no Hospt- E whoig, triste, dizer-nos adeus directamente a sua' carreira, mas no, Ã drigues Sampaio, já* falecido, -e- de) cias: cinda mais visiveis que as outras, motivo, em relação à Rua do Caires, 
o We Lechdiho sBalo! de MAtrheida, dá a dba 15 primavera. fitimha da vida, meio académico ém que sempre te | de nivel Rosalina Martins, que, hoje, de ma-| de apreciações nada lisonjeiras. Fot o que hoje constatamos, quando, a caminho 
Praça “do Coronel Pacheco, 13, presentou | anos, pedreiro. da Travessa de S. Diniz, pa nho vivido, o seu nome chegava-me | nhã, quando regressaya da, escola, | da Rus do Caires, possamos pela Rua do Corvo, continuação daquela, em direcção 
queixa na Polícia contra uma sua ser- | para averiguações do furto dumas cal- Recordo-me do Almeidinha — era | aos ouvidos, como o do Mestre que. Os assageiros nada foi atingido por uma pedra, arre-| ao centro da cidade «, portanto, ponto de passagem dos veículos procedentes das 
viçal, cujo PE pr epa aa | o a AO EST nico, ortóxias assita que "tratavam — a cantar, | cumpre e chefia uma missão de cul- Pp g messada por um outro rapaz, a qual | cidades « vilas acima indicadas, com 0 aprovente de servir a estação do caminho 
ia tado am alfinete” de ouro um O Mr Dolores Poria de Ya do Pereira, que'fez de Frei Gil de [tura com particular devoção, e num sofreram mas o carro lhe produziu um: grave ferimento | de ferro, e a estenda de Ponte de Lima « Viana do Castelo, Deve ter contribuído 
nl com pedras finas e 30800, tudo me | e Joaquina Rosa de Santarém, de Pinto da Silva, no seu | momento difícil como foi o do seu ta t na vista esquerda. ef para que o pavimento do Rua do Corvo ficasse no deplorável estado em que se 
Ade É dao ii vdo deTIO, POR bapel de Broussais, o sangrador... yinício no professorado, com a cres-| fi=ny muito danificado O rapazito vai amanhã para. um | enconite, o prolongada imvernie, mas, agora, o que se torna necessário, é olhar por 
QUEM PERDEU? E E TORAM Quricão TAG dO Endes Comêad Entrevestes-condiscipulos, conta- | cente: complexidade da Ciência, se: hospital dessa cidade, afim de rece- | eta, colocando-a em condições que não destruam os efeitos obtidos pela nova pavi- 


ber tratamento, 


clante da Rua da Restalinação, por | Vva-se também Joaquim Alberto Pi-| pre mais vasta em extensão e é: | 
Na'Polfcla, secção administrativa. os: | MTébão à sua esposa, O res de Lima, um dos ursos do curso, | gente em compreensão. Especializou- | | VILA NOVA DE FAMALICÃO, : 
são, depositadom alguns objectos achados | unos Vais, "in, Ponaeea, dê gã, | particularmente estimado por meu |-se, como não podia deixar de ser, e | 4. Na passagem de nível de Lou-) Umg  fourgonette cho- 
na via pública & qe pe cnrceam 2 (atom | Areias, por haver mandalas de captura | Pai,e que eu também de menino co: | é um anatomista com uma contribui. | redo, próximo dos depósitos da no 
Reatindor à Polícia, no dia 3 do corrente : | dlmanáios do 2» Juízo Criminal, sendo: nheçi familiarmente. Já decorreram | ção original que estrangeiros citam, | «Sheil», nesta vila, dewse, hoje) cou, contra Uma. moto- 
úema céguia de penhor; uma carteira de ) e auteendidos, no auto da Drisão, | muitos anos e, quando O vejo, a ima- | Ele colaborou na grande transforma: | pouco depois do meio-dia, um de-| -. A 
gem“de meu pai “encontra-se sempre | ção do ensino médico, da sua Escola, | sastre que, felizmente, não teve as| cicleta, cujo condutor 


impõem... 


OFICIAIS DA GUARNIÇÃO DE 
BRAGA CONDECORADOS 


cabedal bara senhora, contendo dois | Vários objectos de proveninda igno 
porta-moedas; uma chave; um emblema; | Nida 


com que trabalhava. 


e Da presente, “aliado: invisível à nossa | hoje Faculdade de Medicina, deixan- | consequências graves que se chegou) gs : 

ago renda, valia; Um guardavcmuva e ABUSOS DE CONFIANÇA conversa. Santos anos, tantos que, no | do integrada na sua obra a formação | à supôr. ficou bastante ferido Pela «Ordem, do Exeretos ontem tu) TRANSITO ILEGAL DE AZEITE 

hómem; um livro de moral e um chapei próximo dia sete de Março, Joaquim | de discípulos, continuadores do seu | Aquela passagem de nivel serve - . q fão condecoraa equintos 

de homem. Queixaramee, na Toleia, 8, sm (4 | Alberto Pires de Lima atinge o limi- | esforço e do seu exemplo: aprender | as “duas Jinhass a do Norte e a) VILA NOVA DE. FAMALICÃO, do a o Man de Pelo Comando da P. 5 Ty toi enviado 
“OBJECTOS ACHADOS NOS bral, contra um alfaiate que indica, | te de idade! E atingeo como Mes- | até morrer, encontrando sempre en-| C. P, O comboio que, por volta das | 4. — Hoje, pela 9 horas e meia da E nel, João Alves perrei Edi ER re a o qqr 


porque tendo-lhe confiado um fato: dê j cer ã mento das ruas: de nte da unidade e inajor, J 

CARROS ELECTRICOS por e tre, modelar exemplo dé trabalho e|sejo para receber lições, mesmo | 13 horas, parte para a Povoa de| manhã, no cruza a: de RIR R amis antá da. onidada ja a o 
Na Cálxa de eavidancia, ER intuito de consertar essas pe o nobre posta totalmente ao serviço da | veu com modéstia este rebuscador | nobras, pelo que tem de recuar para | à fourgonette F. L.-11+69, conduzida | tecoronel Eduardo Djalme do Azevedo, |" comercio + transito Ilegal de azeite. 

dos Serviços de Transpo! ate à data não las devolveu | causa do ensino. Outros falarão do | da verdade científica, este labornto- | alóm. da referida passagem. Hoje, | pelo sr, Manuel Inácio, casado, em-| 4º comandante do Regimento é capitão ACHADOS NA VIA PÚBLICA 


à Rua de 15 de Novembro, estão deposi- | polo «ua sita que as tenha vendido 7 é j h 7 to Leonardo Neve: mesma «Or- 
tados alguns objectos que se entregam | ny empenhado 1 seu labor «entífico que é grande e | rial que ensinou a ver tantas gera-| como sempre, repetiram-se, e umu | bregado comercial, natural e resi-) Aumuso Ifonaddo News Na ao “da 


Fomo contra uma mulher que | que posso dizer? -Falar com a lem-|rito para a análise e para à crítica. | dos pela locomotiva n.º 25, que tinha 
um fato de fazenda e um ' H r o Levo) jo Neves, Us oliciais condecora- 

Z ape. tudo mo valor de 10869, que | CL TMUito novo “a conversar e a rir | gem eu quero recordar seu pai, Fer-| da freguesia do Calendário, deste | Morelra de Mesquita, casado, Atina-| dog wlouvados:” em sido” distinguidos. | Dar de cuêcas 
nhor : lhe conftau para proceder & sa venda, | com mey pai, que não atingiu os se- | nando Pires de Lima, professor tam- | concelho, quando recuava no. sen-| dor, natural desta vila e residente DOR Naete dos nous amigos, com calorosas 


de- homem: -uma bolsa pai ! 2 | suspasando que os tenha ve e E i Q y Assoc! 
chave: um embrulho com te Ea Pa Ro a tenta: ános, morrendo novo, ainda | bém numa escola do Minho, que hoje | tido Norte, foi colher, com grande | em. Fafe, que levava como passa- feligitaç as quais nos associamos, FURTO DE BATATAS E MILHO 


camisa de homem: uma bolsa Com um 7 cheio de anseios de saber mais... | tem o seu nome, chefe de uma fami- | violência, o automovel R. M.-10-59, | geiro seu-irmão, Augusto Forte Mes- & MANAL Queixo na P. S.P. o lávradonça 

RO A e oras quatro guare FURTOS — QUEIXAS Acompanho os sirmãos, a Esposa e 0s | lia que se destaca no magistério por- | conduzido pelo seu proprietário, sr. | quita, comerciante, residente! na PRERADO SENA setro. Prancltco José Boaris, residente 6 

guarda. s Sónte pr E E apa filhos de Pirés-de Lima, no abraço | tuguês e manterá íntegra a sua ade- | Felisberto de Oliveira, da Travessa | Rua de Santos Viega: K cado semanal realizado hoje, se ugar do qRRcO. fremuesta, de Paimetra 
resentaram q o “lhe? 4 FR a y " Tt y concorrencia, 1 ' 

E rp 7 cia, os | que The” vão dar; e acompanho-os | são à causa do ensino, dos Arcos, 38, Porto, que trazia) Do choque resultou sair ferido, ável Concorreneia, mas, DÃO Tegis | le, Aus, rico oba, Antroduziram 


de “homem: quatro luvas de senhá Ana Rosa Faria, da: Rua do Barão qe | também na recordação de Maria Cle- 


um sapato de criança; duas | 8. Cosmo de que lhe furtaram do seu | mentina;pianistá e musicóloga tão Aarão de Lacerda. O automóvel, sem se voltar, foi de | Luis Mesquita, que" teve de receber | aidos a 40800 a duzia, A Datata, estava | lidade de espigas de milho c datatas. 


embrulho com uma | quarto, para o que fórçaram a porta, i =| matcad ds o quilo vas cobolas & 
ponta de ferr embrulho com doces | UM casaco ale fama é outro de camo- encontro a uma das margens da | tratamento, no Hospital Ar gi TAS quilo ras colina Ti CASO A AVERIGUAR 
e: uma Importância em dinheiro. tex, tudo no valor de Bos linha e só quando a máquina lhe | córdia, de grande e profundo fe a mantiverom à 


CASO A AVERIGUAR do Tnteio. Pedindo Exa a E Os E rofe : q : s EE dr 
pende as ato Tu cs professores primários 


doso, lhe furtáram uma biciclet 


composição, é que oymaquinista se AP. S. P., que tomou conta da 
apercebeu do desastre e parou o] ocorrência, enviou o auto de notíci 


Enboi ' 1 Iná- ) 
EM o, Ma e () êy comboio. ao tribunal e autuou o Manuel No tribunal desta comarca responde: | terem entrado, durante à sua ausencia, 
sam conmrátiia Me da tolo 018 So) dio distrito de Aveiro |T3 Piscas foram imensa | cio por excesso de vercidads e o una desta conar doido, a 
quebia iemá | emas de ter furtado tum relógio. da ” : mente socorridos e, verificou-se que, | Mesquita por transgredir. o Código | | Honriquo amo da Costa comenciam | Tha, atcim, céntelo, carne, cobe las, datar 
Do Pane de sonhou = Meto. RNSlaR, tudo quere : ) providenciaimente, apenas tinham) de Letra e basiante; da: guita corvarats-Condehado er dA pemESSA DE CARNE CONGE: 
António Per a O DA ER Praia 4 justo; carro ficou s o! =| de muita à 10800 por dia, mais 10 dias de q 

go, Ten de D, o 366, || N homenagearam o seu pe O ao MAR º níficados, alta, à, 9800 9 20H00 de Imposto de Jus- LADA PARA GUIMARÃES 

BAdACIOSOS ArALUMOS. em tiraram H| Tel i tinh ' ça 

deix sua residencia e furtamam vários a a | O sr. Felisberto de Oliveira tinha O a q era — Domingos Xavier da Quoha, agr segulu, desta cidade, a Gul 
der auiça, cuja queixa existo na Polícia | OMrectos, no valor de” 3.000800. . ex-director escolar ido em viagem comercial 'á Fábrica cultor do Corelus, Povoa da LAnhos pda Aro PT da 


Judiciária o à qual Já nos referimos e 
MORTES SUBITAS 


AGRESSÕES 
Na Rua. da Boavista, quando viajava 
Por ”tárém sofrido apressões Tecebe-| num carso eléctrico da Jinhã 2, foi 


que estava a escassos metros da 
passagem de nivel, não deu pela 


! Geral a! x” ms a E Ep E to s do fas dé prisão corvectiorial, 5 dias de | A e; n 55 2 
EA o dg ms E RP RT RR E des PAREENNAÇÃO do sConviido Ns tom e red multa ar 1800: DO AIR. 4 200800 “Or Aponta | ficas A dSpoSicão a Jura e” dessa Taio 
Soo Joaquim Macedo, do 3! amos, | Cador, residente na Travessa de Campi opa Re E - cancelas abertas e sem qualquer 5 de Justiça ldade que merecia agradecimento, bene- 
suolonatio “admln/strativo. Ha Travessa | ANA. 8 Condado nn mesmo Carro ao RA F E S Ê guarda, passou, precisamente nal Em Loulé, caíu um muro ACUSADA DE FURTO ficiam ou podem Peneflciar os concelhos 
de Pepe rm lts mó) goi aa! do flo its ado | BD fT RE o | pesto em que os vagões se apro habitação, Pa aa aid e ee 
0 mind Gaundes dos santos, do 1] — Na sup rosidonêla à Rua do Alet- 4 dê já Ximavam e colheram 0 carro, sobre uma habitação, O vessoal da Sotçho de Justiça da-P [ão da carne congelada. Fol essa o motivo 
aci Te pao fi, | oa de lo, SG ei Soa cia | Ta Ca on Para 
Try “ AMOS,  agnicultor, : 5 Judicial da comarca, Loo y prancia. des! + deve 

Dereúldo” egin tum tacho — Tainbém no prúdio n.º 94 da. Rua AS ae Assaltos e roubos MATANDO UM HOMEM E" | ao araujo servical da Rua de 6, Gorar | concorrido para que fossem escrita é por 

das Auipas, ande, restíia, Mnlecoi subita: E E | yisco 3: Nos do A tielê DOIS FILHOS DE NOVE fg Droduntiads elo “ari ide furto, hor biicadas certas inconventencias.. 

ent Pesa de Jesus Gonçalves, de $ y R = 7 |, 3—Na povoaçi le leia não ter prestado & anca de 104 
QURDAS PRAYER feio tros fina ap j ; de Tavates São João de Lourosa, ANOS-DE IDADE ano To fol arbitrada, Recojheu 4 Ca BOLETIM DIARIO 


“Podos 08 cadáver das for- R 4 
pin forlsiquência de quedas receneram | imaildades Vogais” fornin TOPA LÃ poça à fol preso Gonçalo Martins, solteiro, | OLHÃO, 4, — O vendaval contl- 


o nô Hobpital Goral-de Sano Ai fo fnerotério do Intituto de Medicina E OA 4 É de 27 anos, alfaiate, natural de Ra-| nua com grande viglência, Têm-se 
- Moreira, de 48 anos. doméstica. dr ras) p by nhados e residente na Aguleira, | gado desastres pela província fora, 
Pedireimo. fenído no coum acusado de furto de várias bicicletas.) Ontem, ie" madrugada, em Loulé 


631875 — Fret Antonio do Espirito. Sar 


do ieitor do Seminario, 


Tambem fof capturado. e recolheu 


É A endela, Manuel Carlos Rodrigues, sem pros 


entrou, finalmente, num ritmo! que far 


mentoção da Rua do Caires, Se clguém, da edilidade, se der ao cuidado de por ali 
passar, terá ocasião de constatar a benevolência das nossas apreciações e, certa- 
mente, “cnlherá coragem para promover as providências que as circunstâncias 


no dedo polegar da mão esquerda, em 
virtude de ter sido colhido pelo torno 


e ines F : fornaleiro é Adelino Correia, pleheleiro, 
ER TRIO O | TAN Ã de probidade, de uma inteligência | numa idade avançada, como escre-| Varzim, costuma fazer várias ma- | Narciso Ferreira. e de Pinto Basto, | (iita dat DE Untos os srs, tencn-| da rua Conselheiro | Januário, arguidos 


dos Santos. da Calçada am | Se encontra bem documentado. Eu | ções, preparando, educando o espi- | composição de seis vagões, reboca-| dente em Monção, chocou viofenta-| Guorra Jouvou, por serviços prestados | Foram entregues na Secretaria do Go 


o mente com uma motocicleta, perten- | nos Acores, às srs. tenehte-coronel, Eduar- | mando da P. SP. por terem aído acha 
indica or dão lhe prestar contas de WM | brança do passado, quando o conhe- Ao prestar-lhe a minha homena- | como maquinista Manuel Salguelro, | cênte e conduzida por Luís Forte |do Dislme de Azevedo « capitão, Augus-| dos na via Publica: qua  Amolas, uma 


como passageiro uma pessoa amiga.| com certa gravidade, jo condutor, | anareceram eu quantidade, 6 foram, ven: | da Portela e roubaram dali grande quan. 


tocou, pois vinha na retaguarda da| mento na perna esquerda. baixa já verificada anteriormeuto. NA Secção de Justiça da P. S. P. quel- 
ã Elvira Graca Peixoto domestica, 
JULGAMENTOS lugar do Coucinheiro, freguesia de 

Palmeira, contra Dessoas que indica, por 


e 
do ' 2 «A Boa Reguladora», que fica junto : - | transeressão ao Codigo de Caça, ainda compreendida nos 3,000 quilos 
a nado em 300800 de multa e“s0s00-de ima | go co ento d 
pela recente promoção deste a inspector | ájinha, e quando tomou o seu carro, nP: ER Ep ronungaae destinado já fora too 
a — Alberto Correia, «auteleiro, arguido | À primeira remessa, constituida por 1.700 
' do abuso de confianca, Condenado em À quilos, tinha seguido, já, ma sexta-feira, 


PARA CUMPRIR PENA to, da Ordem de Sto Agostinho, é nomes 


y EE DA Seia y E ' o y 
E mto Morei ves, do 1º anos, f A ETA ha Rua do Engenheiro Duarte Pa- | fissão tonhecida da Avenida Central, pa | 3 7 
re ora Me Mouiça. o Fal qm apenas seis fopip * VIZELA, 4. Os gatunos assal-| checo, caiu parte duma inuralha | ra cumprir 42 dias de prisão correccio- | D. À re, D. Alina da Ol- 


à enterma- y laria taçã Pranci nal em que foi condenado no tribunal | veira Pachec » Marieta Toles de Ma- 

tido, esquerdo Recolheu “Ae Rs 4 taram, aci, pastada a paste) sobre''a habitação de Francisco | qm o O O rapa alhos Correia. da CUNHA ds ag DR 
“O lsanca Tavams de Olvetca ae 1) MITOS dE istância Ê á Es desta vila, roubando açucar, baca- | Guerreiro, 0 «Cox0»; de 56 anos, ne DA RR aa EAR e ER A 
oi, ) nê — | dhau; azeite, vinhos finos, queijos, | gociante, de que resultou esté ficar delegados do procuragor da Re-| de Abreu Fonseca, tenente João da Silva 


mos, ale. João da Madeira, com .contu- 
são " abdoiwinal. Recolheu "à enterm + 


Ao 8 TO ; SE pr per RE tudo. calculado em sete ou oito mil] ra Nunes Guerreito, -de 47-.6005, € | Po: fla Mun de D. Palo Mendes, 2 a religiasa E A ais Us 
Fi Eis "| para o mar atingir o g ifioaos Como no estabelecimento dois filhos gemeos, Maria de " ” ) ão SOME E do oa CR 
lido We sapo EPENDE | adro. da ig : qi “| pão dica ninguém de noite -os Gatu:| Fátima e Florindo  Guérreiro, que) OS QUE «PASSAM PELO o api) 

DE cromado ip ih Ra AR a à da : - à E = go nã 
NR E cera ovoa de Varzi E ieRandm o Red T ança,  refaste] * Só a-múlher ficou ainda Ido 8 


e bebes». O assalto foi pra-| vida, mas o seu estado é gravissi- | hole, curativo; os g 


; 1 = | Victor Humberto de Olivalra Araujo, de 
PÓVOA DE VARZIM, 4. — Merge das : 8 'ado por meio de arrombamento de À my, havendo no hospital, para on-| 4 Ê E 
desta noite o mar conttua a | AVEIRO, 3:05 pioféssores, rege Um: grupo de alunas das Escolas Fe- | uiha grade de ferro que foi levanta-| ge foi conduzida, poucas esperan-) ima porta” quando fadado Tito oi 
avançar considerâvelmente sobre h Igre- | tes de ensiho e funcionalismo da Direc- | mininas de Aveiro, entregou, no meio | dg por uma alavanca, tahbém de | cas de a salvar, ferido na mão direita: é José de Oliveira 
ja da Lapa, um dos três edifícios cão Escolar de Aveiro prestaram, ontem, | dosmais quentes apinusos, ao sr; António ças y Ko dei - | Porgira. do 10 anos metalurgico, ferid: 
estão ameaçados, como há pouco dis- | nojPavilhão Munioipal de Turismo, sfgnl- | Meneses Mendo rtística e valiosa | fefro. — No sitio de Pichão, deste con R Rico, Japido 
dum. cofho Domátul, vários objectos 4) Sermos, pois, Veem-se: Jd, presto abietns, | fcátiva o Justa: homenagem. ao director de prata dos funcionários | | O mais interessante é que parte | celho caiu a abobada duma casa, 
ouro una canela de e o ho va | em frente ida Casa dos Pescadores e.da | do Distrito «Escolar. de Aveiro, sr. Artó- | dopendentes da Direcção Escolar, do roubo já foi neavido por ter sido | ficando soterrada uma criança de 
e uma cartela de cabedal, tudo n igreja da Lapa, faltando, apenas, seis | nlo Meneses Mendes, por motivo da sua OL ÇÃo Tio | pao depol 
lar de “4000500. metros para a dágua atingir aquele  tem- | recente promoção a inspector. Mais de encontrado entre um «arvore três anos, que morreu pouco depois. 


OU 3 
torista, 


OR RICO, esquadra policial ! à mi n 
aa al | prolongamento do molhe Norte, recefam | -se. num almoço, que decorreu em am: | vários pon ! < 3 
um ambrulho que, continha vários ohie | Yer, “em ocasião de malor agitação do | blente de franca confraternização. Os andor Homandga Reto apresentada queixa as paitoia. ros têm aumentado de volume, tra: 
tos de conto. uma canca, de Unta, Der | mar, a sua igreja em ruínas q, depois, | convivas ocupavam o vasto salão de fes- | funcionário, de Guimarães que procede a in bordando. 
mato O ia a da Maserati | O Dilrro Sul à sotrer Igunis desmorona- | tas, A? mesa de honra presidiu o reitor mm tigações. Hoje apareceram, na cheta, duas 
rando que tm ta , eco À mentos. - «| do 14 Es 8 k 
estivera no cor estabolcomento à Dolls | POA Tua está a muitos metros de ajtura | Pereira Tavares, que tinha, à direita) a comissão promotora da homena- | — Há dias, também Sol forçada vacas, já mortas, — C, y 
Quo Momento 6 o DO | € 0 mar não sobe até ao seu leito, mas, homanageado, sr. António Meneses | gem .era constituído pelos professores : | a porta trazeira da casa do er. Fer Baile de homenagem 
RAaROa o, rateio 1 2] bate fortemente e vai 9, 6.8 Stº D, Rosa de é Duarte Simão, Francisco Fernandes | nando Bravo de Faria, a qual re-| A agricultura está sériamento com- g 
O. Raeeando quo *e tratasso | Vando. Jem  canúnua Tessaça, 7 X Ribeiro” aé Salino, Emílio Dorera Leo denúsio | sistiu, levando os ladrões apenas O | prometida com as chuvas constantes á «Home Fleet» 
1º io, apro em a "eine | PARE UM do uol SU. agnctas ara | Sitclêr do into Becolar Vis, | socâmiento Dj Nerbinda de ao e Cos: | bacalhau que estava de MODO QUM| "cr maREM 4 O Této continua 
gálo ua esquadra. Pelos obitetos CON&:) nga termos que lamentar a perda da | também, os delegados escolares do dis- | ga Direcção, Décio Ala Cerqueira. — C. | tanque, GANTAReM É mi O, Tejo, contas BUS FOR Gia Usina 
tantes do emilio.  suspeita-se iitesa Wi dum dom bairros mais, Dopulosos | trito, a indistintamente, os proressores, | É subir, Em a de Rodão, a Ari 
sejam os que foram furtados ao sr. Fo] ga Póvoa de Varzim. tunetonalismo-da Direcção e regentes de Ê o atingiu 12 metros é e! Miro pessoas que ainda não levantaram 


nandes Mbreixa que. desta vez andou)" Como já acentuamos, é urgente coto- | ensino, Embate de um automó- |: cs atira, Considera-se perita a 


com "om o lado se arrepender. da | car duas ou mais fladas de blocos para Há mais de vinte anos, falver, que, eau ha 

MEO QUA DERA defesa do terreno atingido e desviar to- | nesta cidade, os funcionários 'subordini oficias e etu [1] | 8 h ti do Ribatejo a repetir-se. — €, 
E dos os entulhos para all, afim de encher, | dos deste sector da actividade. pública, vel com uma caminheta 

ATROPELAMENTO de novo as brechas e retomar o espaço | não testemunhavamyao seu supérior hie- ” Muitas pessoas sem abrigo, por se 


DESSE 
Un porem Maria de Jesus estabo- 4 mio, Og pescadores, alarmados com o fac- | duzentos professores e professoras de Durante --almoço, foram recebidos e | lugar da Vista Alegre, juntamente — Devido às fortes chuvadas que À ( '- e 
tegida com taboroa na Ta de 8. Dinis, | To 'que se deve, com certeza, & tiago | fodos;os concelhos do distrito reumiramo | ijgoa dernas de Verse Load a ienidos ae | coma” a alavanca, do arrombamento. | têm cndoaesta proviricia, os ribei ssociação Comer I 0] egante 


ANIVERSARIOs 


da avenida, de que o mar Já se apoderou. | rárquico, tão eloquente prova de apreço ia terem desmoronado as casas que Pinto Machado. 
en ontrada, na, enfermaria 7, do Hos-) Tudo isto deve, tratar-te com & malor | pelo interetse que sempre manifestou FEVEREIRO, 2? Ra de No pntamsnto ah e a Var nto Machado, 
pital Geml do Santo António Mari ) brevidade. antes das maresias de Agosto | nn orientação do ensino e direcção dos | qremna ACÇÃO CATÓLICA — Du. Vitóday d aitomóvel MM-08:73 Con= Jodo Paulo de Melo Mexia (Pombetro 


Morkvk, de 70 Anos da Rua dos Burgães, | — às mais violentas do ano, serviços, aliados à competência, à dedt- 
t dire a 

dargo “teecolamento. vários, ferimentos | CONT UTA PO CIT e GE a Aos brindes e em nome da comissão | levaram à cena a comédia «Por causa do | Mário de Freitas Ribeiro, foi emba- | Tem dejabado e arriinado Casas e muros, 

co A. RIO tratmático, por ter | tamente aos edifícios da Casa dos Pes- | q iNCMora da Homenagem é dos agentes m sa do lo , 'em desal - 

Rido. atropeláda Dor uma caninheta. n3 | cadores. da igreja da Tapa e da Casa | Go" onsino, falou o professor ar. José | Euto» € at fantasias «A princesa adorme” | ter violentamente com uma camt. b Porto, 5 de Março de 1947. o 

PURO Da EV dade do Iwtado. Há dias, calculamos em como um acto de variedades preenchido | Nheta “de passageiros pertencente à | qria outro A DIRECÇÃO 

dez metros à distância do mar ao adro por reditativos e d; populares. Companhia União Satão e conduzida | Seria justo que 
ACIDENTES NO TRABALHO | da igreja, mas hoje podemos. informar O produto reverteu a favor dos pobres | por Mário Pin pedisse O auxilio dos entidades competen- 


EM VIAGEM 


a N po D. Leonor 
EAR EM TS RE da els retro Tudo pertegidos por aquela organização cató- | ão houve desastres pessoais) fes, afim de ptenuar a situação desta po-| aut | Me Door MATOU ais 
ihavam, foraui socoríidos ny Hospital | pelo ar. Galiano, mergulhador italiano ao | Consideração e a e a direcção. INCENDIO — Na residência do sr. Ca-| ficando o automóvel voltado e am-| “Contem, choveu torrercialmente, raz Notícias militares Sebastião de Morais Sarmento Campllho. 
Geral Slino António serviço da empresa construtora. E, de Falaram, também, os rs. professor | simiro Barros, morador na Travessa do | bos os veículos com sérias avarias. | porque o nosso mercado semanal, não teve | |, ————— eee <— O 


& concorrência do costume, 


me Alves Gannido. de 19 anos, | facto, está a verificar-se o que aquele one | Hanfim, declarou-se. incêndio que a 7 a a 
mereaieiao a Rea Fonincia com Eno: | técnico previa. e talvez mais. depressa | José Wisralrag Deles, de Das vo ramo ida Intervenção Mes pombétnaa Sape Devido aos temporais, os agricultores Eacofnoránas” fé veciiêia Instituto Francês 
tura da perna direita colhido por umas | do que ele supunha. Oxalá providências | Fracisto Fernandes Calino e D. Irene | QUe tomasse maior fncremento, Desastre no trabalho |ancam bastante desanimados, por n! 
ehapas, Recolhem à enfermaria 4. sejam tomadas com aquela-brevidade que | Rolim dos Santos, de Aveiros pros || FURTO DE TRES MIL ESCUDOS — * poderem fazer ns sementeiras de no Porto 

= Camilo Pduando Ribeiro, de O caso requer. — E. fessor Mário de Aguiar, de Vale de Cam. | Queixou-se à polícia o sr. Joaquim Mi 1.) de. sequeiro. Por este motivo, prevê-se 
anos. caktetresto, da Rua de Serralves, — a 0 at iii | Vo professor Jonquim de Sousa Fl- |nue! de Andrade à quem os gatunos VISEU, 3. — Agostinho de Al-I um mau ano agrícola deste tubérculo—C. Hoje, às 18 horas, q sr. dr. Paul Tey 


com: fmctuna do braço: dircito, Recolheu , . 
A igenmania 4 Récita infan 


— José Pereira Machado, de 2 anos, 


“CM | Firmino Brito da Costa, da Mealhada; e | Praça de Teófilo Braga. roubando três | residente em —Abravezes, quando) RIBEIRADIO, 3. — Mantém-se o tom- | tivas os mapas de ontle constam as uni- 
o rt jo | mil escudos, de dentro duma gaveta, e ) ito Invernoso, caindo constantemen- | dades nj is d “a 
rofassor Bartolomeu do Amaral, de Sã E trabalhava nas obras do Quartel de | po muito invernõso, caindo contantemen: | dades nas quais devem mer encorpora 


estabelecimento cultural, 


teratura franc 


tratahodor, da Ria Cavadas. com é Madel várias, ferramentas, 
fractura dos ass da perna direita, co- Santarém a a a. por todos os oradores | CASAMENTO — Com a sr* D. Maria | Infantaria 14, caiu de um muro eleiais Os trabalhadores agrícolas estão | Os recrutas destinados à Organizado Renardo. À entrada é livre 
lido por uma prancha, Recolheu À eo- -.. fot posta em destaque a personalídade | Joaquina de Oliveira, consorciou-se. em | fracturou a perna esquerda. Fol) muito atrazados, - em consequência das | Territoriai ficam dispensados do Serviço E 
traria 2. SANTAREM, 3, — Está em ensaios | do director escolar, Fátima, o sr. Francisco d conduzido ao Hospital da Miserlcór- | chuvas. — C. das tropas activas, peio que devem in- h d 
uma. récita Infantil em que estão inte: | O Ls rindes e saudações ao ho- | fas chefe do Núcleo de o alia formar-se nesta Administração ou no omenageado 
ACIDENTE DESASTROSO ressados todos os profemsores oficias | mensgendo fol encerrada pelo reitor do | Nacianal de Escutas. dia e ali ficou internado. MURTOSA, '3..— O tempo mudou há | Distrito de Recrutamento, até ao fim do ' 
das escolas da cidade, para ser levada | menareado fol encerrado De sê pes |. ACOMETIDO POR DOENÇA SUBITA + três dias, parecendo que O inverno nos | corrente mês das obrig que 1h - o director c o 
Recolhew A Sala de Observações, qu) º cabo no dia 28 do corrente. — O | pira Tavares, “que, em breves palavras, | MORTAL —— Foi encontrado na via pá) Ap lad ia deixar. O sol apareceu, enchendo-nos | assistem. 
A O MAR MA — ese] risoceu à comissão promotora da ho- | bllca, com poucos sinais de vida, um ropelado por um | Jae consolação. pois há muito que era di sê DA MISERICÓRDIA DE 
oagijad dera po Pando ALR a T fi fodb a É Nonte do convite para a cia | indivíduo, que depois se viu ser José R mejudo e apetécido, Porém à temperatura tegimento de Cavalaria n.º 4 SANGALHOS 
mio” camelo Branco” Gaia com) Ferminou o quto-ADAS-| Tresiair e manitestou ao sr António ig po E ácaros o automóvel manteveiso sempre. baixa & fria, Hole 1 ig Papa A 
fraçtura dos qesos da perna esquerda H O | Meneses Mendes n mia mâmiração pelo | A STECIMENTO DA CIDADE — Qria vez debaixo do Inverno. Os trabalhos | furrel no corrente ano. Todos os fu Por iniciativa da mesa administra! 
poe (ter caldo “bre às pervas um ar) fecimento de carnes ao a O e Reinado pela [Sem qualquer explicação, por parte d SANTAREM, 3. — Hoje, “pelas | ugricolas estão muito atrazados, é não se ) Field o targentormulciaos, na. dispont: | da, Misericórdia da freguesia de Sang 
Ea Porto sua promoção e desejando que, no exer- | autoridades competentes, ainda não fo! | 14 horas, António Magalhães, de 27 | sabe quando principiarão, pois os terrenos | bilidade, pertencentes ao Regimento rr DD orcreR TD ser Pres Ingo, 
POR INDUZIR UMA CRIANÇA elelo das suas novas funções, tenha 8 | distribuída este ano qualquer quantidade | anos, solteiro, natural de Vila Real, | estão alagados, — C. E 8 são ob! gados à nvia em Er Fanta 
Terminou no último sábado, confor- | feliz ventura de seguir a mesma directriz, | de óleo. Tem valido à população o tou- a 1 FEAR. dó (CR SP Piper ento: AesnragÃO á um almoço, pars 
A FURTAR Infor jo que nos chega do Gover- ão lhe faltam os predica- | cinho e banha argentinos, embora o “pri- | quando seguia na estrada de Car-l moMAR, 1, — A chuva, que continuu'] que desejam ou não tomar parte no r o, pars 6 
me informação que ga do e! pois para tal não im 08 pi q tão Inscritos cer: de cento e 
PAPA u no Civil do Parto, o autosabastecimento | dos morais e protisnonaia. À 7 mara dose Rodatos se apresente um pou- | taxo para Vale de Santarém, fol]a cair, já está a pr uálgar na, o Err ferido concurso, cinquenta. convivas, sendo o princi 
Na Polícia queixou-se Alice da Con-* de carnes à cidade, regime que, admirá- O sr. António Meneses Mendes, . tropelado um autotan: como as sement ui ita pi Gem dedo 
cetção, “da Rum do Monto da Liz velmente, funciondu para benefício da | ras comovido, agradeceu as prov Também o sabão tem tido uma distrt- | A ao im autos a costumam fazer. O rlo. Nablo, há du a E o tadho do Mumonaiado ar con sENid 
comira a sua vizinha Maria de Oliveira | população portuense, durante quatro me- | consideração por todos. manifestadas, dt. | buição muito irregular, gu Por la à, | semanas que val cheio, tendo trasbordi Amendoeiras em Jor | obter. recentemente dos jerêg Pb 
Goes - anuimdoa de tor induzido um) ces e melo. Sendo que mão mais esquecerá n hóme- |) Todas as semanas, em: contra-partida, | residente em Lisboa, do a jusante desta cidade, onde já cau En ED rap 
filho menor da queixosa a furtardhe| O sr. coronel Joviano Lopes, que Iou- | nagem dos professores de Aveiro e a sun | os talhos têm abrido as portas bem for- | Sofreu vários ferimentos que 0] bastantes prejuizos nas searas que estão —e— ta mil escudos, destinados À fstitulvis 
550800. de que se apoderou a arguida | vavelmente tomara tal resolução - de | permanência durante sete rarios mesta | necidos de carne congelada que, apesar | cprivaram fi ribeira submersas. Também, com à chuva, tem) FARO, 4 — Visitou além de outros melhoramentos, como 
gastando o dinheiro em proveito pró-l emergência, prestou, nssim, ao. Porto, | encantadora cidade, onde grangeou boas | de demasiado gorda, tem tído boa aceita | ODTIEA! A EUR, rmado NO | Gesabado algumas paredes e muros, mas | são dos alun: sejam : o posto-hospital da Misericórd! 
prio, como é óbvio, um serviço notável. amizades. são — €. hospital desta cidade. felizmente sem desastres pessoais. — C. À vieram ver dispensário anti-tuberculoso, etc, etc. 
Founerim DE (D Comercio do Porto — 4.-feira, 5 de Março de 1947 (12) — Perdõe-me, por esta vez, querido pai, não ralhe comigo—res- Jaya uma originalidade que impressionava. imediatamente os ouvintes, “º — Os olhos pretos também têm o seu encanto — prosseguiu Glen- 
so pondeu Helena com meiguice. u Sentla-se a paixão latente, inconsciente ainda, que a experiência da vida | more com um sorriso malicioso, 
ET E No: entanto meretias que me zangasse — tornou o pai fitando faria falar um dia. e cima vo 4 + e Decldidamente quer-me fechar a boca ? 
com terntira os belos olhós qué se erguiam para os seus. — Essa rosa é Os trechos sucederam-se, Cada um pedia.o seu, e todas as línguas - |.” —De modo nenhum, Quer conseguir que eu lhe diga que acho 
EE: 5 y para mim? Parece uma 'piônia... | a civilizadas passaram no reportório. Fera, À E Clifford encantadora ? 
e. — Et verdade que não é muíto bonita, mas não encontrei melhor — Másinha! — disse «miss» Fielding quando Helena deixou o | jo desejo que me diga senão o que pense — respondeu o 
= murmurou' perturbada, “porque «lord» Glenmore estava perto dela é a piano. — Não me tinha dito sequer que cantava | E' mal feito !,Se o sou- - . 
74 AO Q Q Cena pobre-rapariga pensava : «Talvez esteja a rir-se do meu embaraço». desse não lhe tinha deixado paz, nem trégu: q « -aLorda Glenmore pousou o livro que folheava e num tom que 
Ru s à q Longe disso !'Se tivesse olhado para ele, veria que estava de cabeça — Ainda bem, para todos, então, que não o tivesse sabido! —, " perdera toda a feição de gracejo, disse; i 
ROMANCE baixa fitando-o tapete, como um culpado ! Preferia não ter de aceitar retorquiu Nelly rindo, — Mas olha quem fala ! Afinal é tão culpada como «-- —Penso dela tudo o que minha mãe, e mesmo o meu amigo, 
OMA. , 9-seu braço para .ir para a mesa, mas era forçoso resolver-se a fazê-lo. eu. Seu irmão disse-me que a Isabel é uma admirável pianista e ainda podem desejar que eu pense da mulher que usar o meu nome. Está 
Quanto a ele, sentindo que havia perdido terreno e desejoso de récu- não abriu o piano uma única vez. RARA + satisfeito ? 
ra aé do RIA-DE CARVALHO - 16 DE cx perá-lo, aplicou-se, sobretudo, a conseguir que Helena esquecesse o que — Ninguém se importa com o piano, quando se pode ouvir.cantar... — Mais que satisfeito, encantado ! E agradeço-lhe a sua confiança. 
q Adop; tação MAI MAs AA 4 8 se tinha passado. Durante a primeira parte do jantar, afectou ocupar-se — Que calunia ! Para mim, nada conheço de mais delicioso de que Como sua mãe val ficar radiante com esta boa nova ! 
; principalmente de «miss» Fielding, a sua outra vizinha, enquanto Helena — escutar, cismando, de olhos fechados, a música de Chopin ou de Men- — Querida imãe ! Não quero dizer-lhe nada zinda, Podia imaginar 


Helena havia realmente fugido como uma gazela assustada, e por ouvia um longo discurso de «lord» Bramstone sobre a cultura das beter- — delssohn, por exemplo, tocada por um verdadeiro artista. E' múito tarde ó 
seu lado pensava : «Porque seria que não pude dar-lhe aquela rosa tran-  rabas, a beleza das colheitas, etc. ; e quando Glenmore a viu mais sosse- esta oito ada RE CESPE à prova, não é RELER pitas ppa Poco rua Iara quo +6, Prof ento 
quilamente ? Vai tomár-me por uma tolinha a quem não se pode dirigir gada começou a contar-lhe várias historietas de cavalos e cães (havia voltando-se para «lord» Glenmore, 


-— Já descobriu, sem dúvida, que tem um rival? 


uma palavra amável sem que imagine que lhe fazem a corte. descoberto quanto ela gostava dos animais) que a cativavam e lhe resti- — Com certeza. Mas cantará, aind: n, P am e 7 - 
aa ce vônlade de chorar ir HA a 5 tum 9 bom dum y y RR Rios eza, s ca ainda, tdo Peço-lhe — dis: PRE Aquáio, rapaz, que está, além, a tomar um refresco? Julga-o 
ç «Que é istó ? que tenho eu? — dizia consigo: — Oh !'se a mãe general:aprecíava muito a música, cantava-agradâvelmente e Sim, se quiser, É EP ago neto ver 4 — J 
estivesse ! «Ele» tem uma maneira de falar e de olhar que mé ini sua mulhet-havia adquirido, durante as suas longas estadias em Itália, ÀS RenHoRaA retiravam-se ; as duas amigas afastaram-se, «Lord» paterna Es ioo A oa a Ega doca EUA ea 
mida tanto !-Isábel tem razão. «Ele» deve gostar de «flirtar). Mas é um verdadeiro talento de artista. Helena, dotada pela natureza de uma  Glenmore e o general Lauder seguiram-nas com os olhos. O rosto de Glenmore tornou-se radioso. 
mal feito estar a fazê-lo comigo», k st bela voz, havia recebido, além disso, uma excelente educação musical. — Glenmore — disse o general de modo a ser apenas ouvido por » —— Isso não me assusta — replícou, — Se ela gostar de mim, dar- 
Sentia;o rosto em: fogo e os olhos enevoados. Ouviu ao, longe, passos” — Teremos 'um pouco de música esta noite ? — perguntou o general. ele—sua mãe insiste sempre que deve casar-se, Onde encontraria uma  -lhe-la um lar tão feliz, que não sofrerá com a mudança, Tudo isto 
e correu para |O Seu quarto, onde se fechou, caindo ofegante ruma- Nada de-resposta. ': Ê «lady» Glenmore mais encantadora do que esta rapariga?" estrictamente entre nós, não é verdade, meu caro general? Ter-me-ia 
cadeira. mM PAR: F 3 q = Vamos, Nelly, canta-nos alguma coisa : aquela balada que nos — Qual delas? Havia duas e os gostos divergem. Uns preferem | calado se não soubesse o Interesse que tem por mim e por ela. E depois — 
) ; ai (ao RT a 2 -Tcantaste há.tempo, é uma melodia que me persegue sem cessar, as morenas e outros admiram os cabelos louros é os olhos cinzentos... acrescentou ' risonho — queria também provar-lhe que possuo um 
so RUA x! Seg : ' - —* Fol preêiso executar-se. Helena sentou-se ao piano que o capitão - —E você, naturalmente, prefere a de cabelos negros:?:.. coração, 
“oorFá Estavam todos reunidos no salão, quando Helena entrou, ainda Fielding e Rsiro Frederico M'Alister se tinham apressado a abrir, — E" muito bonita. Não acha ? . o má desconfiava disso... — disse o general. 


mãl recobradacda comoção que não conseguia vencer. | Es leimore se desesperava, de estar amarrado à mesa 
-* )— Sabé'que se fez esperar para o jantar, «miss» Nelly? < disse- 


-lhé. o, general Clifford, e. PERA 


enquanto «lord. 3! — Vamos! Não pretende fazer-me acreditar que tem um coração 
tão juro que resista aos lindos olhos pardos, de- longas pestanas 
escuras 2... id) 


homens apertaram a mãa, e cada um subiu ao seu quarto. 
: g (Continua), 
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Maria José de Lourdes de Meneses 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O Comerrio do Porto 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


ESPÍRITO DE DUNQUERQUE 


Ao lerem-se estas linhas, deve 
ter sido já firmada a aliança franco- 
“britânica. Suas cláusulas de ordem 
politica, militar e econômica serão 
conhecidas do grande público mun- 
dial. Marcará, sem dúvida, primeiro 
escalão preventivo contra possíveis 
agressões germânicas, no futuro. 
Mas, na Inglaterra, fala-se muito no 
renascimento do «espirito de Dun- 
querque». E' que, na verdade, a 
escolha desta gloriosa cidade fran- 
cesa, para nela ser assinado o novo 
pacto de aliança entre a França e 
a Grã-Bretanha, tem valor simbólico. 
Dunquerque, em 1940, foi teatro de 
um dos maiores revezes que destro- 
çaram as armas franco-britânicas. 
Forçou-as a retirada memorável. 
Contudo, a vontade, a determinação 
de resistência, em ambos os países, 
não amorteceu, Revigorou-se. Agora, 
a confiança entre os dois povos 
restabelece-se, auspiciosamente, 


ESCALÕES SEGUINTES 


Escrevemos acima que a aliança 
franco-britânica constitui o primeiro 
escalão, na edificação preventiva, 
contra possiveis agressões alemãs, 
Os outros escalões serão, provável- 
mente, fraguados em Moscovo. Na 
próxima segunda-feira, iniciar-se-á 
a histórica conferência. Uma das 
tarefas principais de Bevin será 
rever, remodelar e prolongar, em 
duração, a aliança anglo-soviética, 
harmonizando-a com a franco-sovié- 
tica. Coroando este trabalho político- 
-diplomático e afim de que os Esta- 
dos Unidos garantam, também, com 
todo o seu formidável poderio, a 
paz europeia e, portanto, do Mundo, 
esperança-se que uádrupla rede de 
alianças seja tecida. 


TRABALHO E COMÉRCIO 


Embora se não navegue em mar 
bonançoso de optimismo, todavia 
conjectura-se que o tratado com a 
Austria será definitivamente elabo- 
rado, em Moscovo. Várias resolu- 
ções importantes serão tomadas, 
também, quanto à Alemanha. Elas 
serão pautadas por duas directrizes 
capitais : evitar, a todo o transe, que 
a Alemanha recomece as suas agres- 
sões ; permitir e fomentar o seu res- 
surgimento económico, de modo que 
contribua, com a sua saúde, para a 
saúde da Europa e do Mundo. 
Afirma-se, mesmo, que é preciso, 
indispensávelmente, que se não rea- 
lize o sonho perverso de Hitler, o 
afundamento germânico arrastando 
a perda da Europa inteira. Trabalho 
e comércio intensivos, planificados 
e bem orientados serão, conjunta- 
mente, os elementos salvadores da 
Humanidade. 


Ignotus, 
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É Vai ser oposta uma | 
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ao uso € abuso do 
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no Estado de Nova 
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ALBANY, (Estados Unidos), 
— Está a organizar-se um mo! 
mento tendente a apertar as m 
thas das leis do casamento no E: 
tado de Nova lorc 
cão contra a vaga 


PPP 


muitos peritos legais, 

Apoiados por organizações re 
tiglosas e por important 
bros do poder judicial, 
legisladores 


sais têm sido dissolvidos, 
Não obstante a tendência geri 
que se está 
dos juizes para uma interpret: 
ção apertada da lei, uma esco 
de opinião legal Insiste na nece: 
sidade urgente de novos freios 
nas leis do casamento, q 
Ainda recentemente foi pedida 
uma anulação de casamento por 
uma mulher com o fundamento 
de que seu marido lhe havia pro- 
metido um casaco de peles € 
promessa nunca mais foi cum 
prida. Uma outra instaurou pro- 
cesso de divórcio 
seu marido não gos! 
ambos os 
vórcio foi 


maior peso. 

Os adversários de qualisqui 
alterações nas h 
relações de famili 
o mesmo tim pod 
guldo melhor ainda através dum 
atitude mais firme da parto dos 
tribunais aliado a um continuo 
protesto publico. — U, P, 


PRAIA AA AAA AA A IATA 
A situação na 
+ e 
Grécia 
(Continuação da 1.º página) 


a noito passada. Entre os presos 
encontram-se seis dirigentes da EAM 
em Atenas, 

As prisões foram realizadas por 
ordem do general Zervas, ministro 
do Interior, com o objectivo de des: 
cobrir «a organização de recruta: 
mento de guerrilheiros e o processo 
de aquisição de armas e munições 
para as guerrilhas, — REUTER, 


O GOVERNO BRITANICO MAN-- 

TEM A SUA DECISAO DE REDU- 

ZIR CONSIDERAVELMENTE OS 
SEUS EFECTIVOS NA GRÉCIA 


LONDRES, 4. — O Governo bri- 
tanico já respondeu ao dos Estados 
Unidos, à comunicação de Washing- 
ton fez, ligando o auxilio financeiro 
à Grécia com a questão de se man- 
terem tropas britanicas naquele 
pais. Embora o texto da resposta 
britanica não tenha «ido revelado, 
sabe-se, de origem autorizada, que 
não está em contradição com as de- 
eclorações anteriormente feitas acêr- 
ca da permanência de tropas brita- 
nicas na Grécia. Com efeito, foi, 
oporiunamente, declarado que os 
efectivos britanicos na Grécia se- 
riam, em breve, reduzidos e que to- 
das as forças armadas seriam reti- 
tadas logo que, praticamente, isso 
fosse possivel, — REUTER. 
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O tratado de aliança 


assinado entre a Grã-Bretanha e a França 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


que termin: 
do o ministro dos Estrangeiros bri- 
tanico saíu, depois da oerimónia, foi 
recebido com ovarões e salvas de 
palmas, — REUTER. 


«NESTE TRATADO DE ALIANÇA, 

A FRANÇA E A GRA-BRETANHA 

LIGARAM OS SEUS DESTINOS» 
— EXCLAMOU BIDAULT 


DUNQUERQUE, 4. — O mini! 
tro dos Negócios Estrangeiros da 
França, Georges Bidault, discur- 
sando na cerimónia da assinatura 
do tratado de aliança anglo-francês, 
declarou : 

«Estamos a contribuir, com ele- 
mentos essenciais, para uma paz 
justa e durável. A História deve 
considerar como “sendo justo que, 
neste solo de Dunquerque, se tenha 
procedido a esta cerimónia, e que 
do meio de tantas ruinas surja a 
Fenix de um futuro melhor para os 
nossos dois povos. Neste tratado de 
aliança, a Grã-Bretanha e a França 
ligaram os seus destinos. O nosso 
objectivo consiste em criarmos uma 
paz digna dos homens. Os povos 
britanico e francês estão, agora, uni- 
dos. E para ambos os povos muito 
importante sentir a amizade que 09 
une e conhecer que nós seguimos. 
ns mesmos ideais de liberdade e jus 
tiça. Os Governos da Grã-Bretanha 
e da França concluem, agora, um 
pacto por cinquenta anós. Depois 
de se terem mantido juntos, em 
transes crueis, encontramo-nos na 
hora do ressurgimento. Encontra- 
mo-nos anteriormente em muitas 
terras e mares, nem sempre comba- 
tendo do mesmo lado; mas, agora, 
estamos unidos a grandes aliados 
—os Estados Unidos, a Russla e 
outros povos que são, por vezes, 
enamados pequenos povos, mas que, 
hoje, se encontram presentes no 
nosso pensamento. Os nossos dois 
povos estiveram unidos algumas 
gerações para a manutenção da civi- 
lização mundial. 


A CIDADE DE DUNQUERQUE FOI 
SIMBÓLICAMENTE ESCOLHIDA 
PARA O ACTO DA ASSINATURA 


E' simbólico que este pacto sein 
assinado aqui, em Dunquerque, que 
há cêrca de sete anos presenciou à 
grande provação dos nossos dois po- 
vos e a maior esperanca do nosso 
inímigo comum, quando os nossos 
exércitos foram derrotados, o nosso 
futuro estava em risco e emprega- 
vamos todos os esforços para reunir. 
de novo, as forças dispersas para 
continuarmos a luta. Não obstante 
esses revezes, o inimigo foi derrota- 
do e os aliados sobreviveram». 

O ministro dos Negócios Estran- 
geiros britânico, Ernest Bevin. decla- 
Fou, no seu discurso: 


para nós muito grato ficar que 
a «Entente Cordiale» foi assinada há 
muitos anos; e que, com o andar dos 
tempos, nunca foi realmente rompi- 
da entre os nossos dois paises 
(aplausos). De facto, pode dizer-se 
que o tratado desse tempo foi con- 
firmado com o sangue que se der- 
ramou em duas grandes guerras 
Confesso que, entre essas duas 
guerras, houve mal-entendidos que 
permitiram o ressurgimento de uma 
Alemanha agressiva, Falo em nome 
da Grã-Bretanha socialista, quando 
afirmo que empregaremos todos os 
esforços para evitar novos mal-en- 
tendidos, e que faremos todos os es- 
forços para compreender a nova 
França. Nunca mais permitirem» 
qualquer coisa que torne possível o 
ressurgimento de uma Alemanan 
agressiva que provoque a repetição 
dos terríveis horrores que ambos os 
nossos paises sofreram (aplausos). A 
paz não se contém apenas nos tex- 
tos dos tratados. A paz, a reablita- 
ção, a civilização e o progresso nas 
rem do coração do homem, 


EVOCA-SE A NOITE EM Que 

CHURCHILL DESCREVEU AO SEU 

GABINETE A EPOPEIA DE DUN- 
QUERQUE 


Os ingleses têm sido, muitas 
vezes, considerados como pertencen- 
do a uma raça fria e prática, e à 
França como tendo um povo muito 
lógico, No nosso comum interesse, 
podemos, agora, combinar o pensa- 
mento prático da Grã-Bretanha com 
a lógica, a cultura e a admirável 
contribuição que a França pode dar 
para se resolverem os nossos pro 
blemas. Eu verifico muitas coisas 
comuns entre os nossos dois países. 
— na industria, no comércio, no 
progresso, no nosso conceito do que 
deve ser o nível de vida do povo, 
em todas as coisas que nós tenta- 
mos realizar. Porque não devemos 
nós caminhar juntos em todas as 
épocas? De facto, este tratado cris- 
taliza, realmente, o espirito que 
sempre existiu de há muito entre 
os nossos dois paises. Não posso dei- 
xar de referir-me a esta cidade de 
Dunquerque. Evidentemente que 
para aqueles que, como eu, perten- 
ceram ao Governo de coligação, e 
têm responsabilidades na condução 
da guerra, por parte da Grã-Breta- 
nha, nessa época, Dunquerque trás 
à memória muitos factos, Records, 
como se fosse hoje, a noite em que 
Churchill, com todos os seus mínis- 
tros e chefes de Estado Maior des- 
creveu os acontecimentos na Belgi- 
ca e no Norte da França, e quando 
nos disse que poderiamos sentir-nos 
muito felizes se 10 % dos nossos sol- 
dados regressassem. Reconhecemos 
que não era o momento para discus- 
sões. A reunião dissolveu-se, e tados 
os ministros regressaram aos seus 
postos para cumprirem o seu dever. 
Lançamo-nos ao nosso trabalho, de- 
cididos a continuar mesmo que ape- 
nas conseguissemos fazer regressar 
10 % demdidos a combater, fossem 
quais fossem as condições. 


«A QUEDA DE DUNQUERQUE 

TEM UM ESCRINIO NOS NOS- 

808 CORAÇÕES» — EXCLAMOU 
BEVIN 


Mas a maraviihosa e brava aviação, 
a admirável Marinha brit aM 
rimha francesa, e a Aviação e tropas 
francesas agiram em conjunto, até o 
Aimirantado lhes poder dizer que, em 
lugar de cerca de 50000 homens, «ó 
deste pequeno porto, destas praias foram 
salvos 235.000 homens para combaterem 
contra o Inimigo comum. 

A queda de Dunquerque tem um ei 
crínio nos nossos corações Dunquerque 
será, sempre, a força que nos há-de 
unir, façam os políticos o que fizerem: 

Nesta passagem tina), Bevin, dirigin- 
do-se directamente a Bidault, disse ; «O 
senhor foi a personificação cesta gran- 
de movimento de resistêneia, Não esta- 
mos. tratar meramente com o minis 


e a oerimónia e, quan. tro dos Estrangeiros, mas com o homem 


que é a personificação da nova Françar 

Salientando que a allança anglo- 
-francesa não representa um tratado 
exeusivo, Bevin disse: eJuigo que a 
Russia Soviética compreende que isto 
não é o boco ocidental, mas uma ten- 
tatva para prestar contr-bi 
deio perfeito da paz universal. 


A paz 
é, realmente, indivizivel e tem que ser 
estabe ecida por esse meios, 

Bevin disse ser animador o facto de 


se notar que as nações aliadas estão, 
agora, dispostas diferentemente do que 
aconteceu em 1919, a firmar novos tra- 
tados entre eas e a aceitar novas res- 
ponsabilídades. 

«Faço preces a Deus» — disse Bevin 
— «para que a Alemanha se liberte do 
espírito da guerra. E' melhor coope 
do que combater. Os meus coega! 
nunca abandonarão a França. À Franç 
nunca sairá do lado da Grã-Bretanha 
Ambas contribuirão para tornar este 
mundo seguro para os seus habitantes». 
— REUTER. 


O PRESIDENTE DA REPUBLICA 

FRANCESA ENVIOU MENSAGENS 

DE CONGRATULAÇÃO AO REI 

JORGE VI, A BIDAULT E A LEON 
BLUM 


PARIS, 4. — O Presidente da Repu- 
dllca” Frónceso, por ocasião da assina. 
tura, hoje, em Dunquerque, do tratado 
de alianço franco-britenico. enviou ao 
Rei da Inglaterra o seguinte telegrama : 


eNeste dia, em que a Grã-Bretanha 
e o França, que tantas vezes combate- 
ram lado à lado, assinam o pacto da 
aliança que val reforçar os laços de 
amizade que prendem os dois países, 
contribuindo, eficientemente, para a con- 
servação da paz, apresento a V. M. em 
nome do povo francês, a expressão dos 
meus mais calorosos cumprimentos. To- 
dos os meus concidadãos estão jubitosos 
por este grande acontecimento e fazem 
os mais ardentes votos pelas felicidades 
de V. M. e pela prosperidade do povo 
vritantcos. 

Para o seu ministro dos Negócios 
Estrangeiros. Georges Budaulr, o Preste 
dente da Republica enviou à seguinte 
mensagem : «No momento em que assi- 
na, em nome da França, um tratado de 
aitança com a nossa gloriosa e nobre 
vizinha Grã-Bretanha — tratado que tn- 
reressa, não somente ao momento actual, 
mas constitu! uma permanente necessi: 
dade dos nossos dois países e é uma 
aspiração profunda dos nossos povos — 
reuno-me ao Parlamento e ao Governo 
para lhe enviar felicitações e manifestar 
a gratidão dos francesesp. 

A mensagem do Presidente da Repu- 
dlica a Georges Bidault, acrescenta : aNa 
sua partida para Moscovo, deve sentir 
-se fortalecido pela confiança e pelo 
apoio unanime do povo francês», 

Numa mensagem ao antigo Primeiro 
Ministro, Leon Blum, o Presidente da 
Republica referindo-se à aliança fran- 
co-britanica, declara : «Conheço quanta 
alegria deve sentir por este acontect- 
mento, da sua iniciativa. V. serviu 
bem o povo francês». — REUTER. 


O texto do tratado 
de aliança 


DUNQUERQUE, 4. — O texto do tra- 
tado de aliança anglo-francês é do 5 
ouinte teor: «Sua Magestade o Ret da 
Grã-Bretanha, Irlanda e Dominios brita- 
=sicos para além dos mares, Imperador 
dn India, e o Presidente da Republica 
Francesa, desejando constrmar, num 
tratado de aliança a amizade cordial, a 
mtima associação de interesses entre o 
Keino Unido e a França, convencidos de 
que a conclusão de tal tratado facilita- 
rê a solução, com espírito de entendi- 
mento mutuo, de todas as questões sus- 
citadas entre os dois países resolvidos a 
ecoperar intimamente um com o outro, 
assim como com as outras Nações Unt- 
jas, na preservação da paz e na resta 
tência à agressão, de acordo com a Carta 
das Nações, Unidas, e, em especial, com 
os art” 49º, 51º, 52º, 53º e 107º da 
mesma Carta; decididos a colaborar em 
medidos de aurilto mutuo, no caso de 
qualquer renovação da agressão alema; 
embora considerando muito desejâvel a 
conclusão de um tratado entre todas as 
potências com responsabilidades na acção 
em relação à Alemanha, com o objectt- 
vo de evitar que ela se torne, novamen- 
te, Uma ameaça para a par; considerando 
os tratados de alianço e auzilio mutuo 
que conclutram respectivamente, com a 
União das Republicas Socialistas Sovtett- 
cas; tenctonando fortalecer as relações eco- 
nómicas entre os dois paises para a sua van- 
tagem mutua e no interesse da prospe- 
ridade geral, decidiram conclutr um tra 
tado com esses objectivosr. 


O AUXILIO MUTUO DAS 
FORÇAS MILITARES 


Depois de Indicar os nomes dos ple 


OO | quo Prociamo que setrata--na-Vars | nipotenciarioas do pasa paia su lado) Mer 


imadas. nos termos de qualquer tratado 
firmado entre todas as potencias que te- 
nham responsabilidades por acção em re. 
lacão à Alemanha nos termos do arte 
17 da Carta das Sações Unidas, com o 
tim de evitar qualquer violação pela Ale 
manha das suas obrigações relativas ao 
desarmamento + à desinilitarizaçço é ds 
uma maneira geral. Dará gutanis qu 
à Alemanha não se torne de novo uma 
ameaca Vara à par. às altas partes con 
tratantes, no caso de qualquer ameaça 
a segurança de qualquer 

te da adopção pela Alema 
de agressão ou de acçã 
destinada à facilitar ta 
rão. depois da se consultarem uma à ou- 
tra. e. quando isso for apropriado, a de 
cisão de consultar as outras potencias 
ous tenham responsabilidade por acção 
em relação à Alemanha, Vara decidir que 
accão (que enquanto dito art. 107.9 per- 
manecer em vixoy, será exercida no sen- 
tido desse artigo) é melhor destinada 
nara enfrentar essa ameaça. 

Arto 20 — Se qualquer das altas par- 
tes contratantes estiver de novo envolvi 
da em hostilidades com à alemanha, em 
consequencia de ataques arm no sen 
tido do artº 51º das Nações Unidas, por 
A Alemanha contra essa parte ou em con. 
sequencia da acção tomada contra a Ale- 
manha nos termos do arto 1.º deste tra 
tado ou em consequencia da execução 
de accão tomada contra a Alemanha pelo 
Conselho das Nacões Unidas, à outra alta 
narte contratante dara, imediatamente. à 
alta parte contratante assim envolvida 
em hostilidades. todo o apoio militar e 
de outra especte de auxilio que deseja 
dentro do seu poder. Arto 5º — No caso 
de qualquer das altas partes contratantes 
estar à ser prejudicada pela falta de cum- 
primento pela Alemanha de quaisquer 
obrigações de caracter economico que se- 

m. impostas em consequencia do Instru- 
mento de rendição ou derivados de qual- 
uuer lauldação subsequente, as altas par. 
tes contratantes consultarseão uma 
outra é quando isso for apropriado, as 
outras potencias que tem responsabilida 
de por acção em relação à Alemanha. 
com o fim de se combinar a acção pará 
So enfrentar a situação. 


O ACTUAL TRATADO E SUJEITO 
A RATIFICAÇÃO E TEM A DURA- 
AO DE CINQUENTA ANOS 


Art. 49 — Tendo em mente Os interes- 
ses dos outros membros das Nações Unl- 
das as altas partes contratantes, por con- 
ultas constantes sobre assuntos que afe- 
ctem as suas relações económicas recípro- 
cas tomarão todas as medidas possíveis 
Dara promover à prosperidade e a segu- 
ranca econômica de ambos, e, assim, per- 
mitir à cada uma delas contribuir mais 
eficarmente para os obectivos econômicos 
» sociais das Nações Unidas. 

Arto 5.0 — 1.e — Nada no actual tra 
tado deve ser interpretado como abolir 
de qualquer forma as obrigações que re 
caem sobre as altas partos contratantes 
velas previsões da Carta das Nações Unt- 
das ou por quaisquer acordos especiais 
concluídos em virtudo do arto 460 da 
Carta. ao — xenhuma das altas partes 
contratantes firmará qualquer alfança ou 
tomará parte em qualquer coligação dirl. 
gida contra a outra alta parta contra: 
tante, nem assumirá quaisquer obrigações 
incompatíveis com as previsões do actual 
tratado. Art. 80 — 1.º — O actual trata 
do é suleito à ractificação o os instru- 
mentos de ractificação serão trocados em 
Londres. tão depressa quanto possivel, 20 
—Entrará em vigor imediatamente, de- 
pois da troca dos instrumentos de ractl- 
ficacão é permanecerá em vigor durante 
um Deriodo de 50 anos, %0 — A não ser 
vue qualquer das altas nartes contratan 
tes comunique à outra por escrito, pelo 
menos um ano antes do termo deste pe- 
rodo que deseja revogar o tratado eq 
ficará em vigor. sem qualquer limite de 
tempo especificado, sujeito ao direito de 
qualguer das altas partes contratantes 
poder revogá-lo, dando com um ano de 
antecedencia comunicação à outra. por 
escrito, da sua Intenção de O fazer. 


UMA COMUNICAÇÃO CONJUNTA 


Em testemunho do que os plenipo- 
tenciários acima mensionados assinaram 
o presente tratado e jhe afixaramr, o seu 
selo Dado em Dunquerque. no quarto 
dia de Março de 1947, em duplicado, em 
inglês e francês, sendo ambos os textos 
igualmente autênticos.» 

Em conjunção com a assinatura do 
tratado angio-francés, os Governos do 


«MAPLETON» 


COMPLETAMENTE FRESCO, PEÇA 
DE NOVO «MAPLETON» E TERA 
V. EX.* A DELICIA DE FUMAR. 


Agentes: 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


Reino Unido e da França publicaram a 
seguinte comunicação conjunta 

«O tratado amglo-francês de aliança e 
auxílio mutuo define as disposições ela- 
boradas pelas duas potências para esta- 
belecer as bases firmes e dentro da orga- 
nização da segurança colectiva, como fol 
estabelecida pela Carta das Nações Uni- 
das, as garantias reciprocas especiais 
que têm em mente para evitar o re- 
gresso da ameaça alemã. No momento 
da assinatura dos tratados, os ministros 
dos Estrangeiros da Grã-Bretanha e da 
França manifestam a esperança de que 

s garantias serão, em breve, comple. 
tadas com a conciusão de um tratado 
das quatro potências, estabelecendo com- 
dições para o desarmamento e desm 
tarização da Alemanha e os métodos para 
os pór em vigor.» — REUTER. 


EA A 


Uma escrifora 
americana 


afirma que a 
rádio e 0 
cinema 


estão q exercer umo in- 
tuencia degeneradora na || 


ASHINOTO! 


senhora Eui 
sobre probi 
do (oropriet 


pe) 
das Mulheres pa 
Nacional, 


disposto a 
da Nação, 
unica preocupação 
r dinheiro. Muitos de 


) 
da narcóti- 
indo vanta- 
mais baixos Instintos 
m dinheiro, 

servando embora as suas 
mais severas para M 
* para a industria de rá- 
senhora Meyer censurou, 


9 abandono da escola, 


mi 
is sanitárias inadequadas, deti- 

olência de habitação, sto, decia- 
indo que a maior parte das mus 


iheres nunca se sentira mai 
fundida, Infeliz e sem 
do que hoje 

Sob cert 
rádio é ú 
Ir directamente para dentro das 
casas. O cinema poderia prestar 
valioso contributo para o trati 
mento das tragédias sociais dos 
nossos dias. 

«As escolas de hoje têm de 
compensar a familias devido à 
fraqueza da sua estruotura socials, 

E concluiu: «A escola, a Igre 
Ja, a habitação, os serviços de 
Saude, os flimes e a rádio, devem 
todos, dar novos e maiores con- 
tributos para a preserva 
familia se a democraoi 
sobreviver» — U, 


O Governo argentino 


recusa-se 


a recolher 


um major boliviano 
acusado de espião nazí 


BUENOS AIRES, 4. — Foi pedi- 
do o «habeas corpus» ao Tribunal 
de Buenos Aires, em nome do ma- 
jor boliviano Elias Blemonte que 
chegou aqui a bordo do navio es- 
panhol «Monte Albertia», em 15 de 
Fevereiro, mas a quem as autori- 
dades argentinas não permitiram 
desembarcar. 

A recusa segue-se q informação 
do Governo boliviano, fornecida a 
todas as Republicas sul-americanas, 
de que v major Blemonte era um 
agente «nazi». Dois dias depois da 
sua chegada, Blemonte pediu tra- 
tamento médico e foi levado para o 
hospital militar onde ficou; dois 
dias depois, regressou ao «Monte 
Albertia». Se o apêlo rão fôr aten- 
dido, o navio terá de o levar de 
novo para Espanha. — REUTER. 


Cento e vinte afoga- 
dos, num desastre, 


na China 

NANQUIM, 4. — Os jornais chi- 
neses publicam, hoje, a noticia de 
que morreram cento e vinte pessoas 
afogadas, em consequência de um 
pontão flutuante ter ido de encon- 
tro a vinte «sampansy, que se vol- 
taram. 

Das cento e cinquenta pessoas 
que se encontravam bordo das 
pequenas embarcações, apenas se 
salvaram vinte, 

Consta que o pontão, em conse: 
quência de uma violenta tempes- 
tade, se afastou por se terem rom- 
pido as amarras que o prendiam, 
— REUTER. 


O Canadá está sob violentíssima 


tempestade de neve 


que, em quarenta e oito horas, 
alcançou a altura de setenta e cinco centímetros 


MONTREAL, 4 — As mais violentas tempestades de neve 
que se têm registado no Canadá estão a prejudicar as comunica- 
ções e a bloquear os transportes, numa grande zona das provin- 
cias orientais. Em Ottawa, registou-se queda de neve, que atingiu 
a altura de 75 centimetros, em 48 horas. Em Halifax e Quebec, 
soprou vento tempestuoso com a velocidade horária de 100 qui- 


lómetros. — REUTER. . 


Churchill 


foi duramente 


repreendido 


pelo “speaker, 
da Câmora dos Comuns 


LONDRES, 4. — Winston Churchtit, 
«leader» da oposição, fot, hoje, aspera- 
mente repreendido pelo presidente da 
Camara dos Comuns, coronel Douglas 
Clyjton Brown, e acusado de se «intro- 
meters nos questões de outros mémbros, 
Churchill, muito vermelho e tão enc 
lerizado como não se cia há muto tem- 
po, acusou o prestdente de satr das suas 
atribuições para o censurar. Churchul 
disse que a referêncis do presidente a 
intrometimentos era, esbsolutamente, tn- 
austificávels. 

O incidente deu-se quando u deput 
do conservador Willem Shepherd, de- 
pois de ter jeito uma pergunta ao chan- 
celer da Tesouraria, se levantou, nova- 
mente, para fazer uma pergunta suple- 
mentar. Churchill teventou-se, tamoem, 
no mesmo tempo. Quando isto acontece, 
um dos oradores, segundo o regulamento 
da Camara, deve pór-se de parte, O pre- 
sidente, pedindo a Shepherd para formu- 
lar a sua pergunta, observou, rejerin- 
dose a Churchill, que os membros da 
bancada da frente (ministros e ex-mi- 
nistros) não deviam intrometer-se quan- 
do os outros membros faziam perguntas. 
Churchill, pálido de tra, voltou-se, ime- 
diatamente, para o presidente, e, pesan- 
do, com esforço, as suzs palavras, decla- 
rou: «Devo dizer-lhe que não tinha a 
mínima fdela de que Sherpherd se es 
tava a levantar do seu lugar. Seja-me 
permitido, também, dizer que a sua aptt- 
cação da palavra entometimento «é 
absolutamente injustificâvels. 

As duas ultimas pelavras satram dos 
lábios de Churchill em alta voz, mostran- 
do, nitidamente, a sun cólera, 


AS OBJECÇÕES DE CHURCHILL 
PROVOCARAM UM CERTO 
BORBORINHO 
O presidente respondeu ser sempre 


costume, quando um deputado fazia um 
pergunta, ter o direito de jazar uma 


ro! Or, €, se um membro 
anca sete teem jensaa 
vantado, X x 
«Lamento se Churcktll não gostou do 
termo «ntrometimentos, Pessoalmente, 
não julgo q mão olhardes para tras, 
haja diferença entre w e intrometimen- 
tor — declarou o presidente. 


No meto de crescente excitação, Chuy 
chtil disse: «Com grande respeito, devo 
dizer que visto V. me ter infligido uma 
censura em termos que não são usuats 
na llnguagem parlementar, lamento que, 
como membro muito antigo desta casa, 
tenha sido necensário tomar tal aeçãos. 

Isto provocou borborinho, mas o tn- 
cldente ficou, depois, llquidado, quando 
Churentill se levantou para formular uma 
pergunta. «Se não estto, agora, a intro- 
meteremes — disse Churchil, entre grt- 
tos de «Ordem!s «Ordem!» — at-me per- 
mitido fazer uma pergunta suplemen- 
tar?» Houve hilariedade, quando o depu- 
tado comunista, WWllem Gallacher, grt- 
tou: «Sim; se portar bem, certamen- 
tets 

A Camara continuou, então, com os 
seus trabalhos. O presidente, Dougias 
Cluffton Brown, é deputado conservador 
pelo círculo de Hesham de Northnumber- 
land, — REUTER, 


Por causa duma inter- 
venção parlamentar de 


Churchill 


foi suspensa a execução de três 
indigenas de Africa, acusados 
de assassínio 


LONDRES, 4. — A execução de 
3 indigenas da Africa ocidental bri: 
tanica, condenados por um assassí- 
nio, há 3 anos, foi adiado em con- 
sequência dum telegrama do minis- 
tro das Colónias, Arthur Greech Jo- 
nes, ao governador da Costa do Ou- 
ro. Ontem, à noite, na Camara dos 
Comuns, Winston Churchill decla- 
rou «ser uma afronta às tradições 
da administração britanica» o facto 
de esses homens terem sido condu- 
zidos ao local da execução seis ve- 
«es em dois anos. — REUTEK. 


as 
Os habitantes da ilha 
de Chipre 


INSISTEM NO SEU PEDIDO 
DE UNIAO A GRÉCIA 


KYRENIA (Chipre), 4. — O Con- 
selho da ilha anunciou, após reunião 
especial, que havia sido decidido 
chamar de Londres a delegação cht- 
priota que ali foi avistar-se com o 
ministro das Colónias, Arthur Creech 
Jones, em 7 de Fevereiro, e pedir a 
união de Chipre à Grécia. 

O Conselho telegrafou, também, 


|ao presidente do Conselho grego. 


Maximos, instando por negociações 
com a Grã-Bretanha para a união 
de Chipre à Grécia e para que essas 
negociações comecem imeditamente. 
— REUTER, 


[ol 


Ferd'nand muda de 
atitude depois de 
inutilizar as calças 


hd 


se 


Pata aa aaa aaa aa ua aaa aa 
Um ministro ameri 
cano afirmou: 


«A Grã-Bretanha 
gasta com a sua 


propaganda 
para o estrangeiro 


duas ou três vezes 
mais do que os Es- 
tados Unidos» 


WASHINGTON, 4. — A Grá- 
asta 2 ou 3 vezes mai 
do que os Estados Unidos pé 
«informar os outros povos, por 
intermédio do seu programa de 


do, William 
Oity, no Estado de Nova 
a Assocl 

fores de Escol 

, Bastava 19 milhões de dó 
por ano, com o seu prog 
ma de informações ultramarinas 
mento do Estado. «A 

Grá-Brotanha — 


sub-secretário 


vozes esse E aorescen 
tou: «Não são fornecidos nui 
ros para a União Soviética; ma: 
pelo numero suas activida- 
des, podemos pensar quo estão a 
gastar mais dinheiro nara promo- 
ver as ideias russas do que todas 
as outras grandes potências jun- 
tas gastam nos seus programas 
culturais de Informação nos ou- 
tros países», 

lenton disso que os russos en- 
caram, francamente, os factos, as 
ideias 'e os meios de comunicação 
como armas e instrumentos de 
oolítica nacional e revolucioná- 
ria, que as democracias ociden- 
tais lançam o oneargo de reco- 
nhecer a verdade sobre o Indivi- 
duo. E acrescentou: «O método 
ocidental, segundo crelo, é o meio 
mais seguro para se che v 
dade, — REUTI 


Sa atoaa oa" a a aaa aan" o "am “nen uau aee aaa aaa “aaa aaa" ua" eua a oi a a 


Ao discursar no 
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Em Londres, 


manifesta-se a esperança 


de que, em face da profunda 
divergência de pontos de vista 


das grandes pofências sobre o 


futuro da 


Alemanha 


se consiga estabelecer, ao menos, 
uma espécie de administração central 


de forma a preparar-se o caminho 
para a criação dum Governo próprio 


LONDRES, 4 — Em artigo de fundo, o jornal «Times» diz, hoje, que, 


se a Conferência de Moscovo dos Ministros dos Negócios Estrangeiros fizer pou: 


cos progressos, em «elação à Alemanha, 


mas levar a um acordo sobre a Austria, 


anão terá resultado em completo fracasso». O articulista continua: «A tarefa 
principal da Conferência de Moscovo consiste em conseguir um acordo sobre a 


organização provisória e a fiscalização 
tratado de paz. Trata-se de se chegar a 


da Alemanha enquanto se não essine o 
novo acordo semelhante ao de Potsdam, 


Não há dúvida de que, formas rivais de organização política para a Alemanha 
serão discutidas, e, a não ser que os advogados de um federalismo extremo ou 


mesmo de uma confederação, triunfem, 


o que parece pouco provável, deve con- 


seguir-se estabelecer uma espécie de administração central na Alemanha de for- 
ma a preparar-se o caminho para a criação de um Govemo próprio. 


«O PROBLEMA DAS REPARA- 

ÇÕES PODE VIR A SER O PONTO 

CRUCIAL DE TODA A CONFE- 
RÊNCIA DE MOSCOVO» 


Mas a essência das discussões 
não será tanto sobre a forma como 
a Alemanha deve ser governada, mas 
sim sobre o processo para que a Ale- 
manha possa viver. Mais uma vez, 
a «unidade económica» e as repara- 
ções serão debatidas. Evidentemen- 
te, as reparações podem ser o ponto 
crucial de toda a Conferência. So- 
bre este assunto, Ernest Bevin, ex- 
pós. claramente, a atitude do Gover- 
no britânico. Nenhuma outra zona 
pode reunir-se na unidade económi- 
ca anglo-americana, a não ser que 
as potências de ocupação contri- 
buam, plenamente. para manter a 
Alemanha no conjunto. A unidade 
económica da Alemanha não pode 
ser comprada à custa de crescentes 
encargos sobre a Grã-Bretanha. 
Assim, é difícil considerar como a 
unidade económica entre a zona 
russa e a Alemanha ocidental possa 
ser estabelecida, a não ser que a 
Rússia ponha termo à sua ânsia de 
reparações, especialmente reparações 
arrancadas da produção corrente. 
Haverá, também, a tarefa difícil de 
construir a estrutura das garantias 
dos Aliados. Trata-se de um assunto 
urgente depois da revisão do Acor- 
do de Potsdam e antesdo tratado de 
paz. Nada, na agenda dos trabalhos 
de Moscovo, é mais importante do 
que isto». 

“A NÃO SER QUE SURJA UMA 
SERIE DE MILAGRES, OS OBSTA- 
CULOS A UMA POLÍTICA UNIDA 
DOS ALIADOS NA ALEMANHA 
SERAO MAIORES E MAIS NU- 


MEROSOS» 
O orgão oficial do Partido Tra- 
balhista, «Daily Herald», também 


em artigo de fundo, declara; «A 
Conferência dos Ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros em Mascovo tem 


México, 
o presidente Truman, afirmou: 
“O Estado existe para benefício do 


homem 


€ não é o homem que existe 
para benefício do Estado” 


CIDADE DO MÉXICO, 4 — O Presidente Truman, discursando, hoje, 
nesta cidade, fez um epelo para que «se apliquem os princípios da democracia 
nas relações internacionais» e declarou : «É o único aaminho do futuro que nos 
pode conduzir ao nosso objectivo de paz e de segurança universais». Dirigindo- 
-se aos chefes políticos do México, incluindo o Presidente Miguel Alemán, Tru- 
many, na sua primeira fase da visita ao México, disse : «Sabemos que o máximo da 
liberdade e da dignidade de individuo não pode ser obtido sob qualquer ditadura», 


Voltando a afirmar a sua fé na doutrina 


da boa vizinhança e da não intervenção, 


o Presidente Truman declarou : «A não Intervenção não pode significar indife- 
rença para aquilo que se passa para além das nossas fronteiras. Os acontecimen- 
tos de um país podem ter profundos reflexos em outros países. A comunidade de 
Nações preocupa-se com a violação dos princípios aceites por. qualquer dos seus 
membros. Uma Nação que viva fora da lei code ameaçar a própria existência da 


lei de que todos os países dependem» 


«NA ESFERA INTERNACIONAL, 
MUITAS PESSOAS OBSERVAM 
DESACORDOS QUE SEPARAM AS 
NAÇÕES E ESQUECEM-SE DOS 
NUMEROSISSIMOS PONTOS EM 
QUE EXISTE ACORDO» 


O presidente Truman acrescen- 
tou: «Na esfera internacional, mui- 
tas pessoas observam desacordos 
que separam as nações e esquecem- 
-se dos numerosíssimos pontos em 
que existe acordo e que leva as na- 
ções à mútua compreensão. A tarefa 
de conseguir a paz permanente e & 
segurança para toda a Humanidade 
não é fácil, Mas, eu estou certo de 
que a paz permanente e a segurança 
constituem o objectivo de todos os 
povos, qualquer que seja a sua lin- 
gua, a sua nacionalidade, a sua raça 
ou o seu credo». 

O presidente Truman referiu-se 
«à comunidade da boa vizinhança 
das Repúblicas Americanas», e disse: 
«Aqui, na América, já em grande 
parte conseguimos o que o Mundo 
no todo carece de obter. Através 
daquilo a que chamamos o sistema 
inter-americano, que se tornou cada 
vez mais forte, durante este meio 
século, aprendemos a trabalhar em 
comum e a resolver os nossos pro- 
blemas pela cooperação amigável e 
pelo respeito mútuo, O êxito do 
nosso sistema inter-americano, que 
tanto prezamos, é fonte de inspira- 
ção para desenvolvermos o sistema 
das Nações Unidas. A política de 
boa vizinhança que guia as nossas 
relações inter-americanas é a apli- 


cação dos princípios da democracia 
às questões internacionais, 


«A DEMOCRACIA TEM UMA 
BASE ESPIRITUAL, POIS FIR- 
MA-SE NA DIGNIDADE DO 
INDIVIDUO» 


«A política da boa vizinhança 
aplica às relações internacionais a 
mesma norma de conduta que preva- 
lece entre individuos que se respei- 
tam a si próprios, dentro duma 
Comunidade democrática. Baseia-se 
no respeito mútuo entre as nações 
— respeito que cada uma delas tem 
para com os direitos dos outros sem 
distinção do seu poderio, riqueza ou 
vastidão territorial. Na nossa vida 
civil interna, já de há muito reco- 
nhecemos que, acima de tudo, deve 
prevalecer a loi estabelecida pela 
Comunidade gas nações com autori- 
dade bastante para impôr a lei aos 
indiferentes. A Carta das Nações 
Unidas investe a Comunidade mun- 
dial da autoridade necessária». 
Declarando que os povos dos di- 
versos países da América do Sul têm 
uma fé comum na democracia, o 
presidente Truman afirmou: «A de- 
mocracia tem uma base espiritual, 
pois firma-se na dignidade do Indi- 
víduo. Orejo que a função dum Es- 
tado consiste em preservar e pro- 
mover os direitos humanos e as ll- 
berdades humanas. Crelo que o Es- 
tado existe para benefício do homem, 
e não que o homem existe para be- 
nefício do Estado», — REUTER. 


tantíssimo: — o futuro da Alemanha. 
Houve obstáculos e revezes numero- 
sos, durante a discussão dos trata- 
dos de paz com a Itália e as antigas 
potências satélites do «Eixo». A não 
ser que surja uma série de milagres, 
os obstáculos a uma política unida 
dos Aliados, na Alemanha, serão 
maiores e mais numerosos. Mas, têm 
de ser vencidos — se não nesta Con- 
ferência, em outra que se lhe siga, 
porque o fracasso constituiria uma 
catástrofe económica e política -da 
qual nenhuma Nação poderia evitar 
as consequências. A atitude britâni- 
Ca para com a Alemanha foi clara- 
mente definida. Essa atitude pode 
resumir-se assim: — a Alemanha de- 
ve dispor dos meios de ressurgir eco- 
nómicamente, embora tomando-se 
todas as precauções para assegurar 
que ela nunca mais possa voltar a 
ameaçar a paz da Europa, 

«AS DIVERGÊNCIAS ENTRE A 
RUSSIA-E OS ALIADOS OCIDEN- 
TAIS DEVEM OCUPAR A MAIOR 

PARTE DA CONFERÊNCIA» 

O articulista conclui: «As diver 
Eências entre a Rússia e os Aliados 
ocidentais, sob o ponto de vista eco- 
nómico, devem ocupar a malor parte 
do tempo das discussões da Confe- 
rência. Entretanto, há muitas ques- 
tões não menos difíceis a discutir. 
Ernest Bevin já preveniu a nação 
de que nenhum tratado com a Ale- 
manha será estabelecido em Mos- 
covo, podendo apenas ser discutidos 
os preliminares, nesta primeira re- 
união. Entretanto, em Moscovo pode 
conseguir-se muito, quanto ao futuro 
económico da Europa. Bevin é por- 
tador dos melhores votos de todos 
Os seus concidadãos». 

Acerca do problema da Alema- 
nha, o jornal conservalor «Daily 
Express» diz: «Actualmente, existem 
profundas divergências entre a Riis- 
sia e as potências ocidentais, Acerca 
da melhor solução, Mas, é missão 
dos estadistas conciliar os menores 
pontos de vista em conflito, 


A SUA PARTIDA DE LONDRES 
PARA MOSCOVO, BEVIN MANI- 
FESTOU AS SUAS ESPERANÇAS 
NO EXITO DA MISSÃO DE QUE 
VAI INCUMBIDO 

LONDRES, 4, — Ernest Bevin 
ministro dos Negócios Estrangeiros, 
ao iniciar a sua viagem para Mos- 
covo, declarou na estação de cami- 
nho de ferro: «Parto com a melhor 
das disposições, esperando conseguir 
bons progressos para uma paz per- 
manente, Eu nada prometi. Sempre 
tentei fazer o máximo. Temos que 
esperar os resultados, até ao meu 
regresso. Ánima-me o facto de, na 
viagem para Moscovo, avistar-me 
com Georges Bidault para assinar 
a aliança anglo-francesa, o que é 
um bom augurio». 

Bevin disse que tinha muito or- 
gulho em que se tivesse firmado a 
aliança anglo-francesa. Interrogado 
úcérca do seu estado de saude, Be- 
vin declarou: «Sinto-me perfeita 
mente bem. Vou, agora, empenhar- 
-me numa tarefa difícil, mas espe- 
ro bons resultados». 

A esposa de Bevin e o ministro 
da Defesa, britanico, A, V. Ale- 
xander e a esposa, acompanham o 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
até Dunquerque. Bevin e q comiti- 
va não atravessam o Canal num 
navio de guerra, como anteriormen- 
te fora anunciado, mas sim no va- 
por da carreira. — REUTER. 


O CANADA RECLAMA O DIREITO 
DE ESTAR PRESENTE NA DIS. 
CUSSAO DOS TRATADOS DE PAZ 
COM A AUSTRIA E A ALEMANHA 

OTTAWA, 4 — O ministro da Defesa 
Nacional, Brooke Clarton, declarou, na 
Câmara 'dos Representantes, que o Ca- 
nadá conquistou o direito de participar 
nos trabalhos para o tratado de paz com 
& Alemanha e a Austria nos campos de 
batalha e que esse direito não depende 
da condição de manter forças de ocupa- 
são naqueles países. — REUTER. 

* 

OTTAWA, 4 — O chefe da oposição, 
Solon Low, declarou hofe na Câmara dos 
Representantes: «A Grã-Bretanha não 
apoiou o Canadá quando a Rússia «esbo- 
feteou» o Domínio, momeando Georges 
Zaroubin, embaixador em Londres. E' mut- 
to conhecido que Zaroubin era embaixa- 
dor da Rússia no Canadá quando fot 
descoberta a rede de espionagem há um 
ano, tendo essa embaixador violado o 
código das relações diplomáticas, en- 
quanto disfrutava de todos os privilégios 
neste país». 

Solon Low acrescentou que não tinha 
conhecimento de qualquer protesto do 
Canadá junto do Governo britânico, 
dcérca dessa nomeação. 

O ministro dos Negócios Estrangetrou 
Louts Saint Laurent, declarou na Cds 
mara que o Governo do Canadá pensu 
que todos os países aliados devem con- 
tributr no trabalho quanto aos pormeno- 
res do tratado de paz com a Alemanha, 
depois dos quatro ministros dos Negócios 
Estrangeiros terem fixado os termos ge- 
raís, em Moscovo. Acrescentou que 03, 
governos das nações aliadas devem ter 4 
ensejo de comentar os projectos, antes 
da sua redacção final, para serem pre- 
sentes à Conferência Geral da Pos. — 
REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 7.º página) 


“ 


-4 Quarta-feira, 5 de Margo de 1947 E Comerio do Porto 


o Tloso Júlio Deniz e Cine-Teatro de Gaia 1.37 


APRESENTAM EM ESTREIA o FILME EM PORTUGUÊS 


0 HOSPEDE DO QUARTO |3 


com Amarante -- Maria Eugénia -- Teresa Casal e Alfredo Mayo 


) Um filme de ARTHUR DUARTE |. Produção e Distribuição de FILMES PROGRESSO, LDA. 
Bilhetes à venda na Casa VENEZA, r/c do edifício do arranha-céus — e TABACARIA LACERDA, Praça da Batalha. Tel. 5459 
e 
Coliseu do 


= 
Po 
Telefone 5-1-9-6 


rio 
5.º Temporada 


de Opera Lírica 
HOJE, às 9,15 da noite 
3.º récita de assinatura 


(o) 


As 4 da tarde e 9 e 30 da noite Tel 1748 | 


TOM CONWAY e NANCY GATES 
no empolgante filme 


HEDY LAMARR e GEORGE BRENT 
no primoroso filme dramático 


NOITE NA ALMA 


Advogado genial . 


No mesmo programa, o admirável fllme 


A SETE MILHAS DO INFERNO 
com JAMES CRAIG e BONITA GRANVILLE 
Programa R.K.0O, Rádio Filmes 


Ela era encantadora, mas amá-la significava desafiar a morte... Porquê? 
O APAIXONANTE ROMANCE DUM AMOR PROIBIDO... 
Programa R.kK.UÚ. Rádio Filmes 


| Tel. 2458 A's 9 e 30 da noite — Sessão da Moda 


ULTIMA ui 


ULTIMOS 
[sema da Bandeira | 


&a DIAS 
ULTIMA A REVISTA ÚLTIMOS | 


|[TIRO-LIRO| 


| FORMIDAVEL DESEMPENHO DUMA GRANDE COMPANHIA 


TRINDADE ESTHER WILLIAMS OLIMPIA 


Telef. 4412 — A's 9,30 triunfa ne encantádora comédia musical Telef. 583 — A's 4 e às 9,30 


ROMANCE 
SENSACIONAL 


com VAN JOHNSON e o maravilhoso cantor da Metropolitan Opera LAURITZ MELCHIOR 


O brilhante soprano XENIA VIDALI 


com o grande tenor 


BENJAMINO GIGLI 


e o brilhante soprano 


DE QUE FAZEM PARTE 


LAURA ALVES | Estevão AMARANTE CARLOS ALBERTO Vingonça de Monte-Cristo o CONDE DE MONTE CRISTO 


Xenia Vidali MARIA SIDÓNIO] 
Na única representação da famosa | ALBERTO RIBEIRO 
de vêr e de admiror a linho escultural e a beleza plástica 


ópera em 4 actos e 5 quadros, [SOARES CORREIA | 
de MASSENET O MARIO GORDONE | DOMINGO 
O A SEGUIR DOMINGO da consumada actriz, da gronde ballarina e do perturbonte mulher que é 
À ULTIMA O GRANDE EXITO DO ULTIMA 
T 


O Público não se cansa 


MATIMÉE EATRO APOLO NOITE Zvonne de Carlo 


TELEF. 2788 E 2789 issimo Es 
Estás na L Aoróomso]  Torciri 5 À LO M E 
STRIBUIÇÃO: o | 

Des ts «+ Benjamino Gigli i 4 v a ua " : o sucésso-crécord> da temporada, 

on Lescaut . Xenia Vidali : x j eres =. plsda : ) ; 3 


, pe T 
R ão d F 
eaparição do actor JOAQUIM PRATA TELEFONE q Magnífica sessão organizada pelo GRUPO EXCUR- 


E e Odéon iai e a] MUNdONismo 


argento Le yanni 
“A «MANON» é apresentada com o gf 


GRANDE CORPO CORAL DO «SCALA», DE MILÃO 


q a 5 era grossa, tornava perigosa a entrada E SEP 

Grande Orquestra que veio expressamente de Lisboa, do Coliseu sem piloto a qualquer barco. N R | ENCONTRO EM BERLIM 

dos Recreios, para tomar parta nestas récitas Tudo Sato. fot presenciado de tecra por oticidrio [+] igioso RR praça DAS NOVAS 

Director artístico : Fabio Ronchi «Regisseur» : Giovanni Fiorini Ml aa a imprevidência do comandante do HuJE—A's 9 1/2 inss CIDADE. DOURADA RÃ). e, DOS ASSINANTES 
— “ RCIO DO PORTO» 


Direcção musical do eminente «maestron-director Mario Cordone referido barco. 


Bilhetes à venda da | hora da tarde em diante Devido ao mau tempo, a divisão que | Março, 6. — Santas Perpétua e da Associação de So- Partiram : do Porto para Alvações do 


ESA dh Compani Felicidade, Mártires. Missa Me e; E 4 Corgo, o sr. capitão Bernard. ei 
Amanhã Descanso da P: estava em PESE SO EURU para pectaverunt, Oração própria, 2º e ú corros Mútuos das PONTE-RIO TINTO TELEM, 88] Laredo: e de Vila Nova de E o 
NA SEXTA-FEIRA : timo Evangelho da féria. | q Foje--As 41 hoisa é máia raras mato São Paio Pele do ndo 
) LAGOS, 4 — Devido ao mau tempo |  Paramentos de côr vermelha. í a BT Apresento o eurpreendento tilme + D, sta Pinheiro 
CAVALARIA RUSTICANA e PALHAÇOS H)uiisica fato Pando resateçiio”e pio Caldas da Raínha ITÓRIA CONTRA CATROUE EDRRE ge do ta no 

CARLA CASTELLANI principalmente na costa, os navios que e e E Nes há e DR. ARAÚJO BARROS 

E pelo grande BENJAMINO GIGLI « constituem à divisão da Home Fleet» e MISSA DE SUFRAGIO — Amanha, NRO a MIA atos rain TEATRO com Paul Muni à Marguerite Chapman Partiu pera Lisboa, onde se demora- 
CEEE que entraram na nossa bafa no passado | pelas 8 horas, na igreja dos Congrega: | | A ta “cldade, uma associa- (AM fe dee dia Pontatie a 


dia 1, largaram a noite passada com ru- | dos, será rezada uma missa sufragando á 
rh ar ção de socorros mútuos ou montepio, Sábado, 4: O tilme português 
mo a Gibraltar. a aima de António Ermelindo Joaquim | SO (ia Rainha Dona Leonor, ti al O CAIS DO SODRÉI Porto, sr, ar. Araújo Barros. 


=" íõ.""— 
e Espera-se que, logo que o tempo o | Sobral, 
e D) ams a ON NIE AaS ONA » gura histórica que simbolisa, para todos 
« gos, realizando-se, então, as festas e pas- tod os caldenses. a prática do Bem. Com | NNNNNSNNNHES 
áelos que estavam projectados. Procissão de Passos, em o A a Ar ER pd 
r s 7 > 
TEARM. AR ÁCIAS TAS São Mamede de Infesta 
Mm E EE associação tomou função definitiva de 
Devido ao mau tempo, ficou adiada; | progresso, quando, há anos, um grupo 


Estão hoje de serviço perma-| para o próximo domingo, a tradicional 
R EE i- pPacheco, major Agnelo de Oliveira, ma- 5 + adiciona. | de sócios empreendeu a construção de 
A cerimónia iniciou-se com o hi-[IV A Magno. Edouard Henri — de- | uente as seguintes farmacius . proclaão de da ue de yamede de | um edificio próprio para a sua sede 


no inglé: «God save the King»; | legado dos combatentes franceses —, An- 3º TURNO Poa Este rupo de sócios constituido, em Co: 


mercê da escassez de sócios, a vida da 


(CONTINUAÇÃO DA 1: PÁGINA) 


egui iguesa», executa- | dré Blanc, Marcos Valado, Albert Hardy, 
seguido de «A Pohenmmento de In | ev. Viaia Baião ES. capitão nadi da) “FARMACIA VITALIA — Praça ESPE lhes emb Tdi e, ápis randos cângeras 
os pel em de Melo, eng." -o, ain qe f 
Silva Cunha, dr. Homem, de Mel da Liberdade, 34, td à Direcção que, então, geria os inter 


Santaria nº 6. Em seguida, depuse- | A jpano Pacheco, capitão de mar e guerra) ajmeida Cunha, Ltd". Rua Formosa 
sopé nonumento coroas de | Rodrigo Coelho, tenente Lopes Martins, | g»7 — Z 5 Está ausente da cidade, durante to 
Dores donas respectivas | tenente-coronel: Sampaio dos Aidos, P. | Scardona dos Rua do Serpa Pinto É | « semana, 6 8r. bispo do Porto não ha- | q Mmpunham-se, contudo, a conclusão do 
jores com ac as ete do distrito e | Enessey, À, Hiro, Allan Reid paul Theya- bag-go = "Cruz (da ua de Costa Cabral | vendo. portanto, as audiências do cos edifício e a construção de um comple- 
cores nac k sier, dr. Vasco Nogueira de Oliveira, Etc. 1974 — perresra de Carvalho, Rua do Bon- | tme. sável, à obra associativ g 
o comandante do «Dido». Quando “os visitantes deram entrada |idtdim, “gsg a Maciel Ruá Antero de ável, & obra associativa, 
7 '; ativi q J + s esforços, inicla- 
Depois. os contingentes das for-|no salão, o corpo coral privativo é cons | Quental, 520 - Magalhães, Rua de Serral- de - rrado ca a ram-se novos trabalhos e de 1944, inaugu- 


títuldo por internados da Casa dos Fi- vas 566 — Nova Portal do Olival, Campo | | Fot-se o serviço de radiografia e insi 
Conferências ||] AOS APAIXONADOS PELAS BOAS EDIÇÕES 
| | remate de tudo, o que, desde então, fo 
| Conferências 


ses do Montep] 


3 g s: mo 

ças da guarda de honra desfilaram | iii a Sordados cantou, sob a regência E pas 

ad continência pela frente do mo- | qu unsestros Manuel Tino, o hino inglês | dos Mártices da Cátia go To So 
planeado, procedeu-se à inauguração de 
novas instalações, depois de melhora- 


e «A Portuguesa» Ribeiro Junior, Sucr*, Rua da Firmeza, 
das s já existentes e anda o serviço y 
E je enfermagem que satisfará as mai 
«Julio Diniz e a sua obra», POr | exigentes necessidades hospitalares, Foi IRAD RE 0 NIAL 


numento, 
O sr. eng” Custódio Guimarães, num | RbSro Jun Ds Cedofeita, E 
Um almôgo no Clube Portuense | | pequeno mas eloquente discuto. dedo “o | Vaz Tlexeira, Sucr., Rua do Heroismo. 
End papel desempenhado pela «Home Fleety Pratas Práço, dá Liberdade, 34. 
nenagem ao comandante última j a Foz — Foz Rus da seunors da Luz, A 
Da vio qheto da, flo: | Rena Soc ggo anfusesário do lan ) 8 João Gaspar Simões, no Clube | pois um dia de grande Júblio paro est 
e oficialidade do navio-chefe memoráveis versário do am | pgarosinhos-Lega — Lopes, Rua de 
Tuna, a direcção do Clube Portuense )famento di, primeira, pedia da augna: | auf câpeio Ts —flicão, Bus Moinho 
ofereceu um almoço. Além do presi- | NIM a afança tranco-britânica e esta | de Veto O py iericórdia de Gaia, Rua 
Aente e membros da direcção daque- | recepção. As suas palavras foram corou- | marques Sá da Bandeira — Lob 
estigiosa colectividade, assisti- | das por prolongados aplausos, dando oe fp h 
LA r tivo a uma expontânea confraternização 
ram os sts. capitão de mar é guerra JLNA “ne ces"e britânicos, com aplau- | q lia à Cooratasa de 6800 a partir das 
orpen e capitão-tenente Searle, | os dos portugueses. O comandante da pijétio 1 sol 
Smallwood e G. Cobb, respectiva-|fiotilha respondeu, tendo palavras de 4 
E 


i lorosa recepção, 
mandante e oficiais supe- | agradecimento para a cal 
ER onde se via a mais sincera camarada- grande dedicação, palavras de grande 


riores do «Didon; comandante MC | qem, e referiu-se à obra realizada pela apreço do que fizeram e de incitamento 


A mo 
Clelland, adido naval inglês; coman- | Liga. não só no campo da aproximação Di E d [C) E es à prosseguirem na sua tarefa bem fa 
a L 1 das ões co! na obra de assistência. E : 
dante Moreira Pinto, oficial de Lga [fui Mic demos, à amizade entre os jario e uimara a assistência dO acto Inaugural ara Os editores da monumental EDIÇÃO DO CENTENARIO DE EÇA 


grupo de homens que. cheios de boa von- 


Fenianos Portuenses tade, iniciou, há anos a enorme tareia 
Para dar maior brilho a este acto, des 
A convite da direcção desta colecti- | locou-se, hoje, propositadamente aqui 


vidade, fará, no próximo sábado, à noite, | sr. prof. dr, Francisco Gentil. 
uma conferência, o escritor e crítico sr. | Ouviu a Direcção do Monteplo, ou- 
dr. Jo5o Gaspar Simões. que versará O | viu o grupo de sócios que, à margem dos | 


tema «Júlio Dinis e a sua obra», À entra- | trabalhos da Administração da Associa “ 
da é livre. ção, muito e muito tem trabalhado pars 
O seu progresso, ouviram os médicos que 


têm cooperado com os seus serviços € 


s Referiu-se, depois, 

ção; G. M. Graham, R. Cobb, L. E-|piços, evocando a nossa história e dizen- constituida especialmente por” méd! 
A. Seadon, Albert Hardy, Luis Vas- | G-se satisfeito por ver all representada — pe — desta cidade e dos concelhos limitrofes D ] 
aneeios Porto e o cônsul interino da |a França. América do Norte, O seu pais) pi co do Po Roubo de chumbo — Pela Polícia | Belo, presidente dia “Câmara E DE QUEIROZ, participam que retiraram alguns exemplares dos destinados ao 
Grã-Bretanha nesta cidade, sr. Cn- |entre bons amigos portugueses à outros. rocissão de Passos — Roni Ao e pelo comandante do Regimento de Brasil. permitindo-lhes assim atenderem outros tantos que não se inscreveram 

É ! Abraçou o presidente da Agência da Li — Preço do leite — Imprdoável abuso — Outras notícias Infantaria n.º 5, 
verley. ga, manifestando assim o seu reconheci- Após a visita a todas as instalações. em tempo oportuno, 

Aos brindes, o sr. comandante | mento a todos. Como já dissemos, a | beiro Martins da Costa, vitiva, proprie: | foi servido um «Porto de Honrar a á 


ã aí residente do Clube, | O presidente dos combatentes britâni- AO rasos a renlizar no pró- | tária, residente no Largo do Conselheiro | Qual assistiram cerca de sessenta 
o ge hds a j cos disse algumas palavras dirigidas. es- a 2, dal ravestir-se de Brando | João” Franco, desta eidade, quetxou-se | s08s, durante o qual discursaram os era 
saudou nos termos mais gor OS | pecialmente, aos combatentes franceses | A iiandor, Mais uma vez, pois, teremos | contra António Ferreira e Manuel da dr. Júlio Lopes, como presidente da 
representantes da armada britânica, e ao cônsul da França, exprimindo a sua | ocastão de ver e admiar as artísticas e | Silva Castro, catador. trabalhadores, da | Associação de Socorros Mútuos, rev. Jo- Sendo esses exemplares em número relativamente pequeno, as novas 
agradecendo o comandante Orpen, | satistação pela assinatura da aliança € | valtosíssimas alfalas que se exibem, sem freguesia de Selho (São Cristóvão), por | sê Teodoro da Silva. dr. Jofio Vieira ; 

da breve é interessante re- | bebeu pela França, Respondeu o st. côn-| Ure, no imponente préstito religioso, e | furto de lenhas, no vajor de, SMSM, num ereira, dr. Almeida Rebélo, dr. Sau- inscrições serão registadas pela ordem que derem entrada nos nossos escritórios 
ane Mia) sul da França num emocionante impro- | ao “qual vêm assistir milhares de fleis | montado pertencente h queixosa. dade e Silva 6 dr. Ernesto Moreira, que 
senha dos clubes ingleses e teve pa- | viso, dizendo-se satisfeito pelo que aca- | 29, freguesias deste concelho e de outros | —O leite vende-se, aquí, a 2500 o | fica a dirigir o corpo clínico da asso- até se esgotarem os exemplares agora postos à disposição do público. 
lavras de muito apreço e louvor para | bava de assistir e exprimindo a sus admi- | eyrcunvizinhos. quartilho, e, não raras vezes, por preço | ciação. 

o Clube Portuense. ração pela Grã-Bretanha. prosseguem as averiguações acerca | mais elevado; consoante a cara e o feltlo Amanhã, segunda-feira será fran- 
e anal a paira Re Coverley. | qe uma venda de chumbo de caixões, que do comprador. pita queada ao público a entrada no edifício 
bebeu pelo Chefe do Estado. e supõe ter sido furtado dos covais de — As ruas e os largos « uam a! =€, 
Uma homenagem da Liga dos e ttimo. o sr coronel Joviano Lo- | Sensttêrios de fregueslas deste concelho, | petados com cascas de laranja, imperdoá- | ———— , ega< 
Combatentes pas, Gorio antigo combntente, “quia ftatm- prio fpdupira dom aero do Homo Bento Reel: aba ue gama de multa tonea e que Instit to Britâni 
bem saudar os «cama 5» | Ribeiro Barreto, casado, resideni permanecerá, s se 

Ontem, ao melo dia, o sr. eng: Cus- | dirigindo um brinde especial aos oficiais | freguesta de Sanide (S. Clemente), afim | fazer respeitar. Quando chegará este nstituto Britânico 
tódio Guimarães, presidente da agência |e marinheiros ingleses. de em caso afirmativo, ser enviado ao | dia? E, sobretudo, quando surglrá o dia no P. 
do Porto da Liga dos Combatentes da Um grupo de distintas senhoras ofe- | poder Judicial o competente processo. | em que certos moradores se compene- o Porto 


do Foto da acompanhado” pelo. sr. | receu aos. convidados doces, vinho do | com o respectivo autor ou autores, que, | trem de que não é bonito deitar casca fogao 
Cana qeoirey Tait, presidente dos Com- | Porto e cigairos, tendo os oficiais da flo- | porventura, se ver!fique cometeram tão | de laranja ou outros dO ncia às Exibiçã - 
batentes Britânicos nesta cidade, foi a |tilha retirado com as melhores impres- ) repugnante crime. ruas, mostrando, assim, desobediência às xibição de filmes médicos 
bordo do «Dido» apresentar cumprimen- | sões. "Joaquim de Sousa Pinto, vtúvo, pro- | posturas muntcipals, falta de asselo e de E 

prictário morador na Travessa dg Ca- | consideração pela terra, que todos que- |, Conforme fot anunciado, realiza-se 


Uma vez mais declaramos que esta monumental edição não será 
reeditada, o que a tornará em breve do mais alto valor bibliogrático. 


Dos seus 15 grossos e valiosos volumes já estão publicados 5. 


tos e convidar o comandante e oticiais e 
flotilha star a sede daquele o! j eitoria mões, desta cidade, queixou-se contra | remos d frosa e linda, tal qual um jar- | hoje, na sede do Instituto Britanico, a | 3 
Esotohada PR e e Ca DIGA Jantar; gala na mes, desta Cidade Quemucl da Silva” | dim, onde, em. noltes de Verão, se apre- | primeira sessão da gérie de programas Com a publicação do VI volume, as condições para as novas inscrições 
Gantes Orpen e Searle, e outros oficiais, Lida ênenio dados trabalhadores, morado- | elem ternas melodi.s, e as margaridas, | cinemaiográticos sobre assuntos médicos x g 

a Gesuesia de Selho (São Cristô- | ou rosas, os amores e bem-me-queres | Do programa constam os seguintes fil. serão alteradas. 


7 fores provas E 

Gem, as maiores provas de deterância, | pejas 19 e 30, ha Feitoria Inglesa, rea- | vão), arguindo-os de um, turio do pi- | Vicejam ão, rutilante sol da brimavera 7 | mes; eContracção do, Baco» (colorido) 

buisdo a olsita” o comandante Orpen e | lizou-se um jantar de gala oferecido pe” | nheiros, no valor de 400500. Sabe-se lá quando !... — €, <Excisão Perineo-Abdomihal do Recto 

numerosos oficiais da flotilha estiveram, ie colônia Nhritânica do Fono dedos —D. Marta da Conceição Freitas Ri- Rs Tempo», “Paragem Respiratória e 
os comandantes e = ardiaca» e «A Transfusã 

à tarde. na Liga dos Code mate frame | da divisão naval da «Home Fieeta. TT E E | ent meris apresentados” e comenado: Peça imediatamente ao seu habitual! livreiro que lhe mostre um exem- 


a recepção se caracterisou pela mai fran- y 

Após o jantar, dei início ao baile, velo sr. RE É b ? 
ca familiaridade e camaradagem. | | quo decorreu com grande animação e se ACABA DE SAIR! Tp pl pe Pa plar assim como as condições de inscrição ou aos seus editores. 
Administrativa, vendo-se All os srs. eng. | prolongou até adiantadas horas da noite. ) pre ARO tatk laicio cs «2h as iai 


tódi fes, tenente Antóni: 41 
Custódio Guimarães. tereenio Tomas | Os contra-torpedeiros «Mingsp é 


Rodrigues Graça. capi € 
Bona Cê capitão Manuel Augusto Ci- | «Dunkirky em perigo, devido à 


couro, Entre a assistência, na qual pr-| j i 
adm ae senhoras, muitas das quais à Improvidência do pontandánta do 
pertencentes às colónias britânica e frai um navio francês 

cosa e antigos combatentes americano: 


«Os Julgamentos de Nuremberg» 


De Frederik Berg, chefe dos serviços europeus da B. B, O. 
O mais completo documentário dos crimes e criminosos de guerra 


———— e e<— é 
S. Martinho de Mouros rd 


L E LLO & ] R M À 0 144, RUA DAS CARMELITAS-- PORTO 


De visita às suas propriedades c;u 1 
tra-se entra nós a sra D. Maria Améliy 


a O pn doses ingleses é portugueses: |. MATOSINHOS, 4 — Esta manha, 
a oe E coronel cjovlano, Lopes. | quando o vapor francês «caem, tipo Ti (O que a Imprensa não disse e o Mundo precisa saber ! iranda Mendes” da cats do Cioupa. 
ro governados civil do distrito; ma- | berty, demandava 5 cs Mvraisba: “Tua, permanência aqui é Vempis ie, 
o eirt. chete do Estado | ser “pilotado, correram grave risco os : ' tivo do alegria mara oc pobres quo ms BOA 
Medo E Região Militar: major Raul | contra-torpedeiros ingleses que alí se en- «O MAREOHAL DA DERROTA», «FUNO», são muito beneitolados pelas cuas esmo | , . 82, RUA DO CARMO-LIS 
Braga, comandante da P.S.P.; H. Jenings. contram ancorados, cujos comandantes «CARTAS DE FUSILADO» tas. Ritracém pau há 5 
— ; ra -h6 idos rschlare 


tenente-coronel Primo de Sá Soto-Maior. | tomaram imediatas providência 4 dj 
o vice-cênsul da França, Jean Le Fores- | brando de maneira a evitar que e rei São edições «AOV», 39, Concela Velha os estndantes que vieram pasar, 38 (é 


tier; W. P. Robertson. cônsul dos Estados | tassem graves desastres, rias, com as silas famitias, do Catnával 
Como o vento era fortissimo e a va za FS iii E 


Geofrey Tait, major Guilherme 


O Comercio do Porte Quarta-feira, 5 de Março de 1947 5 
TIRO AOS PRATOS tina. Péonico. Olimpico-Benfica e Belenen- 


Db] — L. Ginásio Olimpico, 
N E [Á N q Duas provas no «stand» do Lumiar | qo en tal Sporting-Belenenses e & A 4 
ED 3 o ço soa cos [ot ssrartasor cu] Banco Português do Atlântico 
no estando do Lumiar, efectuou duas | B hentica. 
á Bm cava de Dráncha, a trinta pras | nioromontal,  SporinaOmoico é Ate Capital e Reservas: 23.500 contos 
ES OT er e 


tos, «bandicap», disputou-se a taça | ucu-lelegonse 
«Bdunrdo Jorges, que Lol ganha por Or-] 7 Jornada — Belenensesi. Ginásio, SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


ando Carvalh: com til O segundo | menfica-Técnico Orlental-Sporting e Ate 
e mios couberam, tespec- | neu Olimpíco a 

pego Erê bia pn Agências em . Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores). 


tivamente, a Baltazar Moser e Alípio de g 
rovas populares Moral, Cêm o" memo, core Uma, reunião dos delegados dos clu- 
Numa voita completa de «ak: COM | bes da 1 e 1X Divisões, na Associ 


u «handicap» do ciube organizador. dia- 


Abertura de créditos para Importação de mercagorias, 


Noticiou, já, O Comércio do Porto que a Associação Distrital vai organizar, putou-ãe, à seguir a taça eDE PQ] Na sede da Aso0ução, — ofoctiase, n 
isbsmanto, o campeonato popelar da futbi «| Benea Macio O hoenaendo, ganho Bt Na Fel io read a e nos Ordem é a Prazos 

E' uma atitude digna de louvor e uma afirmação de continuidade não me- O repovoamento da erdiz 23/25. 9 segundo prémio coube a Antôs | Cluhos da La o 9+ Divisões 
nos apreciável e louvável. Em tempos idos, a iniciação dos futebolistas estava a P P mo de Carvao Monte nor, vom | Os novos dirigentes da secção ” 
cargo da iniciativa particular. Fundavom-se orgonismos dedicados a tal tareja, mas A po ir 4 do Clube de São Roque 
acalentados, apenas, pela tenacidade de uns tantos bem intencionados. que tinham deve fazer-se .no distrito do Porto, afim de se evitar 4 — E — da Lameira NE 
de lutar aôzinhos, sem receberem auxílio, antes enfrentando dificuldades amplas... inacã i érci ! 
Detquatito "suo Nócial fa OL ComprEaRáiia o conieariátia, AMaRUMDE” Pelb prio q sua exterminação total, diz, a «O Comércio do BASQUETEBOL Com a saida de Fredenico FINAN A Come rcio 
nismo que, hoje, obedecendo a directrizes mais esclarecidas, chama a si a tarefa. Porto», o sr. Carlos Correia, presidente da Associação in do campeonato: fear! Limeira. LCOU que 

Da excelência do campeonato popular não julgamos preciso insistir. Todos dos Caçadores Portuenses bas À a tg as ama e Ja Abilio Mourão, antigo presidente da A Es ADA 
compreendem e aceitam as suas vantagens, bastadas na descoberta « revelação de TF. O. Porto-Ferro e AÇO Dingeção, o J006 Ribadro, Cotações de 4 de Março Alfândega do Porto 
elementos que, sem esta oportunidade, jâmais chegariam a ser conhecidos, Espa- | Entre os multos problemas de tans-, ainda onde o caçador tem tdo a sen- a: RD ad AA 
lhados pelos grupos de categoria estiveram, estão e hão-de estar não poucos desses | cendente importancia que requerem | sação de que, ao pé da porta, existem | O campeonaw regonal vai, tin NATAÇÃO ROADAS demiat, Vando MARÇO, 4 

aturado estudo para a regu amentação | peidizes. Mas essa regaliá deve-se 8 | mente Werainar” AMANHA, 4 Oito, NO condres (chega) 99850 100850 o 


praticantes vindos da rua, e praticantes da bola por intuição própria. 

Registamos, assim, com justificado agrado a prórima organização deste tor. 
neio, certos de que ele continuará a corresponder, com plenitude, ao fim em vista 
renovar a camada dos praticantes. . 


da caça e seu desenvolvimen:o, aparece | mente ao sr. Bento de Amorim, eM | campo do Fluvial. teremos uma grande O «Torneio da Primavera», 

um que, pela sua projecção e valia, | cujas propriedades, que se estendem en. | jornada, Assim veremos o Porto contra E pidoisia do ZA ova forca (oh.) 24868 24894 

constitui a nota mais versada pe ce | tre Fajozes a Vilarinho e que 6e encon- | q Ferro e Aço e o Fiuvia conira o Va Pi gés Suécia (ch) .. Esto 
çadores nortenho: n sob regime fiorestal se permite O | cy q Este ultimo jogo está des- Suiça (ch)... 587 
mormente dos que | retugo da perdiz e sua multiple | cor, Cana date Ui o sima | o O Algés e Dafundo. nã sua pregara | prifo pio ao 
vivem na cidade | cação» VOADOSo! pode” se” quas equipas fazem | São dos cous representantes, organizou o ia (oh,) .... j 


Sos concelhos die | E como devia fazer-se o repovon- | EuDiçÃO Porque as duas eaugas Calico. | vTemneito da Primavena», com os seguim-|M *rid (oh) .. 

Í mitrofes E a)mento! — Atahamos : So Spot reniitamuse de 2130 a 2250 | Ps resultados. o mta | Argentina Con) 6805 
questão do repo- — aFácimente, paura insira abr. Rapõeo : ge fd ENA sra Paris (cho) 820,7 
Voamento, no mar que as perdices que se fossem) nO, Uh < e 1/10; 28 Man Dem » 
War do oro, Em | buscar a outras regiões, ai famam tam: | NO próximo súbado, no Campo | Marim Abreu, 59 se 8/10 e 3º Mafal- | Bélgica (0h.) .. 556,3 


Rendim. aproximado...  563.000500 


Navegação 


Em 4 de Março 


todos “os “centros | bém faita, porque a penúria é geral, do Fluvial; Vasco-Benfica da tonê 4 mm cesto daria |Dinamaroa (oh) 58144 DOURU 
o cavaco unde à | eu posso garantir-lhe que nos bastariam o metros litro ninas — Derby 
cinegédca domina, | cinquenta cem perdizes para povour | Us caprichos do sorteio otececeram | Malinito Silva q 8 e 4/10: 24 Negina Alemanha E 9880,2 No! Nona Hoje rsauinênia POR 
Osi da j ila de domi do € t todas as CONVeIsas, | 5 nbssO distrito, é esse numero não cau-) (oo na Jornado inicial do campeonato | Mendes 18 8. 4/10, | Holanda 9831] aa Pe a 
s jogos da jornada de domingo, do Campeonato O fodão as conveisas | o rbnão distro, e eêse múmero não cau | ogo, na, Jornada fica do, cmpcanato ) Wee 1,3 6,00 nogieng é rapases | NoVanda asarê devido à de 
fz de problemas que po- | o que causa prejuo e desvastação, não | desportistas portuenses. Estarão frente o | = 1.º Adriano Rodrigues, 1 mM. 30 6. €) Ipras (notas) 78800 => 
Nacional da I e II Divisões Gem tornarsse| 4 esse pequeno numero que anualmente | frente as duas equipas mais valorosas | 9/10: 20 Anônio Xeira 4 M.. 8 & = LEIXOFS é 
uteis para à pro-|se retiraria para as nossas «paragens», | de Portuga, aquelas que são capazes de | á/lf;. Carlos Amaro, 1 m 9% s.| Dolares (notas) 24880 p k 
teeção “dia ” Caça, | mas aim a legião de adversários, “está: | proporcionar um espectáculo mais belo [6 9/10 homens e rapazes) Francos (notas) 808 ENTRADAS E mA 
Na jornada de domingo, do Campeo- EM LAMAS (FEIRA) — Campo do defende-se, com | pidos e maus, ambiciosos, Os quais po- | mais empolgante Roo meira bre A ra Vapor norueguês Bravo (1, 1570 ton, 
nato Nacional das 1.º e 2.º Divisões, efec- Carrascal — União de Lamas-Naval 1.º entusiasmo, o re-| demos inumerar desde os pastores e Os “O que fará o Vasco da Gama, vaio- 20 joão Po EA rea us AGIO «com carga diversa, a Jervell & Kntdsen, 
tuam-se 06 Seguintes jogos: de Maio, ás 15 horas; árbitro, José | CARLOS CORREIA puvvamento da|«eus cães, aos carvoeiros e resinetros, | roso campeão do Porto. contza o Ben- à Ro TORO Pereira Bastos. 1 Vimtiada. da E 
Proença (Porto). perdiz, aegando-| passando pelos caçarretas que caçam | fica campeão de Portugal e que atra-| (1,5: ? a Moretra m Lib 375800 a Puideis, vapor francês Caen, cap. 
1 DIVISAO EM OLIVEIRA DE AZEMEIS — Cam- | .se, com toda a propriedade, que existe | durante o defeso. sas infracções é que | vessou todo o campeonato de Lisboa e ibra, ouro ..... Tartoné, 7.176 von, 2 Mas oa viagem, em 
do SORT eg x. | 2o de Carlos Osório — Oliveirense-União | vários locais. au seja montes e serras, | constituem verdadeiro fagelo, porque. | sempre x oia? papa ral o Ouro (mil réis) cosas instro, à Agencia Orey Amtunes, Porto é 
Ê Ea 'o do Lima — le Coimbra, ás oras; árbitro, Vielr gonde a perdiz sc pode desenvolver, mu.- | em suma, a fisca.ização é, e será sempre, Podemos dizer que veremos em - sa geiros, 7 ani 
C, do Porto-Boavista, às 15 horas; árbi- | da Costa (Porto). tcando-se pois as condições dos ter- | insuficiente, enquanto não se tomar |DO as duas equipas que possivelmente PUGILISMO ouro o dos Anturénpia, sapor, holandas Ary, Sehei: 
tro, Anizio Morgado (Porto); delegado - EM SANTAREM — Campo de Alfre- | renos apontados são de molde a permi- | medidas competentes para se eliminarem | deverão oferecer a base da seecção | Uma sessão internacional no Coliseu | Dlatina (E! fer. cap, Van der Zee 6 on 8 Gar do 
a nomear pela A. F. do Porto. do Aguiar — S. G. Scalab «Os Ledesa- | tir..he defesa natur: esses desmandos Quando assim se pro- | portuguesa de basquetebol oé Meocrelo Prata fina (gr) sm viagem com canga diversa, à J Jer 
E na LEIS E campo neide Maio G. pReentáriaa às 15 horas; árbitro, Os defensores do repovoamento tém,, ceder, então sim. ter-se-á dado um Augurante para a Polo de parado a LA ——————————— | & jpudeen Lua, 
enfica-Vitória de Setubal, ás as: | Reis ntos. intarem,. á, re ri juem de direito para | grande sso en rente com ja a sua | malor ass.stência de «empre em camp do a Ea ': pt 7 o 
árbitro, Adriano Gonçalves (Coimbra): || NA MARINHA GRANDE — Campo da CARE a a atendidos none nuente pasiaedos: e DO res qiSIe à mote no, Coliseu dos Reeretos "“ANDIDO DIAS, LTD. Anvers vapor português Vila Eranca, 
desegado : cap. 3. L. Santos Romão. ortela — Marinhense-União Operária, E É que, aê hoje, nada há) —E porque não se actua nesse sen- E efectua-se uma sessão internacional com k f é UP SESRA 
NO ESTORIL — Campo. da Amoreira | às 16 horas; árbitro, Isidoro C. Mendes | Mas & Veado (e o Bo portanto, | tido? — Interrogamos M z FILISMO a perilcipação “dus “puiilias topa Notas é moedas estrangeiras, ouro, orats cao. Silvana. com carga diversa. 
mostori Praia'S. L. Elvas, às 16 horas: | (Santarém q, Engenheiro | SOMO Se lala de Um recurco em que a) «porque não há verba, para sus: COLUMBO * Clnpeão. fi Esdanha” e Nitro Abas anugas para coleecões | Al da Dança tada so avista 
mn E a õ aipim Imprensa deve co-aborar, já que € re-| entar uma fiscaiização, profícua c com = Rua das Flores. 242 — Telefone, 871 pá Brando) e Tor Inara a 
tarém); delegado: Albertino Henriques. | Carlos Salema — Oriental-Ginásio C. de | qq h 5 canoa | Der DESA Ra Era, o Pal Vento O. S, O. (brando) e o m 
EM GUIMARAES — Campo da Amo: | Alcobaça, às 14 horas: árbitro, José Ma- | cumado 9, seu Concirdo Dlocnte ia | tenho a once de presidir qa” 11º Cómo | FO! encontrado um pombo-correiy ASSEMBLEIAS GERAIS]  Telearamas «Dibiass — PORTO | | uno artiado. 


zeira — Vitória de Guimarães-Acadêmica, | rla Neves (Leiria). 


tegrado no; assunto. Quisemos ouvir O| gresso de Caça defendeu na tese que 


5 , M 4 Ni] ui 7 y vcledad Co! 0! lo 
855 morar; aro, Lima é Sá (Pero! | q EM ALHANDRA Campo da toy; | Iotrado no, assunto, Quiamoa ouvia | Eis, Goi congresso” a sonib | ulntotma a sociedade Cotumbotia do) A do Rio Lega rentiza-se hoje | BOLSA DO PORTO 
EM “OLHÃO -— Estádio Padinha dos horas; árbitro, Gameiro Pereira (Lis- | preside os destinos “dá flissociação dos | lidade de atingir o fim desejado, desde umer E Mais informa ácerca dos — 
OlnanensE sn eEE Credor Porihpal 65] os Caçadores Poriuenses, dé forma muito | que fosse fixado um imposto eobre as | número Midi Mis mortas oc aaa | | Com Inicio As 22 horas, realiza-se Em E da Março 
15 horas; árbitro, Aureliano Fernandes EM SANTA CITA — Campo de Santa | Ouvávei e que nos disse. a "acionados tom a 51.472 hoje, a assembleia geral do Rio LeG — 
(Setubal): delegado: dr. À, Conceição | Cita — Matrena-Vilafranquense. às 15 |, --O panorama de repovoamento no caça ou com o tiro, A verba adquirida aflm de sJeger os corpos gerentes para Efectuado 
ti oa árbiio. Contente Sousa (San- | distrito do Porto é conhecido e comen- seria entregue às Comissões Vena'éma. Sociedade O. do Porto 1947, o er Rd 
TONA A DERA O cara n Dosa debito plata do Eorio é Roni a pose Aee À Ce e «do gta und AS 
da Sanjoanense — Sanjoanense-Belenen- | EM TORRES VEDRAS — Campo das | épocas, têm podido apreciar a conftan- | vimento de cads uma, nas despesas fel- : ds PA mas Coma; 3% tia t 40 
dai o Da se ecrera | Covas Jo Terreense-Peniche, ds Tó. ho- | gedora escassez de caça, Este ano, então. | tas com o serviço de fiscalização, re- || A entrega dos pombos Para o prmer 4 
(Porto); delegado : a nomear pela A. * | vas: árbitro, Adriano Santos (Leiria). foi verdadeiramente arrepiante à sua | povoamento e outros probemas de in-| ro concurso extra-ofica da presente) MY ETEVEA) AG 
ada A Velo. EM LISSOA = Campo da Amadora — | faita. Lamenta-se essa falta mais pola | ieresse para a caça Contrario, no en- | temporada. Oliveira do Bairio a a 
EM FAMALICAO — Campo do Frelão | Cata Pia-Rossiense. éº Jó horas; árbitro, | circunstância de se saber que o repo- | tanto, o aumento das licenças, como al. | zar por esta sociedade, é no sátndo. Gael DD] TON) ct verao 
— Famalicão-Atiético, ás 15 horas; árbi- | Carlos Mariano (Savtarém), voamento era o unico meio de se 6olu- | guns pretendem e contrario porque 23 horas. Agregadas em pa Ú finda ppsedia (GA ae 
tro. Vale Ramos (Aveiro); delegado : a NA AMORA — Campo da Medidelra | cionar o probiema ; entretanto, deve atender-se a que há muitos mi Sai ler o cosa Mui 


e A. F, de Braga. — Amora F. C.-Futebol Benfica, ás 15 |sob que fundamento, esse desejo nã; hares de caçadores modestos, que 40 - 4 = 
aonpsanis eia horas; árbitro. J. Jesus Leal (Lisboa). tem sido facultado, apesar dos pedidos | por esse facto não devem ser Inibidos NOTAS PES s OA 1s 
1 DIVISAL NO MONTiIO — Campo de Luis à. |que a Associação idos Caçadores, Por- | e cagars. papo 

cet e Fidalgo — Onze Unidos-Operário, és 19 | tuenses têm dirigido a quem de ——Mas, diga-nos antes de tem E . & 
qa PAL CELO RICO RENO rea Cao TE | horas; árbitro, Guido Gomes Rota (Lis- | Persisie-se e, desse modo, já vão decor: | E' verdade que so pretende repovoar | fria ntua qd ade, em, servico, protiaz nto Pen e 

E ridos cerca de meia duzia de anos que | o dist jo Porto com perdizes do Sui . , K , 

Da ADE ER ca ME MM ALMADA — Campo do Pragal — | não se deita uma perdiz no distrito do | «Sim — respondeu o nosso entre- | do Beenenses. dr José Julo Duarte, : Cons. 3 3/8 de 1048 4, 10 980500 o92800 
Sebastião — Mirandela-Lamego, ds 38 | 4 Ginário do Sul, às 15 horas: ár- De resto, temos zonas eso êndidas | vistado. Já ouvi laiar nisso mas não |primo do dr Mário  Duarie, (ho, RA Gems. 3% 4a té 40. 1003800 100,50 
Rotams AbITO Correia da Conta (Porto), Everisto Santos (Setubal). tal se fazer. acredito que se caia em ta: erro hosso representante dipiom; em Per. Cons. 3 4/2 % 19% ti 10 ASg1800 jtaseto 
ia E 1 s EM LISBOA — Campo M. R. da Sil- E nesssa zonas a perdiz encontra No nosso di-W o só devem ser lança- | “ambuco. Cons. Cent 4 % 4940 2.3088 2 = 


EM CHAVES — Campo Municipal E E Obr. T, à 4/2 2º:5, 1. 10 1035800 
Flainseriavis 5 Clube de is horas: | va — Arrolos-G. D. da Cuf de Lisboa, | algumas condições de defesa? — Inqui- | das perdizes da região nortenha A diz Ed dans dO 08 


Saque 

E : 15 horas; árbitro, Fausto Santos (Lis- | rimos, ferença de cima seria o bastante para u 

árbitro, Cunha Guimarães (Porto) | | pos). rar rasbondau. o noso jeiities) Ceia toi eae mio tie | ava EN GUE-PONGUE rt a o 

do dr. Tora de Matos - Vianense-Ra-| EM MONTEMOR-O-NOVO — Campo | vistado. Nos concelhos de Santo Tirso, | povoamento. Nos jocais que lhe indique! ra os 

Sldenseo às 15 horas: árbitro, Antônio | 1º de Malo — União Sport-Barreirense. | Vaongo. Paredes, Vila do Conde, Gon- | só devem ser lançadas perdizes capazes | Og jogos da 1.º volta do Campeonato Ê : 

Castro (Braga). 15 horas; árbitro, Jacques Matias | domar, Maia e Vila Nova de Gala, aqui | de resistir nos rigores dos nossos inver- | OS JÓBDA NA Ms do ara, 
EM MONÇÃO — Campo de M. Peret- | (Setubal). nos montes de Sandim, Ollva:, Crestuma | nos, conforme temos pedido. A Assoc! orto da 

ra Lima — Desportivo de Monção-Uniao É EM PARRA aco. ge Ee e Laver Ninguém pode nem a! des- | cão dos Caçadores Burtuengas está d! e da 1 Divisão Fono 

de Paredes, horas: árbitro, Luis | Palma — Palmense-Lusitano, ás 15 horas; | conhecer, mormente os caçadores que | posta. como sempre, a ombrear com e a : 

ARE ta ga árbitro, M. Sousa Rodrigues (Setubal; | não dispóem de condições financ compromisso de repovoamento Basta) A Associação Irtucnse, acordo Recrutamento militar em A sa Marés | Preamar... 1:45 14-16 
EM LEÇA DA PALMEIRA — Campe | — NO MONTIJO — Campo do Paraue — | ou peios seus afazeres profissionais, e, | autorizá-! com a ordom do sorted Ja, Santa Marinha fimo pipa pn em 5 | Baixamar. 7:46 19:58 

do Leça  Leça-Leixões, às 15 horas: | Aldecalense-Luso do Barretro. £ 15 ho- | por tal motivo não podem deslocar-se <> O calendário dos Jor ampesiito Portugal part. ii 

árbitro, António Passos (Porto). ras; árbitro. Alberto Lameiras (Setubal), [além do distrito, que nos montes da , do Porto, da Divisão de Honra + ta DI A Junta de Freguesia de Santa Ma- | Cony. de seguros Lua cheia a......... 7 
EM AVINTES (GAIA) — Campo de NA COVILHA — Campo de J Santos | serra de Va ongo, Carr Monte Gran-| Estava concuida a entrevista. O sr. | vão, que é 0 seguinte rinha 'pede-nos que informemos que se | Angus Quarto minf ' 14 

Joaquim Lopes — Avintes-Oliveira do | Pinto — Snorting da Covilhã-Covilha- | de, Forneio até Viar de Pinheiro, Min- | Carios Correia. deu para os “eitores de FiRAa pede nos quo E rto minguante a. 


Portuguesa de Tabacos 


Otertas 
interna fundada 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima 16,5 15,9 
Minima mo 1370 123 


t. cautelas sem juro — 
ACÇOE» 


Douro, ás 15 horas; árbitro, Joaquim Ro- | nense, ás 15 horas; árbitro, Domingos | deio, Vilarinho, etc, a perdiz encontra |O Comércio do Porto um punhado de VIVISÃO DE HONIA Ene acl ado ny ao o Po cede = 
drigues (Porto), Godinho (Lisboa), alimentação que precisa, com a Isberdade | boas Informações que podem, muito K a er A 

ques (Oto). cumpo da Granja - | CEM CASTELO BRANCO — Campo de | Aa e a ueação. dor” ter | bem, dar margem a que 6 problema do] 3» fornaga = 1º, Vigurma-Unro, ar: | Srutas que foram recensendos, na tfegus: | Tranquilidade, » | Tempo provável 
Fafe-Desportivo das Aves, ás 15 horas: | Vale Romeiro — S, L. e Castelo Branco- | renos todas as possibilidades de defesa. | repovoamento no distrito do Porto seja. | pro, H Lotwiro, VM UuroVigorosá, À | cação do dia e mês em que se devem | Cimento Tejo ....... e 
árbitro, Ribeiro Novo (Braga). -Egitaniense. às 15 horas; árbitro. Alberto | No concelho de Viia do Conde é! finamente, solucionado Figueiredo, 1º sporiGallto, Amóme | apresentar nas unidades à que toram | Crédito Predial (G) para hoje 

NO PORTO — Campo de Augumo | Partência (Guarda). pio, 2º Galios-Sport.. Mário Ferteita, | APrtinados Erva 


Leça — Salguetros-Gaa, 4s 15 horas EM PORTALEGRE — Estádio da Fo) a e Shdçã E Candal-Académico. Alberto Sousa; 2.º UI CNOINAA 
árbitro, Abel da Costa (Porto). Portalegrense-Tuventude, ds 18 A ademico-Cundal, F Tavares, PorireniizaraniPallss Fica aaa ZONAS NORTE e CENTRO — 
AO arg artina a E bit, Inocêncio Calabote (Setu- |, a Mosiáguê, afim de realizar um en- porto de Barajas, onde eram esperados Jornada "08 Cantora, m E tes Ceu coberto. Vento SE moderaco, 
* beiro Novo — Gil Vicente-Soor É o amigâvel com O clube local. por desportistas que os aplaudiam e 30 Acadêmi ADO a iódo lugucca Pop 

Tempos; , titia tondrino «Daily Mail juntas E 71º Oumoal A trekuesia de Arcotelo: Joaqui : d ' 
EM MOURA — Camoo de Maria V- de Recarel, 5-8 bo Do dia ConSAVO À BIFE Ds OUdo CEM INDO a | de Maninho, na freguesia da Madalena. e o SI a o 
tória — Monra-Plense. és 15 horas; árbi- o mesmos jornais publicam várias | SporOutidal. José obas; &º Cundal ) Alfredo Oliveira Nunes, do, Tugar da E ba e ondulação SW moderada a forte. 

tro. A, Joagulm de Sousa (Reja), RECAREL 3. — A convite do Vasco | opiniões favoráveis nos espanhois, en- | Sport, Mário Ferreira ha, eguesia e» | Tha do Principe 


EM REGUFNGOS DE MONSARAZ — | qa Gama, desta. localidade, jogou, no | tre as quais a do árbitro inglés aBr-| 4a jornad: 9%, Nendéemico-Vigoro ia res = = á 
Campo do Lisitenia — Ateneu de Re: | passado domingo, um desafio, o forte | ricic quo afirma que o resultado Justo | sa. A. Ousliy; sporttatto Joaquim | Juventude Universitária OBRIGAÇÕES E pra 0 em — E 
guentos-Cut do Popteiro, dt 18 rat: | Bgrupamento Vitória, de Satosinhos, | seria fim Gmpúte. O. elecelonador ha | Ciaves E NR ro TE Aa Foi condenado a ri- 
tro Ti 5 (Sety o qual fazem parte antigos jogadores | cional, Hernandez Coronado, diz está * Jom , ssa-Cand p Nonte de Portugal 5 % 102500 19509 
BM BEVA — Campo do Liceu de Dio- )ão Eeixocs, Loca é Matosinhos. O Jogo | satisteto com vcs Jogadores & com O] ros Hainás; Re Canal VigunSa, À Católica de p 
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pese ao 


6 Quarta-feira, 5 de Março de 1947 


O Gomerrio do farto 


 Biário de 


Na Assembleia Nacional 


ferminou onfem o debate 
sobre Poiílica Monciária 


tendo sido aprovada, por unanimidade, 


uma moção, segundo a 


qual o Governo 


merece o louvor e o agradecimento 


Na Assembleia Nacional concluiu 
ontem o debate sobre política mone- 
tária, suscitado pelo aviso prévio do 
er. dr. Bustorft Silva. 

Responderam à chamada 78 de- 
putados tendo o sr. presidente de- 
clarado aberta a sessão às 16 ho- 
ras 


O sr. dr. Albino dos Reis, antes 
de iniciar o periodo de antes da or- 
dem informou que às 18 horas e 
meia, na sala da Biblioteca, o «r, 
dr, Oliveira Salazar daria posse à 
Comissão Executiva da União Na- 
cional e que todos os deputados que 
o quisessem fazer podiam assistir ao 
acto. E 

Tambem intormou estar sobre 
a mesa o relatório da comissão de 
inquérito à Organização Corporati- 
va, feito pelo sr. dr. Mário de Pi- 
gueiredo, documento que será publi- 
cado no «Diário das Sessões» para 
conhecimento da Assembleia acres- 
centando, ainda, que havia recebido 
de vários Ministérios informações 
pedidas por alguns deputados, ar 
quais estavam ao seu dispor. 


As canonizações do Beato João de 
Brito e de Nuno Alvares Pereira 


No período de antes da ordem 
usou da palavra o SR. DR. ERNES- 
TO SUBTIL que se referiu à pró- 
xima canonização do beato João de 
Brito e depois de dirigir cumpei- 
mentos ao sr. dr. Froilano de Melo 
pelo discurso com que na sessão an- 


dos representantes eleitos da Nação 


Portugal no polo oposto ao da anterior 
ao 98 de Maio. Isso é bastante? 

E preciso mais e melhor? Realizára 
Salazar o milagre da paz prestigiosa ! 
Mais e melhor exigem os que eniticam. 

para que as mães portuguesas não 
sofressem. ou vissem nas suas casas sol 
dados mobilisados de todo 0 Imperio, éra 
preciso que um homem não tivesse socego 
uma so noite, Que importa isso com o 
ensinamento | Triste destino o dos homens 
uua se dedicam ao serviço da Nação. Tris- 
te o destino dos que permanentemente 
são vitimas da ingratidão dos que ga- 
nham sem trabalhar. 

“Trabalho escravo, para que os outros 
descansem: trabalho escravo para que os 
outros ganhem mais é melhor, trabalha 
escravo, trabalha Salazar porque és tu 
O escravo da Nação! 


O encerramento do debate pelo 
dr. Bustorff Silva 


O SR. DR. BUSGURFF SILVA começou 
o seu discurso com a afirmação que é 
enorme a sua alegria por encerrar O de- 
bate sobre o problema monetario portu- 
vues. no seu aspecto Interno e exteri. 

E disse ainda: 

O exemplo do sy 
Amorim impressionava 
intervencões nas 
Meios. O sr, prof. 


prot. Pacheco de 
após as suas duas 
discussões da Lej as 
Pacheco de Amorim 
era apresentado como um demolidor de 
toda a situação fmanceira, criada pelo 
“roverno que nos rege: as opiniões emtt- 
das no sincero desejo de crítica impar- 
fal abureciam deformadas: os seus pro- 
wúsitos malsinados. os seus vaticintos av 
lumados. ao ponto de em certos meios 
Je anunciar uma crise financeira devas- 
tadora. E quando surgiram os reparos as 
contestações ou as duvidas — logo se 
intentava remeter ao silencio 0 npositor 
hesitante. com à invocação de argumen 
tos de autoridade decisiva, de que essa 
«ra à opinião do distinto professo. da 
universidade de Coimbra, 
Coneratilava-se pois por ter apresen 


(CONTINUAÇÃO 


gor, as eleições acreditadas ou suspei- 
tosas, os partidos criados ou aub-divi- 
didos; os programas de compromisso, 
os elencos de transição, os governos 
paralisados pelas limitações da sua 
origem ou formação, as combinações 
parlamentares ou partidárias, à mar- 
gem ou mesmo contra as indicações 
eleitorais, a constunte substituição ou 
ausência 'de conceitos-base, são apare- 
lhagem política adaptada às novas ne- 
cessidades ou apenas os sinais de de- 
cadência de sistemas que ora a si 
próprios se contradizem, para agir, ora 
se abandonam impotentes aos efeitos 
da dissolução! Para nós não é duvi- 
dosa a resposta, mas a longa perma- 
néncia de certo quadro político criou 
hábitos aue parecem ndo permitir à 
maior parte conceber regimes em que 
O existência de partidos não seja peça 
essencial. Dai a estranheza, se não as 
críticas. 

Reconheça-se o facto sociológico da 
divergência de opinido ou de oposições 
—só a Russia realizou o milagre da 
unidade nacional ao redor dos sovia- 
tes; mas do reconhecimento do facto 
até à possibilidade de sistemática o 
permanente organização, daqui à for- 
mação de partidos como orgãos polí- 
ticos, e depois às tentativas de admis- 
são destes como orgãos constitucionais, 
é longo o caminho percorrido, e todos, 
ao menos nos países latinos, na direc- 
ção do enfraquecimento do poder. Em 
multos casos o Estado ndo é detentor 
de poder; noutros, o poder existe fora 
do Estado, a seu lado ou em compe- 
tição com elo. Não julgo que tal st 
tuação corresponda às necessidades. 

O partido unico, conduzindo ao tota- 
titarismo do Estado, está claramente 
fora da nossa doutrina e da nossa éti- 
ca política, como 4 repudiado pela 
consciência mundial. Por outro lado 
a lógica e até a justica impõem ou 
uma organização do Estado em que o 
partido não tem função, ou o reconhe- 
cimento de tantos quantos os ideais 
ou interesses, transitórios ou duradou- 
vos, que seja possível organizar, com 
capacidade ou não, de entrar na for- 
mação de um orgão representativo. 
Mas esta ultima conclusão, por mais 
Tógico que se revele, começa já a não 
ser admitida, em nome da necessidade 
geral de governos suficientes, pelo me- 
nos defensores dos princ'pios que a 
impõem. Assim vai o Mundo, sem ati- 
nar com a forma como há-de ser go- 
vernado. 


O sub-secretário das Colónias recebe a bordo os cumprimentos do representante 
do Chefe do Estado, ministro das Colónias e outras individualidades 


O subsecretário de] 
Estado das Colón 1s 


regressou ontem 
a Lisboa 
da sua viagem á Guiné 


Regressou ontem a Lisboa, a bor 
do do paquete «Nova Lisboay, o 
subsecretário de Estado das Coló- 
nias, sr. eng.” Rui de Sá Carneiro, 
que, há cerca de mês e meio, partiu 
para a Guiné, onde foi representar 
o Governo no encerramento das fe: 
tas dos 5.º centenário do descobrk 
mento daquela colónia. 

A's 10 horas, o paquete fundeou 
ao largo, em frente à estação mari- 
tima de Alcantara, e duas horas 
depois acostou ao cais, onde cente- 
nas de pessoas aguardavam os 400 
passageiros vindos das duas costas 
da Africa portuguesa, da Guiné e do 
Funchal. 


Comissões venatórias 
concelhias 


que não estão em condições legais 
de efectuar despesas 


Pelo Ministério da Economia foi on- 
tem publicada uma portaria no «Diário 
do Governo» declatando que não estão 
em condições legais para efectuar despe- 
sas, por não terem submetido à apro. 
vação os seus orçamentos em devido tem- 
po, ou por estes não terem merecido 
aprovação, as comissões venatórias con- 
ceihias de: Armamar, Baião, Figueira de 
Castelo Rodrigo, Lamego, Meda, Mesão 
Frio, Mogadouro, Montalegre, Paredes 
de Coura, Penedono, Peso da Régua. 
Resende, São João da Pesqueira, Tabua- 
ço, Tarouca, Viana do Castelo, Vila Nova 
de'Foscoa, Vinhais e Cabeceiras de Basto. 

As quântias que constituem o fundo 
especial destas comissões serão transfe- 
ridas, nos termos da lei, para a Comissão 
Venatória Regional do Norte. 


Regime sem partidos equivale 
a «governo sem politica» ? 


Regime sem partidos — equivale a 
egoverno “sem políticas A pergunta 
parece ociosa, e, mo entanto, a 1 
posta necessita de algum esclareci 
mento. 

Quando há semanas chamet a aten- 
eão' para revelancia do factor político 
no meio português. pretendi englobar 
nesse factor o que importa à organiz 
cão do poder e às condições de efición- 


z 
O aeroporto da Portela 


itado por um vice-marechal 
de Ar inglês 


O vice-marechal do Ar «sir» Conrad 


foi 


À posse da Comissão Exe- 
cutiva da União Nacional 


DA 1.º PÁGINA) 


fica-a abundantemente, 
minha tese, 

Ainda quando o Governo trabalhas- 
se “exclusivamente com base em con- 
elusões das ciências positivas, não 
sujeitas à discussão — o que não sera 
jamais o caso—a política teria sempre 
o seu lugar na conclusão das socieda- 
des hunanas 


comprova a 


para obter a obediência 
voluntária dos homens, a adesão do 
ceu espirito, a força do seu apoio, 
contributo dos seus saorifícios. E! é 
dente que neste sentido a política se- 
ria tanto mais indispensável e activa 
quanto mais nos aprorimassemos do 
uncionamento de um regime ideat de 
opinião. Esta nota deixa compreender 
um dos motivos por que desde 1926 Os 
homens do regime se deixaram absor- 
ver nas tarefas do Governo, e q poli. 
tica foi em geral subalternizada entro 
nós a outras preocupações 

O abatimento e decadência do Pas, 
o cansaço das lutas políticas, os suce 
sivos movimentos que revelavam ou 
estavam de insatisfação permanente 
ou desordem endémica na sociedade 
portunesa, o carência da autoridade, a 
insuficiência da administração q ur 
géncia de solução de muitos problemas, 
o apoio ostensivo da força armada, 
tudo se tinha conjugado para tornar 
possível e querido da generealidade de 
cidaddos, a acalmia, um per odo longo 
de trabalho intenso, de verdadeiro go- 
verno do Pais, desgovernado como dra- 
mos. Aqui a actividade febril que fez 
desta epoca uma das mais férteis em 
realizações de foda a história portu- 
quesa — actividade salvadora, exclust- 
vamente prosseguida no terreno nacio- 
nal, mas bastante desacompanhada de 
moção política correspondente à sua 
importancia e dificuldade. Era óptimo, 
se os homens fossem diferentes; não O 
tem sido por serem como são. E no 
entanto ndo hd duvida, nem ainda hoje 
as há, Acerca da finalidade da Revo- 
lucão "Nacional, cufo movimento, se 
alquem pensou haver limitar-se a uma 
grande arrumação administrativa, cedo 
deu lugar à convicção do que esta 
mesma ndo podia ficar assegurada sem 
a reforma política. 

E temos de confessar que, por dema 
siadamente absorvidos em resolver pro- 
blemas alguns dos quais foram sem re- 
sultado programa de todos os governos 
anteriores e aspiração de muitas gera- 
des, não se deu ao trabalho de doutri- 
nação política, de organização de for- 
mação 


que devo considerar-me um dos 
is responsáveis, Acresce que o 


vez ainda mais de insatisfação que de 
sacrifícios. 

Estes são certamente pesagos e o seu 
peso não recai igualmente sobre todos. 
Mas os desejos tmoderados, a miragem 
da felicidade pela riqueza, a ânsia d 
coisas novas ou desconhecidas, a sofre 
guidão de gozo, a ambição do tnacessl- 
vel, a instabilidade das ideias e senti- 
mentos, — tudo isto parece caracterizar 


da consciência pública, aquela 
atenção que merecia. Posso dizê-lo por- 

rinci- 
fundo 
ive numa época de sofrimento, mas tal- 


dr, Ulisses Cortês, a cuja acção o orador 
urestou homenagem; mas, tendo o xr. 
major Mendes do Amaral peaido & sus 
vámissão, essa preocupação de Salazar 
seentuou-se, indo buscar ao, Ministério 


jara presidir a 
tinfão Nacíonal; e desse alto posto dir!- 
ir aTUERQNSAÇÃo política quaioimomento 


E, voltando-se para a nova comissao 
— Saúdo a nova comissão, e no mo- 
mento em que são solenemente Investt- 
dos numa estrutura política da maís alta 
“esponsabilidade, afirmo-lhes que não 
ines faltará nem o apolo nem as espe- 
canças do País e sobretudo os nacionaiis- 
tas devotados para quem a ordem esta- 
delecida em 26 de Maio continua a ser 
à condição suborte do engrandecimento 
* futuro da Pátria 

Frisou, depois o orador certa disper- 
“io * mal-entendido que se notam entre 
elementos situacionistas em alguns pon- 
tos do País, para apontar a delicadeza 
da tarefa ailás indispensável de recon- 
aução Ao combate, em perfeita camacn- 
gatem, de todas as, forcas nacionalistas 

ni 


correliglonários. 

Defendeu a nece 
« acção administrativa do Estado num 
pensamento político em ordem, a um 
ebjectivo político. Não vara subordinar 
a interesses de pura política. os interes. 
ses superiores da País, orientação contra 
a qual protestaria toda a história do s- 
tado (Novo, mas para que Senão percam 
para a formação do ambiente necessário 
à vida deste Estado, os próprios efeitos 
das grandes realizações da situação. e 
para que reforçada melo prestígio que 
dela resulta a Uníão Nacional possa, por 
ma vez, dar ao Poder o apoio de que 
precisa para, neste período de regresso 
da economia do tempo de guerra à eco- 
nomta da par, enfrentar graves dificul- 
dades e soluções desagradáveis. Final- 
mente, acrescentou que era de bom au- 
rúrio para o éxito da missão da nova 
Comissão Executiva a presença, à frente 
deia, do antigo mintstro das Colónias. 
Ele trás, à eminéncia da posição de po- 
lítica Interna que ocupa, um espírito 
que, em contacto com os vastos proble- 
mas ultramarinos, habituou as suas vistas 
aos largos horizontes do Império e às 
infinitas perspectivas do futuro da gran- 
de comunidade portwsuesa no Mundo. 
Isso Influirá benéficamente para que se 
busque levantar os portugueses das nos 
«as questiúnculas domésticas tão pe. 
queninas por veres para o alto ideal de 
um Império português malor quo não é 
um sonho auimérico porque as suas ba- 

s estão sôlidamente lancadas, nem a 
convulsão da guerra abalou; e que é 
necessário propor insistentemente sobre- 
tudo à nossa juventude, Uma política 
sem um alto Idea! que a ilumine e aque- 
ca, pode ser um foro frio de habilidades 
é destreza de espírito 

Mas não tem grandeza; não levanta, 
nem estimula o moral dos novos e muitas 
vezes sossobra com brevidade nos pró- 
prios lances que premeditou 

E concluiu : 

— Quis vossa excelência que esta re- 
união fosse nesta casa. onde funciona À 

sembleia dos representantes directos da 
Nacão. Fol-nos particularmente grato 


idade de articular 


receber aqui a União Nacional e assistir 


a este Importante acontecimento. Posta 
o facto signiticar uma estreita colabora- 
cão política da Assembleia e da Ynião 


Nacional, Penso que posso, em nome de 


todos, oferecer-lhe essa colaboração, e 
afirmar a vossa excelência e no vene- 
rando Chefe do Estado, a nossa pr9fm- 
da, a nossa inabalável devoção 


lonlais e com a gente do ultrama: 
quem guardo Inesquecíveis recordações; 
e em ter de devotar à política à maior 
parte do meu tempo e o melhor das 
minhas atenções. E sabe vossa excelên- 
cla que, com isto rada pretendo, nada 
ambiciono e nada aspiro para mim : com 
espírito fgual ao que anima o Exército 
e que fof posto em relevo pelo senhor 
ministro da Guerra, no seu discurso de 
sábado, só desejo servir aquilo que 
reputo os supremos interesses do Pais 
no lugar onde os meus chefes reputarem 
mais necessário, como por eles me fôr 
determinado e até ao limite que julga- 
rem conveniente. 

Creio que já tenho dado provas sufl- 
cientes desse espirito de servir através 
da minha vida pública que sem ser lon- 
ga. conta tantos anos de dedicação pelo 
Estado Novo. quantos deles tenho de 
existência. Eátou pronto a servir nes 
posto enquanto fôr preciso. Da mesma 
forma e com a mesma isenção com que 
deixel O lugar que ocupava no Governo, 
sairei daqui logo que se julgue conve- 
niente. Mas enquanto aqui estiver farei 
o possível por exercer acção útil e por 
não deixar desprestiziar as funções do 
cargo, porque vai nisso O Interesse da 
União Nacional, do Governo e do Estado 
Novo. Não se enfraqueceu em mim, nem 
or um momento. a crenca de que & 
doutrina informadora de Estado Novo 
contém os mais salutares principios de 
regeneração social Para que p País cone 
tnue a progredir e vá velicefao as SO 
dificuldades e vá resolvendo os teus nro- 
blemas — o caminho não é o do abando- 
no desse princípio, o caminho está em 
continuar a pó-los em prática. sem a- 
biezas, sem besitações, sem desfaleci- 
mentos, 

A União Nacional, que vossa excelén- 
cla Iapidarmente acaba de definir como 
a Frente Nacional de todos os portugue 
ses que não querem ver perdidos os es- 
torços dos últimos vinte anos e dele 
pretendem colher os frutos nferecidos — 
a União Nacional será a grande força 
cívica não apenas destivada a defender 
o qe está, mas disposta a novas con- 
quistas e propulsora de novas realiza- 
ções 

Por imposição da própria vida, da 
Organização, é natural que os seus qua- 
dros se vão renovando e que se facilite 
o acesso de novos valores aos cargos 

irigentes Somos muitos e temos con- 
nosco muitos dos valores : deixemos re- 
velar-se e adquirir a experiência políti- 
ca, consoante os seus méritos e serviços 
os forem qualificando. Como o seu pró- 
prio nome indica, a comissão a que te- 
nho a honra de presidir, exerce poderes 
por delegação e limita-se a cumprir di- 
rectiva, na Comissão Central. Mas acima 
de tudo posso afirmar que procurará ser 
útil ao pensamento do homem, a quem 
o País deve a sua salvação, o seu res- 
Surgimento e a sua vaz: do homem que 
com Inexcedível segurança tem conduzi- 
do, há quase duas dezenas de anos, os 
nossos destinos; do homem que viu e 
continua a ver com límpida clareza os 
problemas políticos dos tempos correntes. 

Não é preciso afirmar, meus senhores, 
que à União Nacfonal continuará a ser 
fiel depositária — e espero que sempre 
a executora fidelíssima — do pensamen- 
to de Salazar. 7 
Tudos us oradores foram muito 
ovacionados, especialmente o sr. 
presidente do Conselho. 

* 
m numeroso grupo de nacionalistas 
pediu ao sr. prof. dr. Marcelo Caetano 
vara ser recebido no próximo sabado 
afim de fazer à sua adesão pública à 
União Nacional, 


Por ultimo, falou o sr. prof. dr. 
Marcelo Caetano, novo presidente da 
Comissão Central da U. N., ontem 


Coliler, director dos Serviços Técnicos 
do Ministério da Aviação Civil da In 
terra, esteve ontem no aeroporto da 
tela em visita às instalações técnicas, em 


ferior evocara a figura de João de 
Brito, falou também da canoniza- 
ção em que se trabalha activamente 


uma época doentia e acarretará dijicul- 
dades para as quais convém estar preve- 
nído, 


tado o seu aviso previo, vísto que após 
o discurso do sr. prof. Pacheco de Ano- 
rim + os esclarecimentos enviados à As- 


cia da actividade governativa: estava 
fora do meu propósito e do andamento 
das ideias expressas considerar tam- 


Aquele membro do Governo teve 


a ã Reunião da Comissão Executiva 
entusiástica recepção, vendo-se en- 


or- 


7 Ê snião Nacional realizou 

á PAlva- | sembleia pelo sr. ministro das Finanças, | tre as pessoas que foram cumpri- servi 5 bém a agitação da vida política, como empossada, que pronunciou as 6e-| Na sede da União Naconal realizar 
do Santo Condestável D. Nun'Alva- | eniica pelo sr ministro das as. | entádo a Bordo um epissentanto especial Às do Servico de A sUraleS re | essencial ou necessária a Vesolucão dos | Os problemas do abastecimento pu- Gts Err e Ontem. à noite, à peunido da, comi, 
res Pereira. O orador lembrou Que | e catastrofes eminentes reduziram-se & ] Manuel Bivar, director daqueles | problemas nacionais. Receio que se) — blico e do condicionamento di id são exerutiva com os presidentes das 


além da estátua que o Governo já 
resolveu erigir em Lisboa a Nun'Al- 
vares, deveria também erguer-se 
uma outra em Portalegre, distrito 
natal do glorioso heroi, a qual de- 
veria ficar fronteira à Sé, catedral 
portalegrense. 


A acção do ministro da Economia 
é posta em relevo pelo dr. Antunes 
Guimarães 


Seguiu-se no uso da palavra o 
SR. DR. ANTUNES GUIMARÃES, 
que se referiu à recente visita do sr: 
ministro da Economia ao Norte € 
às reuniões que aquele membro do 
Governo realizou com os Organis- 
mos de coordenação económica e 
com os Grémios da Lavoura. O ora- 
dor fez o elogio do sr. eng.” Daniel 
Vieira Barbosa, citando algumas 
passagens do seu discurso e de modo 
i a parte em que se refe- 
problema dos vinhos verde 
e sua inclusão na organização cor- 
porativa bem como ao abasteci- 
mento de vinhos à capital do Norte. 
Também fez referências especiais às 
afirmações do sr. ministro da: Eco- 
momia sobre o milho e as lenhas, 
louvando o propósito em que aque- 
le membro do Governo está de con- 
duzir aquele cereal a um mercado 
normal fixando o seu preço minimo. 

Tratou ainda o sr. dr. Antunes 
Guimarães da inter-relação da lavou- 
ra com a industrialização e electri 
ficação do País, mostrando por tim 
a sua satisfação por ver que o Go- 
verno está na disposição de aligei- 
rar a sua interferência nos orga- 
nismos coordenadores e distribuido- 

res e ter feito a afirmação da cria- 
ção breve da Federação dos Grémios 

da Lavoura. k, ' 
» “Por ultimo referiu-se à política 
dos preços, terminando por dirigir 
<audações ao sr. ministro da Econo- 
mia pela obra que prometeu pôr em 
prática que considerou uma obra 
nacional digna de aplauso é coope- 


ração. 


ORDEM DO DIA 


Usa da palavra o sr. major 
Botelho Moniz 


Na ordem de dia. subiu à tribuna, em 
primeiro lugar, O SR. MAJUR BOTELHO 
MONIZ afim de justificar a moção que 

“ão anteilor enviata para à mesa 

Iníciou as suas considerações, fazendo 
o elogio do relatorio que acerca da polt- 
fica monetaria enviou à assembleia O sr. 
ministro das Finanças. classificando de 

aquele documento. 
Mai a depois a todos os deputados 
que o antecederam no debate e focou qual 
a posição do grande publico dizendo: 

A população o que deseja O que quer 
é que melhorem a situação, que lhe dêm 
Os géneros necessarios pata Viver « tu 
bem o dinheiro preciso para os comprar. 
Se resolvermos aqui 0 problema do abas- 
Ueimentos é de vencimentos teremos rea- 
lirado uma grande obra para a qual no 
entanto nem axradtcimento podemos es 
far porque todo o mundo concluira que 
nos limitamos apenas à fazer Justiça. Mas 
se. no entanto. nem essa Justiça souber- 
tos fazer, não tenhamos duviva que to- 
dos mos almadicoarão. 

O sr. Botelho Moniz disse depois con- 
cordar com muito do que afirmou O &r. 
dr. Pacheco de Amorim como tambem 
igualmente concorda com muito do que 
foi dito pelo sr. dr. Bustorff Silva 

Salientou que ia apresentar O seu pon- 
to de vista por fórma à ser compreendi- 
do velo publico, bem empregar numeroos 
reportando-se tanto quanto possível à 
inulher pois é ela que comanda em casa 
* portanto a economia nacional. E acres 
centou. Sabe a mulher se inflação é que 
provou a alta de precos? Está O cavador, 
O mecanico. o grande publico dentro das 
normas financeiras complicadas? Não. 
Por isso e para esses que eu vou falar. 
explicando-lhes, elucidando-os. O orador 
referiu-se, seguidamente, aos discursos do 
dr. Bustorf Silva é Pacheco de Amorim, 
que analisou em pormenor dizendo da 
sua satisfação, por Portugal ser credor 
em oito milhões de libras, à um país que 
na outra guerra era devedor em vinte e 
dois milhões, e por isso nos julgavam 
insolvente. 

Sobre este ponto considera notavel a 
política do Governo. política que muitos 
discutiram duvidosamente, € que depois 
passaram de adeptos dos aliados para 
germanofilos, isto após «& cendencia dos 
Acores como base aérea, = 

Anós fazer uma prolongada analise. so- 
bre à política financeira rendendo sempre 
eloriosas referencias á politica do Go 
verno. aquele deputado acentuou que a 
inflacção que ora se verífica tem «contra 
partida nos valores positivos. 

Foi O indice O sintoma, a demonstra- 
cão «le uma entrada de oiro o cambiais 
Do nosso País que a ultra compensou, 
porque provêm de um excesso de expor. 
tacão sobre as importações Provêm de 
lucros — directos € Indírectos, realizados 
nessa exportação. Representa uma crise 
de excesso de riquesa. enquanto a inflac- 
cão que se verificou na outra guerra. foi 
nem mais nem menos que a bancarota: 
O sr. major Botelho Moniz terminou ape- 
Tando para todos, para qut não haja zan- 
gas. nem rivalidades. E couclutu: Afinar 
quem é o culpado de todas estas críticas 
livres que aqui se fizeram? Apontou um 
homem que nos ensinou a dizer duas pa- 
lavras muito simples «mais é melhor». 

Representam elas 0 maximo da insa- 
tisfacão. representam a forca e valor de 
um homem aque não sabe dormir sobre 
&s louros, que não «abe descansar das tá- 
retas € fadizas da ascensão, Realizamos 
Wma revolução financeira, que colocou 


completa inanidade a exploração do sa 
der e do prestigio de um português emf- 
nente perdeu quaisquer possibilidades de 
exito. 

“ orador recordou a afirmação que 
fizera de que Portugal dispõe actual: 
mente de mais de 200 toneladas de ouro. 
num valor que excede 8 milhões de con- 
tos, para acudir não só à crise interna 
de abastecimentos. como para assegurar 
a realização, à curto prazo, de um plano 
do realizações comeretais e industriais que 
conduzira à Importação de maquinaria, 
instalações, navios imeios. de transporte 
s turbinas para prolução de energia elec- 
tica que absorverão uma grande partt 
do Tosso crédito em estertino sobre a In- 
elaterta — so milhões, de libras. 

«E observou: q E 
+ O viral. Pacheco de Amorim não duve 
dog diem conteston. a existencia dessa 
vofimosa soma-de reservas ouro; v a As 
sembleia adquiriu por conseguinte q 
tesa: inabalável — que é mister comunl- 
car a toda a nação de que o governo dis 
vOe «os Melos convententes para acudir 
à eventuais crises. w para prosseguir no 
vlano de renovação nacionai. 

A” assembleia, à Lodos nós, av pais 


sand, gm 


mais que ouro de lei — uma das ultimas 
frazes aqui. pronunciadas pelo nosso Dre 
claro colega: 


Temos a cohertura necessária para 


a salvaguarda de um futuro 
E temos! E continuou: 
Às minhas comãas de la três uias pe 
cam. agora, po) lta, desde que à Av 
sembleia Nacional chegaram os esclare- 
cimentos solicitados ao st, ministio das 
Financas! Já não dispõe q Governo, ape 
nus este apenas tem carvadas de graça | 
lá não dispõe apenas de tonela. 
das de para cobertura da sua 
moeda dt OS 8) ImilMvES dg dibras 
on 8 milhões de contos com que acudi- 
mos as necessidades de unia grande na- 
do amiga velha aliada — valem como 
ouro! Nem sofreram as tais reduções su- 
bstanciais vaticiuadas pelos articulistas 
fiz - referenci; nem continuarso 
adas à vicissitudes desvaloriza- 
toes, UUp cd moeda do devedor haja de 
wofrer. U goverio nacional assegura-nos 
uus Nosso crédito está «ali integro e ga- 
tantido por ouro ou seu equivalente 

Logo 4 posição que alguus acharam 
de ontimista por mim desenhada. é du 
Dlamente segura». 

Sobre a afirmacão do st, pror. racue 
ae A que la grande semelhan 4 

o monetária de 1918 e 195, 

ente q espirito dominante de am- 

bas as épocas. Osprador mosiruu a aua 
divergencia. 

Materfalmente am 1918 as nossas reser. 
vas de ouro ou prata, eram em saldo «dr 
zero. Em 146. atingem as trezentas tone 
ladas de ouro no valor de mais oito 
inilhões de contos, à que não me canso 
de aludir uma e outra fortalecidas pol 
um credito, não reduzido nem redutivel, 
de oitenta milhões de libras, ou olto mi- 
lhões de contos, com garantia-ouro. So- 
cial on politicamente, em 1918-190 vívia- 
mos em plena barafunda parlamentar « 
política» 

Adiante. + em referencia ainda a ou- 
tra afirmação do sr. prof. Pacheco de 
Amorim de que os cinco milhões e meto 
de contos que o Gov.mo retirara poi 
meio de impostos agravados e emprésti- 
mos internos havia que dar aplicação 
Dois não bastava retirar éssa avultada 
soma do mercado o sr, dr. Bustorf Silva 
feclarou que em despesas extraordinarias 
militares e em despesas extraordinarias 
ne fomento o Governo do sr, dr, Oliveira 
Salazar dispendeu de 1940 a 1045, o melho 
de 5.810.900 contos. 

O sr. dr Bustórt Silva terminou por 
indicar varias medidas que em seu en- 
tender devem ser adoptadas para comple 
ta regularização da situação. 


A mosão do major Botelho Moniz foi 
aprovada por unanimidade 


Por fim foi votada por unanimidade 
a mocão apresentada pelo sr major Bo. 
telho Moniz, que é do seguinte teor: 

a) Que à situação financeira do Es. 
tado e à garantia em ouro e cambiais da 
circulação fiduciária são perfeitamente 
sólidas. permitem encarar o futuro com 
tranquilidade e revelam posição nitida 
de desaforo; 

d) Que à inflacção actual. por ter con. 
tra partida de valores é O oposto ao 
que existiu, por efeito da primeira Gran- 
de Guerra: 

e) Que as disponibilidades do País 
permitem à execução do plano previsto 
de renovação económica; 

dl) Que o crédito de oitenta milhões 
de libras, concedido por Portugal à In- 
claterra correspondeu às necessidades lu. 
ro-britanicas é assegurou os legitimos In- 
teresses portugueses. quer quanto ao sem 
valor ouro. quer relativamente & sua JI- 
quidação integral. 

E por tudo isto à Assembleia Nacfonal 
entende que o Governo merece o Joyyor 
e Os agradecimentos dos representantes 
eleitos da Nacão e confia em que ele 
acautelará quaisquer excessos inflacionis. 
tas ou deflacionistas; secuirá uma poll- 
tica conducente ao melhoramento das 
condicões de vída de todos os portugue- 
ses de aquem e de alem mar: e defén- 
fera as reservas monetarias do País do 
ntilizações puramente sumptnárias on que 
não correspondem à necescidades «fectt- 
vas de Droducão, apressando quanto pos- 
siível à realiza dos planos de renova. 
cão agrícola, ingustrial e comercial já 
aprovados. 

Em seguida O sf. presidente comunicou 
haver na mesa uma outra moção apro- 
sentada por um gruno de denutados, que 
será votada ma sessão de hoje, ? 


Carreiras aéreas 


O movimento no Aeroporto 
da Portela 

Apesar do mau tommo. o movimento 

de contam no aeroporto da Portela. foi 

normal chegando os aviões de 

carreima. Ao fim da noite aterrou um 

avião Iritanico. que servo de transporte 


jà taxi, com diversos passageiros e car 


Mi a ogem: de “Londres pará Bom. 
beim fará escala Ma, Calro 
é Carachá, PS at 


do Chefe do Estado; os srs. ministros 
das Colônias, das Obras Publicas e 
das Comunicações; comandante Joa- 
quim Marques, que representava o 
ministro do Interior; eng.” Ferreira 
do Amaral, representante do minis- 
tro da Economia e dos subsecret 
rios da Agricultura e do Comércio; 
subsecretários da Educação Nacio- 
nal e da Guerra; dr. Braga Paixão, 
secretário geral do Ministério das 
Colônias; coroneis Lopes Galvão 
Gomes Pereira; eng.º Bacelar Be- 
biano, Elias Lopes Rodrigues, dd ro Nacional do Prabalho, que di 
Manuel Monteiro, Inspector superior | iss petit e cneerânitnts des de 
as Alfandegas Coloniais; tenente- | fés, respectivamente, às 9 e 23 horas; O 
-Loronel Alfredo de Sousa, sub-chefe | horário de trabalho para o pessoal, de, 
do Estado Maior do Governo Mili- | Silo horas, ce trata do aumento de ven- 
t*ar de Lisboa, etc. Resolveu a direcção apresentar um: 
Em! mome dos  Compêlhios Na | pordssa augerinão (o aumento Lo 
cional e Colonial de Navegação, | care de $80 para! 820, por chávena, ten- 
apresentaram-lhe também cumpri-| do, como compensação, o aumento dos 
mentos, respectivamente, os admi. 
istradores major Vitorino: Branco 


tirado deduções extremas num 


hajam 
serviços, eng. Carlos Veres, chefe dos | haj a a 


serviços, sr. Smith, conselheiro da D. G pre mentiro 
A, C. major Sérgio da Silva, sub-direc- ao: TEA 
tor do aeroporto, e tenente-coronel Cly- Chamaremos «governos à direcção 
ion. “Saldo Peronáutico Junto da” Embal. | sueror de uma colectividade nacional, 
ada beitentes direccão que se exerce pela dofinição 

dos objectivos a alcancar e pela diária 
resolução dos problemas em que os 
mesmos objectivos prâticamente se 
desdobram. Chamaremos «políticas. ao 
conjunto de meios de matureza indi- 
vidual ou colectiva, nelos quais a cons- 
elência publica é ievada a um estado 
de adesão ou simples conformidade 
com aqueles objectivos e colabora com 
o Poder na sua resolução. 

Nós sentimos, em Portugal, todas 
as dificuldades lógicas e práticas pra- 
cedentes do facto de o regime não ter 
ainda conchiido a sua evolução. Esta 
exigiria não só o trabalho completo da 
organização prévia de todas as acti- 
vidades nacionais, como um periodo de 
estabilidade interha e externa, e a au- 
séncia de dificuldades de toda qa or- 
dem, que têm sido o pesadelo geral. E 
ainda que a vida interna de cada país, 
mão conte — ou ndo deva contar — na 
vida internacional, todos compreende- 
do como a exacerbação das puixões, a 

85,0 tumulto ideológico do imo 
únos, que se revelaram propícios ao 
complemento de certas reformas cons- 
titucionais. 

Isto é assim por força das coisas. 
mas o facto tem-nos imposto uma es- 
écie dê compromisso entre sistemas q 
lógicas opostas e a necessidade. de re- 
correr mais do que seria da razão q 
um eleitorado de tipo individualista, 
sujeito, como todas as massas eleito: 
rais, à influência de factores estra- 
nhos à pura consciência do interesse 
nacional. Não só a eleição do Chefa 
do Estado que é na Constituição por- 
tuguesa a chave de todo o sistema, se 
tem de repetir em prazo certo — curto 
para o nosso desejo, longo para 0 sa- 
orifício de quem exercer o mandato — 


ade a 
Reunião do Grémio dos 
Restaurantes e Cafés 
do Sul 


“Reuniu, ontem, a direcção do Gre- 
mio Nacional dos Restaurantes e Cafés 
do Sul, que apreciou. uma circular do 


ordertados ao pessoal, em cem por cento. E 
e Bernardino Correia. 

Abordado pelos jornalistas, o sr. 
eng.” Rui de Sá Carneiro declarou 
— Venho encantado com a beleza 
maravilhosa da Guiné e trago as 
mais enternecedoras recordações de 
momentos admiráveis que lá vivi. 
Levei da Metrópole uma mensagem 
de ternura e regresso com. profundo 
sentimento de amor pela Guiné. É 
esse sentimento que desejo transmi- 
tir aos portugueses ds Metrópole e 
do Império para me desobrigar do 


| Disposições aplicadas 
em automoveis 


O «Diário do Governoy de on- 
tem publica uma portaria tornando 
extensivas a todos os automóveis 
ligeiros, de aluguer, de praça ou de 
vem:ssa, e aos respectivos proprietá- 
sos, as disposições da Portaria n.º 
11.652, modificada pela Portari» 
m.º 11.711, com excepção do dispos- 
to na alinea d) do n.º 2 da referida 
Portaria. 


mandato que me foi confiado pelos a como à Eáreo mbleia Nacional e quiros 

ortuguest uinê. “A orgãos da Administração são depen- 

gi ir Academia das Ciências dentes do recurso em eleições do mesmo 
E PO, 

No «Nova Lisboa» chegaram; tam- Sa estos clrounatancias não fulgo ha 


ver forma de eliminar todos os risco 
ou de evitar todas as más consequên- 
clas da luta nesse terreno. O que ma 
preocupa acima de tudo, e deve pro- 
dcupar-nos a todos, & ndo se tratar 
no caso presente de escolher entre pes- 
sous, todas supostas portuguesas e pa- 
triotas, mas entre princípios que no 
fundo são a Nação é o partido a Na- 
ção ou os interesses, a Nação ou as 
uizões de que ela mésmo seria vitima, 
epois de vinte anos de doutrinação 
e de pxemplificação de um Estado na- 
cional, de todos e para todos Os por- 
fugueses, temos visto como persistem 
antigos hábitos mentais, velhas. posi- 
ções ou atitudes de partido e guerra 
Sivil. No descalabro em que se encon- 
tra o Mundo, na falta de grandes orien- 
tações doutrinárias que de fora acre- 
ditassem outras ideias e processos de 
Governo, “nalguns casos por “espirito 
oposicionista apenas, vê-se que alguns 
portugueses ndo encontram outro ca- 
minho ou actividade possivel do que 
agitar as suas antigas. fórmulas, vs 
vasiadas de sentido pelo tempo. Não 
kó em Portugal ressuscitam mortos; 
mas entro nós, e sem qualquer intuito 
de critica, parece-me que nem mesmo 


bém o coronel Abranches Pinto, 
chefe do Estado Maior do Governo 
Militar de Moçambique, e o vigário 
geral de Niassalandia. 


Cumprimentos ao Chefe 
do Estado 


(Continuação da 1.º página) 


Amanhã, ás 14,30, reune a Classe 
de Ciências da Academia das Ciên- 
cias de Lisboa, com a seguinte ordem 
de trabalhos: Comunicações livres 
e comissão académica para o Voca- 
bulário Tecnicológico. 


A's 16 horas, e sob a presidência 
do sr. dr, Julio Dantas, realiza-se a 
sessão plenária da Academia das 
Ciências, que se ocupará da marcha 
dos trabalhos do Dicionário. 

Eng 


Continua o mau 
tempo 


Ontem choveu torren- 


Exército, nos cargos que lhe foram con- 
fiados, por mais largo tempo. 
Prosseguindo, afirmou que, durante 
os vinte e cinco anos de general procu- 
rára exercer a sua profissão o melhor 
possivel, não tendo praticado qualquer 
acto que constituisse menos vontade de 
acertar e de ser útil ao seu País. Fazia 
esa declaração com a consciência de 
nunca ter deixado de cumprir o seu de- 


q Y tem havido o cuidado de renovar o 
ver. Não esqueceria a gentileza dos) cinlmente, tendo-se |guarda-roupa, isto é, os discursos, as 
seus camaradas, pelos quais possui gran- RÁ diatribes, as lides de retórica. E os 

i mesmos, precisamente 08 mesmos que 
de simpatia. O se. general Carmona) pegistado algumas | io, Precio as primos, que 
concluiu as suas considerações agrade- E E bernar quando era Govreno, nem det- 
cendo, uma vez mais, os cumprimentos inundações agram Governar, “quando eram opost 
dos oficiais presentes, e es palavras ção, pretendem voltar a S. Bento, se 


o povo os eleger, mas, agora, pés jun- 
tos, mdos nos joelhos, olhos baixos, 
ar respeitoso, muito Bem comportad 
nhos... 


amáveis proferidas pelo sr, ministro da Na manhã de 
a I ito. inintorruptamente, AO 
Guerra e major-genera do Exército. intitorrumtamente, Jo, Bi 
Lisvoa, cuja parte baixa esteve alagada 
No Palácio de Belem estiveram, | nalguns pontos, 
mbé: A Avenida 
apagulr: apena seno lim Atos 2º | cípio da tarde, um verdadeiro mar. À 
sr. Presidente da República, os srs. ge- | pg não «o podia passar e os automóveis 
neral Botelho de Sousa, brigadeiro Ma-| e TARSO «navegavam» com algi 
éri ma dificuldade, 
nuel Couto e coroneis Rogério Tavares | ma aitiandade. | o an 
e Pinto Ribeiro, respectivamente, co-| tnio. em Alcantara, a água chego a 
mandante geral, segundo comandante a cerca de so centimetros de Ro 
nalguns pontos e entrou nos estabeleci 
da cavalaria e adjunto do comando geral | nalguns pontos jo entrou Ni (table 
da G. N. R. Ao sr. general Carmona fo- | largo à entrada da Rua de Maria Pia 
ram dirigidas centenas de telegramas de | devido à lôência das águas rebentou € 
e caminhetas que estacionam no local 
times men tos feanam. também, hloqueadas, por al 
No Palácio de Belem estiveram ain- 
da a inscrever-se para apresentar cum- 
primentos ao sr. Presidente da Repú- 


gum tempo, O transito, all, esteve in 
tarrompido, o mesmo acontecando nas 

blica o sr. sub-secretário de Estado das 

Colónias. 


Os povos não têm memória, nem 
para o bem, nem para o mal 


Os povos não tem memória nem 
art o bem nem para o mal, é não se 
nes dá de repetir as mesmas experien- 
cias, na baldada infundada esperança 
de que as coisas se passem doutro 
modo. Por fsso nos incumbe avivar 
até ao cansaço a recordação dos tem- 
pos em que a Nação foi sacrificada à 
violência das Tutas partidárias e con- 
vencer a todos de que, se importam 
os homens, ainda mais importam us 
princípios é os processos ds governo. 
Os homens reagem em geral da mesma 

forma em idênticas circunstancias, Eles 

ambicionam o poder e se o poder é o 
galardão da vitória purificada na aqua 
listral das urnas, independentemente 

de finalidade patriótica ou limitações 

morais, a luta pode arrastar todos os 
extremos, porque porá em jogo todas 
as paixões. A nossa história política 
de há vinte anos para trás exemplt- 


de Julho era ao prin- 


ruas de Vieira da Silva, Pror do Orato 
e Fonfatnhas, onde a água atingiu tam- 
Dóm altura considerável e Inindou os 
estabelecimentos. 


Assalto e roubo 


O solionador sr, Francisco Soares. de 
so anos, tuncionário da Ordem dos Advo- 
gados, 10 subir a escada do edifício 
daqueio organismo, no Largo de S. Do 
mingos, foi assaltado por um indivíduo, 
cuja identidade se desconhece que lhé 
roubei uma pasta com 12,400 escudos e 
conseguiu párse em fuga. Dado o alar. 
me pelo roubado, várias pessoas cor 
réram em perseguição do assaltante sem 
que, no entanto. fosse possível aeitar-lhe 
à mão, no torvelino do Rosto. O rou- 
bado apresentou quexa na PSP, 


Marquês de Pombal quase que também 
não era nossível circular pois a água 
que comia em anxurmada do Parque 
Eduardo VII, arnastundo terra e pedras, 
alagou-a por completo, 


Comandante Nuno 
de Brion 


Hoje. às 10 horas. os conpos gerentes 
da Federação das Sociedades de Recreio 
vão ao Governo Civil apresentar cumpri 
mentos de despedida e agradecimento ac 
&r, comandante Nuno de Brion, que deixa 
à ohefia do distrito. 


» Agressão á facada 
Na sua residência, em Linda-a-Pasto- 
ra, o trabalhador António Joaquim An- 
geja, agrediu, à facada, sua mulher Ma- 
ria de Jesus Angeja, de 50 anos, e seu 
filho, que se meteu ma contenda, Sera- 
tim Angeja, de 29 anos, trabalhador. Am- 
bos foram conduzidos na ambulancia dos 
Bombeiros Voluntários de Carnaxide ao 
Hospital de S. José. 

A primeira ficou internada e o 5 
gundo, depois de pensado, recolhey a 
dis ' 


Um aspecto da inundação da Avenida 24 de Julho 


actividades económicas 


Não falando porem de causas gerais 
e só pelo que especialmente nos toca « 
no presente momento mais nos aflige, 
sabemos ainda que a nossa legislação de 
querra, sobretudo no respeitante ao 
abastecimento miblico e ao eondiciona- 
mento das actividades económicas, pesa 
duramente sobre o povo, e nós não te- 
mos outro desejo além de irmos resta- 


belecendo, na medida em que fôr possi- 


vel, uma liberdade saudável. Aguarda- 


mos apenas a realização de condições 


convenientes, para que o remédio não 
seja pior de sofrer do que o mal que se 
destina a curar, 

Aludi às causas permunentes e ocar 
sionais que justificam e impõem como 
necessário da nossa parte que se inten- 
sifique a acção política. E, explicados os 
motivos de o não ter sido antes, pensu 
ter deixado compreendido que, sendo 
sempre a boa doutrina condição de esta- 
bilidade e eficiência da governação & 
há-de em todo o caso desenvolver d 


maneira a não prejudicá-la. E” preciso 
essa reserva porque os interesses da Na- 


do tem em si mes: vulor 


corrência não podem deixar de sobre 
pôr-se a outros menos qualificados. 
Aparte isto, sobre que um partidário 
poderia hesitar, mas que o nacionalista 
tem como subentendido em toda a sua 
acção política, os que têm amor à abra 


realizada à noção dos riscos actuais e & 


perfeita inteligência dos princípios esta- 
mos de certo convencidos de que não 
vodemos adiar o momento de dar a estn 
obra, se não mais carinho, um esforço 


maior. Não é para aqui erplicar como, 
em que domínios e porque meios val ser 


intensificada a nossa acção 

Basta dizer que o mesmo pensamento 
inspirará a todos e guiará os nossos 
actos. 

Pretendemos que esta grande frente 
patriótica que é a União Nacional se 
alargue e consolide pela boa vontadu 
dos portugueses aos quais aliás se não 
tem pedido, se não o sacrifício do que 
poderia dividi-lo para trabalharem um 
dos em prol da Nação. 

Vinte anos de paz e progresso acre- 
ditam o sistema, mau grado as suas de- 
ficiências e imperfeições e o confronto 
com os vinte anos anteriores devia ser 
hastante (se não fóra o orgulho dos ho- 
mens) para demonstrar pela experiência 
vivida quão fecunda é a unidade e 
como se serve mal o País, reincidindo 
contra a sua saude moral, no que pode- 
mos chamar o pecado da divisão, Que 
tenebrosas, algumas causas, e ligações, 
e dependências, e propósitos? que fú- 
teis alguns motivos sobre que se movem 
pequenos grupos — moinhos de vento 
que moem areia. Pois temos de dar-lhes 
datalha decididamente, decisivamente, 
vela Nação, por nós e... até por eles. 

* 

Na sala da Biblioteca da Assen- 
bleis Nacional, realizou-se, ontem, 
pelas 18 horas e meia, a posse da 
nova Comissão Executiva da Uniao 
Nacional, que é vonstituida pelos 
srs. prof. dr. Marcelo Caetano, pre- 
sidente, e drs. França Vigon e Ulis- 
ses Cortez, vogais, que lhes foi cou- 
ferida pelo sr, Presidente do Conse- 
ino, na qualidade de presidente da 
Comissão Central da União Nacio- 
nal. Ao acto assistiram os membros 
do Governo, deputados, dirigentes 
uus Comissões Central, de Propa- 
ganda e de Colónias da U. N., pre- 
sidentes de todas as cumissoes air 
tritais do País do mesmo orga- 
mismo. 

Presidiu q sr. dr. Oliveira Saia 
«ar, ilustre Presidente do Conselho e 
da Comissão Central da U. N., que 

ha à sua direita, o dr. Albino gos 
Reis, presidente da Assembleia Na: 
cional e vice-presidente da Comis 
são Central da U. N., e dr. José At- 
berto dos Reis, antigo presidente da 
Assembleia Nacional e à sua esquer- 
da, os srs. ministro do Interior e 
prot. dr. Marcelo Caetano, presiden- 
te da Comissão Executiva da U. N. 

Aberta a sessão, usou da pala- 
vra em primeiro lugar, o sr. dr. Al- 
bino dos Reis, que disse. 


O discurso-do dr. Albino dos Reis 


O orador começou por salientar a ex- 
cepcional solenidade, de que se revestia 
aquela posse, marcada pela presença do 
presidente da Comissão Central, do ho- 
mem que continuava a ser a pedra an- 
gular da situação, e garantia insubsti- 
tuível da realização pacífica da nossa 
mensagem, da nossa revolução e da 
tranquilidade e progresso do Pais. Don- 
de vinha, perguntou, a necessidade de 
assinalar com tanto relevo aquele acto ? 
E o orador respondeu que ela resultava 
da nova fase da situação, que tem de ser. 
caracterizada por uma forte acção de 
construção política. Porque se no perio- 
do que decorreu até à deflagração da 
guerra as nossas preocupações foram 
de ordem administrativa, ligada com a 
restauração material e moral do País, 
Se durante a guerra elas foram domina 
das pela tica externa, depois da 
guerra a situação volve necessáriamente 
o pensamento para a política interna, e 
não pode deixar de reconhecer que mi- 
nimizou durante excessivo tempo a im. 
portância desse aspecto fundamental da 
sua segurança, Interroga depois se val 
rá a pena reanímar o velho e injusta 
mente caluniado organismo da União 
Nacional; e afirma que sem essa frente 
patriótica só restaria O recurso à cone- 
tituíção de um partido de Governo, e, 
lógicamente, da admissão da existência 
ae outros. Seria o fim de uma política 
nacional, para se entrar no regime dos 
parttdos. 

Da acuidade do problema político, re- 
conheceu-o o presidente da Comissão 
Central, ao reorganizar logo em Setembro 
ae 1945 à Comissão Execitiva da União 
aaconal, pondo à sua frente O ELES, 1.. 
jor Mendes do Amaral, Melo Maçiado € 


O discurso do sr. prof. dr. 
Marcelo Caetano 

O sr, dr. Marcelo Caetano disse : 

— Aproveitando a presença em Lishoa 
dos representantes de todas as comissões 
distritais, quis vossa excelência empos- 
sar, solenemente, nas suas funções, a 
nova Comissão Executiva da União N 
cional, nomeada vai para um mês e que, 
desde logo, entrou em exercício, 

Es nome da comissão agradeço a 
conffânça com que foram honrados os 
seus membros e as palavras com que 
acaba de os distinguir. Melhor do que 
ninguém sabe vossa excelência que este 
posto é de absoluto desinteresse e até 
de sacrifício, Sacrifício que não chora- 
mos, por ser a bem da Nação e para o 
proveito de uma causa que apaixonad: 
mente abraçamos e em que firmemente 
acreditamos. Pela minha parte, não me 
custou saír do Governo, porque sempre 
conceb! um exercício do poder como um 
encargo pesado, suporiado por dever e 
não por gosto. 

- Mas faço sacrifício em não me po- 
der consagrar totalmente às minhas pre-! 
dileçções de espírito, 


de um nevio inglês 
causou importantes 
prejuizos 


A bordo do vapor inglês «Philomel», 
atracado ao cam de Sania Apolínia, que 
clwgou há dias ao Tejo, em viagem ds 
Hull, Inglaterra, para a Itália. decia- 
Foi-se ontem de manhã um incêndio 
que não teve maiores proporções, devido 
à rápida interverção dos bombeiros 

O «Philomei», que navega com carga 
alveria, trouxe para Portugal, além dou 
tras múrcadorias quantidade apreclárel 
de automoveis que, desde há dias, estão 
a ser descarregados, 

O pesa! que tatalhava ontem. de 
manhã na descarga. notou forte cheiro 
& borracha e trapos queimados o + 
medida que se Internava nos porões 
mais se consencia de que no interior 
do navio havia incêndio. O caso fol par 
Heipado aos bombeiros, que não tarda- 
ram. iniciando o ataque. 

Já nessa altura saiam grossos rolos 
de fumo que dilcultavam o trabalho 
dos bombeiros, 

O incênco declarou-so no porão nº é 
onde se encontravam o correio enco- 
menos postais e «lembranças. em EO 
neros destinadas sos contingentes au 
Exército britantco presentemente nã Iá- 
lia. Com esta carga, havia, também, 
muitos fardos de desperdicios de trapo. 
consignados a fábricas Italianas para 
fiação é tecelagem. 

O fogo que cameçara pelo menos, ha 
*4 horas, parece que deflagrou por 
Dustão epomtanea. Muitos dos fardos, 
espectalmente de [4 foram retirados 
completamente Inutilzades, 

* porão nº 4 estava fechado porque 
O seu conteude e destinava à Itália, e 
não devia sor aborto em Lisboa. 

O -Philomal» devta partir hoje me 
não fara o cheiro à queimado o sinistro 
só vitia a ser verificado em viagem. no 
alto mar e as consoqueno.as seriam mais 
graves. 

O fogo flcou dominado meta hora de 
Oni do ataque, tendo colaborado com 
Ge Dombeiros o pascal do tráfego e o 
imipulantes do navio, Foram utilizadas 
duas manguaimés dos pombelros e duas 
de bordo, tendo sido requisitadas. várias 
fragatas para faciitar a remoção das 
morcadoras do porão incendiane. 


Os funerais das vítimas 
do desastre de Belem 
- REALIZAM-SE HOJE 


Os funerais do poeta Luís de Monta 
vor é de sua esposa e filho que, confor- 
me noticiamos. foram vitimas, do desas- 
tre de automóvel ocorrido há dias, em 
Belém, realizam-se hoje, às 15 horas, 
saindo os préstitos da Basilica dos Már- 
tres para o cemitério dos Prazeres, 
Ontem, ao fim da tarde procedeu 
à trasiadação dos corpos, do Necrotério 
para aquele templo onde tizeram turnos 
os amigos e admiradores dos finados. O 
Grémio Nacional dos Editores e Livre 
ros fez o seu turno, às 22 horas, para o 
que convidou os seus filiados. e 


meu estudo e, 


comiseões distritais ou seus representan- 
te 

Na mesa, presídida pelo sr 
Marcelo Carlano, tomaram Jugar o 
dois vogais da comisão executiva, srs. 
dre Vhesos Cortez e França Vigon e os 
presidentes das comissões diemitals ao 
Porto, er. dr, João Antunes Guimarães, 
e de Listoa, sr. Cortez Lobão. 

Asslstinani à esta reunião os ses. dr, 
antônio Onista, por Aveiro; dr, Mantel 
mriguelros Sampalo. por Beja; dr. José 
“onquim de Oliveira, por Braga; coronel 
Salvador Nunes Tofxelra. por Bragança; 
conde de Penha Garcia. por Castolo Bran- 
o; dr. Jonquim de Moura Relvas, por 
Combra; dr. Joto Xavier Camarata ds 
Campos, par Evora; dr, João Matos Par 
relra, por Faro; dr. Ernesto Pereira, 
pela Guarda; df, Manuel Ribeiro Fer- 
Telha, por Leiria; dr Joaquim Dias 
Loção. par Portalegre; dr. Artur Proen- 
ca Duarto. por. Santarem: dr. goão Naves, 
por Setuhal: dr. João da Rocha Páris, 
Dor Viana do Castelo; dr. Anibal Cata- 
Tmo Nunes, por Vila Réal; Antônio Fl- 
guetrado a lira, por Visems dm, Macha- 
do Pires, por Angra do Heroismo; dz. 

e de Atanio, pelo Fun- 


Pein Gunbron 


prof, dr, 


Um aspecto do ataque ao incêndio 


Umincêndio abordo; 


Caminhos de ferro 


so intuito de eatisfazer 05 constan- 
tes pedidos de informações sobre hora- 
rios, viagens, atrazos de comboios, pre- 
ços de bilhetes e outras, a C. P. delibe- 
rou que a Secção de Informações, ins- 
talada na Estação do Rossio 17, se con- 
serve aberta das 9 às 24 horas, todos os 
dias. Os telefoens desta Secção têm os 
n.º 39180 e 33185, 


pos sa 
Academia Portuguesa 
da História 


A Academia Portuguesa da História 
reune, hoje, em assembleia geral ordi- 
nária, estando inscrito com uma comu- 
nicação intitulada «Sobre a livraria real 
de musica». o académico correspondente 
sr. Mário Sampaio Ribeiro, que conti- 
nuará a ocupar-se deste importante nu- 
cleo, formado pelo rei D. João IV. 


ECeRE 
Notícias de Marinha 


Reassumiu as funções de capitão dos 
portos de Portimão e de Lagos, o sr. 1º 
tenente António Valeriano Gomes 


Por terem sido julgados aptos pela» 
Junta de Saude Naval, vão ser promo- 
vidos a capitães-tenentes os srs, 1º te- 
mentes António Morgado Belo e Agosti- 
nho Ferreira Roriz. 


Apreensão de azeite 


que seguia num automovel 


As brigadas de fiscalização contra o 
«mercado negro» mandaram parar, na 
madrugada de 2 para 3 do corrente, no 
sítio de Malaposta, perto do Entronca. 


mento, dois automoveis que seguiam 
nesta estrada e que as brigadas sabiam 
conduzirem uma apreciável carga de 


azeite destinado ao comércio ilícito, Os 
motoristas, porém, em vez de obedece 
rem aos sinais que lhes eram feitos com 
lanternas vermelhas, por um guarda da 
Polícia de Segurança, aceleraram a mar- 
cha, chegando até a apontar o carro em 
direcção ao sinaleiro, obrigando-o a afas- 
tar-se, Os carros das brigadas foram-lhes 
na peugata, mas, como os carros perse- 
idos eram de grande velocidade, não 
es fo! possível alcançá-los, não obstan- 
te os esforços feitos messe sentido du- 
rante um percurso de doze quilômetros. 
Já não é a primeira vez que os can- 
dongueiros conseguem escapar-se em 
carros de grande categoria e 
Em Condeixa, fot apreend! H 
eFiats, SN pro pristário conduzia azeite 
num odre, dentro da avantajada caixa 
de um aparelho de telefonia. O carro 
fol apreendido, assim como o azeite, 
Nos comboios também foram asreen- 
didos algups centos de quilos fe arroz. 
bem como algum azeite, não sedndo pos 
síval identificar 08 seus proprietários 


am 


O Comereis 


do Perto 


Quarta-feira, 5 de 


Março de 1947 7: 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


«Não posso empregar 


neste tribunal 


as palavras que seriam indis- 
pensáveis para descrever 


o meu sentimento 


sobre o massacre de Ardiatino», 
afirmou, ontem, Kesselring, no tribunal de Veneza 


VENEZA, 4. — (De William Ha- 
msher, correspondente especial da 
+Reuter»): 

— Na audiência de hoje, o antigo 
marechal Kesselring declarou ao tri- 
bunal militar britânico onde está a 
ser julgado como criminoso de guer- 
ra, o seguinte: «Eu não desejo fi- 
gurar na história a par de Nero». 
Referindo-se ao massacre de 335 
italianos, nas cavernas de Ardiatino, 
próximo de Roma, em 1944, Kessel- 
ring disse que esse acto era «indigno 
de qualquer alemão, quanto mais de 
um oficial alemão». 


As testemunhas declararam, pe- 
rante o tribunal, que as vítimas fo- 
ram conduzidas para esse local des- 
conhecendo qual o seu destino, que 
foram amarradas e fuziladas cinco 
por cada vez, depois de serem obri- 
gadas a ajoelharem-se. 

Kesselring declarou: «Eu, real- 
mente, não posso empregar neste 
tribunal as palavras que seriam 
dispensáveis para descrever o meu 
sentimento sobre o massacre» — 
REUTER. 


———— ese<— 


Os ingleses começam a manifestar 


cansaço com os 


acontecimentos na Palestina 
E e pedem que a O. N.U' 


trate o mais rápidamente possível 
de apreciar esse problema internacional 


LONDRES, 4, — Dizendo haver6 


ma Palestina «uma guerra não de- 
clarada», o orgão liberal «News 
Chronicle», em artigo de fundo, per- 
gunta se é, realmente, impossível 
convocar para breve a Assembleia 
Geral das Nações Unidas para estu- 
dar o problema. O articulista es- 
creve: «Tudo quanto possa ser feito, 
deve fazer-se, para encurtar o pe 
riodo da indecisão, porque mesmo 
quando a Organização das Nações 
Unidas se reunir, não há a certeza 
de uma rápida solução — ou mesmo 
de qualquer solução. Na pior hipó- 
tese, a Assembleia Geral ou o Con- 
selho de Segurança devem empe- 
ahar-se em discussões interminá- 
veis cheias de acrimónia. Mas, mes- 
mo que as coisas caminhem relati- 
vamente bem, pode chegar-se a uma 
decisão em que a Grã-Bretanha, 
mais uma vez, continui tom todas 
as responsabilidades. E” evidente 
que, se a Grã-Bretanha não provo- 
r por sua iniciati a 

é pouco provável que a O 
ção das Nações Unidas imponha as 
suas decisões. Nestas circunstancias, 
a Grã-Bretanha, depois de meses de 
derramamento de sangue, ficará, 
mais uma vez, com a responsabili- 
dade material de impor quaisquer 
decisões à Palestina, embora desta 
vez com o consentimento do Mundo. 
Assim, devemos declarar, desde já, 
às comunidades judaica & árabe e 
à Organização das Nações Unidas 
que a Grã-Bretanha não está dis- 
posta a agir como unica potência 
mandatária na Palestina, além da 
data fixada. Esta atitude é, como 
nenhuma outra, até agora proposta 
aos judeus e aos árabes, que pode- 
ria levar estes a aceitarem a neces- 
sidade de um compromisso, E' de 
vantagem importante fixar um E- 
mite definido aos encargos desta 
Nação, materiais e morais, que se 
têm tornado intoleráveis». 
TER. 


BAUDOIN foi 
condenado 


a cinco anos de 
trabalhos forçados 


PARIS, 4— O Supremo Tribu- 
nal de Versalhes condenou ontem, à 
noite, o ministro dos Estrangeiros 
de Vichy, Paul Baudoin, a cinco 
anos de trabalhos forçados e á Indi- 
gnidado nacional, por toda a vida. 
Na sentença, inclui-se, igualmente, a 
confiscação dos seus bens — REU» 
TER. 


og Es 
Grande numero 
de feridos 


CAUSADOS POR UM ATENTADO 
TERRORISTA EM SAIGAO 


PARIS, 4. — Vinte e duas pes- 
soas ficaram feridas, algumas delas 
gravemente, por duas granadas de 
mão lançadas sobre a multidão fora 
de um cinema, em Saigão, capital 
da Indochina, segundo notícias re- 
cebidas nesta cidade. 

As última notícias recebidas de 
Hanoi eram de que as forças fran- 
sesas se empenhavam, ontem, em 
inular as posições do inimigo e ha- 


- R 


De Paris a Xangai em 
quarenta e seis horas 


XANGAI, 4 — Um avião de 
transporte, de luxo, da classe «Sky- 
master («Siel Dangoun), concluiu 
hoje, uma viagem notável na 
tória da Aviação, quando chegou a 
Xangai, vindo de Paris, com sete 
passageiros, depois de cobrir um 
percurso de oito mil e quinhentas 
milhas em quarenta e seis horas de 
voo, 

A Companhia «Air-Françey pro- 
jecta estabelecer viagens duas ve- 
zes por mês, entre Paris e Xanga 
para transporte de passageiros, a 
partir de Abril próximo, É prov: 
vel que aviões chineses façam ser- 
viço identico, em semanas .alterna- 
das. — REUTER. 


[ cano 

EM GRAVE PERIGO, AO LARGO 

DA PENÍNSULA DE LOURENÇO 
MARQUES 


LOURENÇO MARQUES, 4. — O 
navio de, carga norte-americano 
«Terry E. Stephenson», de 7.200 to- 
neladas, que se dirigia com carga de: 
carvão para Alexandria, foi de en- 
contro q uns recifes, go largo da pe- 
ninsula de Inyska (Inhaka), próxi- 
mo de Lourenço Marques. O navio 
meteu úgua, sendo impossivel fa- 
zê-lo regressar ao porto pelos: seus 
próprios meios, mas, espera-se. que 
se consiga trazê-lo rebocado, afim 
de sofrer reparações, — REUTER 


A GRABRETANHA. 
VAI GASTAR MAIS DE DUZEN- 


TOS MILHÕES DE LIBRAS COM 
A SUA AVIAÇÃO 


LONDRES, 4. — O orçamento 
da Aviação para o ano económico 
1947-1948 — hoje publicado — prevê 
wma despeza total de 214 milhões 
de libras esterlinas. No relatório que 
precede o projecto, o ministro da 
Aviação explica que esta soma com- 
preende as verbas para fazer face 
aos serviços terminais, além das des- 
pezas normais. E SU TER 

As consequências 
políticas 


DA RECENTE CONJURA 
NA HUNGRIA 


LONDRES, 4 — O Partido Húngaro 
dos Pequenos Proprietários demitiu sofs 
funcionários, tendo contiado à Comissão 
Executiva do Partido a reorganização de 
todos os ramos do mesmo Partido, segun- 
do informa a rádio de Budapeste, À me- 
dida fot tomada ontem. à noite, numa 
reunião da Comissão Política do Pa 
tido. 

Só aqueles que entraram no Partido 
antes de 1 de Novembro de 1945 podem 
ocupar posições oficiais. — REUTER. 


Banquete em Londres, 


AO QUAL ASSISTIU O PRIMEIRO 
MINISTRO BRITÂNICO 


LONDRES, 4 — O primeiro-mi! 
britânico, Clement Attice, é esposf 
ram hóspedes de honra-ao banquete ofe- 
recido, ontem, à noite, pelo ministro da 
Suécia e senhora Pryntz. Esse banquete 
foi oferecido porque o ministro da Sué- 
cie abandona, em breve, o seu cargo em 
Londres. Entre outros convivas, viam-se 
o Lord-Chanceler, o visconde e à viscon- 
dessa Jowitt, e «sir Nomand Birkett e 


asa o) 


OS ESTADOS UNIvOS 


PROCLAMARAM A LIBERDADE 
DE EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO 


WASHINGTON, 4 — O Ministé- 
rio'do Comércio, dos Estados Unidos 
anunciou que a partir de 15 do cor- 
rente, será livre a exportação de te- 
cidos de algodão. Assim, poderão ser 
exportados quer tecidos em peças, 
quer artigos de vestuário. O Minis- 
tério do Comércio acrescentou que 
foi possível tomar esta decisão devi- 
do ao rápido desenvolvimento da 
indústria textil, — REUTER, 


RA 
A TURQUIA 
VAI CONTRAIR UM EMPRES- 
TIMO NA O. N. U. 


ANKARA, 4 — O primeiro-mi- 
nistro da Turquia, Recep Peker, de- 
clarou ontem aos jornalistas que a 
Turquia pedirá um empréstimo, nos 
termos do acordo de Bretton Woods. 
O empréstimo destina-se ao desen- 
volvimento social, cultural e eco- 
nómico do país, REUTER. 


liz de Richard Connel e Gladys Lehman, 
é a história curiosa, e por vezes, enter- 
necedora de uma formosa e escultural 
rapariga, Cynthia, que um dia casa com 
um homem de negócios, Delbar, e com 
ele vai passar a lua de mel numa beli 
pousada na Califórnia. Cynthia, que era 
professora de natação, verítica que seu 
marido se preocupa mais com o negócio 
do que com a lua de mel, Deixa-a por 
uma ou duas semanas, porque um im- 
portante contrato o chama a Washington. 
Fica desolada e desiludida, Conhece, en- 
tão, o jóvem major aviador Thomas Mil- 
vaine, um heroi do Pacifico, que toma 
como seu aluno de natação e compa 
nheiro de mesa e de passelo, Thomas, ao 
fim de uma semana está apaixonado. 
Contessa o seu amor a Cynthia, mas esta 
recorda-lhe que há uma barreira entre 
os dois. Nils Knudsen, um grande can- 
tor que alí estava a passar as férias, in- 
teressa-se por este caso, pois verifica 
que os dois se amam. Passam-se, então, 
algumas peripécias, e Delbos quando re- 
gressa, compreende que a sua mulher 
não o ama, mas sim ao Thomas e O Tês- 
to pode ver-se no filme. 

Cynthia (Esther Williams), alem ge 
notável nadadora, é uma verdadeira 
actriz, pois o seu desempenho agrada de 
modo absoluto, Thomas Milvalne (Van 
Johnson), no papel de apaixonado, tem 
uma interpretação magnifica. Nils Knu- 
dsen (Lauritz Melchior, famoso cantor 
da «Metropolitan Opera) cativa e deli- 
cla-nos com a sua voz de belo timbre, 
cantando, entre outros. trechos de Schu- 
bert, Grieg é Leoncavallo. Frances Gif- 
ford, Henry Traveres e Irving Boywton, 
noutros papeis, mostram-se à altura do 
filme. 

Os cenários são maravilhosos; foto- 
gratia excelente e som. perfeito. Musica 
muito agradável, da famosa orquestra 
Tommy Dorsey. 

«Romance sensacional» e, ainda, inte- 
ressantes documentários, repetem-se, ho- 
je, à noite, no Trindade, e à tarde € 
noite, no Olimpia. 


— se 


TEATROS 


À e” E e | 


CINEMAS! 


e 


COLISEU DO PORTO 


«Madame Butterfly», ópera em 
três aotos, de Puccini 


O grande público — temo-lo verifl- 
cado, frequentes vezes — Interessa-se 
multo mais pelos nomes dos artistas que 
As'cantam do que pelas óperas que são 
cantadas. Haja um nome de cartaz, como 
o dum Gigll, por exemplo, e é certo é 
sabido que a lotação da mais vasta casa 
de espectáculos se esgota. seja qual for 
a ópera que inclua, ontre os dos seus 
intérpretes, esse nome famoso e retum- 
dante. Seja a ópera a cantar uma verda- 
deira obra prima no género, mas não te- 
nha cantores assinalados pela celebri- 
dade no elenco respectivo e o público dei 
xa-se ficar, prudentemente, em casa, pre- 
ferindo o remanso familiar & arriscada 
aventura de ir ouvir desconhecidos. O 
critério parece-nos injusto e Impróprio 
dos verdadeiros dilettanti, mas não há 
dúvida de que, em Portugal, môrmente 
no Porto, assim procede muita gente, ao 
invés do que manda o espírito de curio- 
sidade e de interesse, em relação aos in: 
térpretes sem especial renome na cen 
úrica, e, mais do que isso, com menos; 
prezo por obras da elevado categoria ar- 
tística de «Madame Butterfly», que, por 
ser o que é, merece o apreço de todos os 
musicófilos dignos desta classificação. 
Vem isto a-propósito do público que 
esteve, ontem, no Colíseu do Porto, on- 
de se cantou «Madame Buterfiys. Bom 
público, convenhamos, mas muito infe- 
rior, em quantidade, "aquele que afluiu 
ali na récita precedente, na qual se po- 
diam expor os vestidos de noite, as casa: 
cas e 05 «smokings»... Com pená, sincera 
pena, observamos este desdém do gran- 
“e público por uma obra admirável, por 
todos os títulos, do teatro lírico da Ttá- 
lia, verdadeiramente paradigmática, pela 
sua plétora melódica. dum género em 
que se prefere o emotivo e natural ao 
artificial e rebuscado. Já um crítico afir- 
mou, com toda a razão, que «Puccini teve 
a misteriosa faculdade de escrever mú- 
sica com um sabor particular, diferente 
de toda a outra música, subtil, revestida 
de um pitoresco realizado com uma pale- 
ta orquestral variada e saborosa, repassa- 
da de paixão dramática, com o poder de 
dar certos aspectos do mundo físico com 
leves manchas de acordes, ritmos, elo- 
dias, pu jo sen 
pn VêZ MAIS, O amos, dO 
ouvir, na pretérita noite, o delicioso 
spertito pueciniano, onde a melodia, mas 
da genuína, abunda para encantar Os ou- 
vídos — e, simultâneamente, a sima. 
Xenia Vidall, que teve a seu cargo a 
figura da protagonista, não é, certamen- 
te, uma artistá arrebatadora e capaz de 
fazer delirar de entusiasmo as multidões, 
mas dispõe das qualidades essenciais para 
se impor à simpatia do auditório mais 
exigente, Tem uma voz colocada a pre- 
eeito, de timbre muito agradável e apta 
às gradações subtis que vão do enlevo ao 
desespero e do entusiasmo à angústia. À 
aromanza» célebre do segundo acto, « 
bel di vedremo» teve a necessária expres 
'são e as cenas com Sharpless e Pinkerton 
e, sobretudo, com Suzuki afirmaram-na, 
também, como actriz de muito mereci- 
mento. Vasco Campagnano, o tenor que 
encarnou a figura do oficial de marinha 
norte-americano, canta com facilidade e 
por modo que o aponte à consideração 
dos apreciadores do bel canto. O seu re- 
gisto alto é claro e brilhante e domina, 
perfeitamente, as dificuldades da sua 
parte vocal. Na parte cénica, porém, pas- 
pela tangente, o que acontece, de 
to, a artistas de muito maior reputa- 
ção... O baritono Glovanni Buttironi foi 
escrúpuloso é comedido na interpretação 
do cônsul norte-americano, cantando sem 
hesitações e contracenando, louvávelmen- 
te, com à protagonista. Laura Lauri fez 
uma correcta e expressiva Suzuki. Ar: 
nio Glunta, no Goro, Mário Tommasin 
no tio bonzo, Vittorio Baldo, no príncipe 
Yamadori, Franco Franchi, no comissário 
imperial, e Duilia Santin, na Kate Pin- 
kerton, equivaleram-se em merecimen- 
toe deram o preciso realce ao seu tra- 
balho, 
Os coros, sobretudo no conhecido coro 
a bocca chiusa, entre cenas, no fim do 
segundo acto, confirmaram a justeza dos 
louvores que, ontem, lhe consagramos. O 
«maestros Rainaldo Zambont, que estava 
na regência da orquestra, fez valer, bem 
coadjuvado pelos seus bons instrumentis- 
tas, a óptima qualidade da partitura. Ce 
nários e indumentária — aqueles que e: 
tamos habituados a ver. Aplausos mere- 
cidos nos principais intérpretes e ao chefe 
da orquestra. Em suma: um espectáculo, 
do ponto de vista artístico, sem mácula 
de qualquer espécie. 


Hoje, com o começo marcado para as 
21 horas e 15 minutos, em terceira récita 
de assinatura, a ópera de Jules Massenet 
«Manon», em 4 actos e 5 quadros, dirigl- 
da, musicalmente, pelo «maestros Mário 
Cordone, com Beníamino Gigll, que, nes- 
ta obra, tem uma das suas coroas de gló- 
ria, é Xenta Vidali, na protagonista. 

Amanhã, para descanso da Compa- 
nhia, não. haverá espectáculo. 
... 


TRINDADE e OLIMPIA 


«Romance sensacional», filme em 
teonicolor, falado em inglês 


Os cinemas Trindade é Olimpia apre- 
sentaram, ontem, em estrela, o filme 
colorido «Romance sensacional», que é. 
neste género, dos melhores e maís per- 
feitos que nos tem sido dado admirar. 
Neste belo filme tudo se conjuga no sen- 
tido de atingir, realmente, aquele equi- 
librio e aquela harmonia de córes que 
torna este género de cinema uma nova 
e esplendente arte, O realizador, Richard 
Thorpe, soube tirar o melhor efeito des- 


A 

SA DA BANDEIRA — Desde hoje, ate 
domingo, às 9 e 30, são as ultimas e de- 
finitivas representações da aplaudida re- 
vista «Tiro-Liros, o retumbante êxito da 
*emporada, que a Empresa se vê for- 
gada a retirar do cartaz, visto ter de 
apresentar outro grandioso êxito, a rê- 
vista «Estás na lua». No domingo, às 4 
horas, ultima e definitiva ematinées com 
& revista «Tiro-Liros, essa grande fá- 
drica de gargalhadas que mantem o pu- 
blico em constante hilaridade e que pos- 
sue também uma formidável atracção 
«Les Cavalcos», três eximios artistas 
cujos trabalhos impressionam e entusias- 
mam os espectadores, 

8. JOAO — Hoje, às 9.e 30 da noite, 
em sessão da moda, o magnífico filme 
«Noite na alma», que tem como prota- 
gonistas Hedy Lamarr e George Brent 

RIVOLI — De novo teremos hoje, às 
16 e 21,50, 0 lindissimo filme colorido, 
«Salomé» com a estonteante Yvonne de 
Carlo, Nos complementos, dois documen- 
tários mundiais e um soberbo repositó- 
rio de conjuntos mundiais e coreográ- 

cos, 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e 9. 30 da noite, o filme «Advogado 
Renial», com Tom Conway e Nancy Ga- 
tes. No mesmo program! sete mi- 
lhas do inferno», um esplêndido filme 
interpretado por James Craig e Bonita 
Granville. 

CARLOS ALBERTO — A's3e 30 e às 
9e 15, «A vingança de Monte Cristos, 
com Pierre Richard Willm e Michekt 
Alpha. 

ODEON — A's 9 e meia, em festa do 
Grupo Excurstonísta «Os 10 Pombos Va- 
dios. é apresentado o filme «Encontro 
em Berlim». Outros bons filmes curtos 
completam à program 

— Amanhã, à noite, o célebre filme 
colorido «A cidade dourada». 

CINE-TEATRO VITORIA — Amanha, 
às 2130, «Contra-ataque», com Paul 
Muni é Marguerite Chapman 


QUARTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) 
A's 8,30: Abertura da estação. — «Bom 

dia»; ás 8,40; «A voz da manhão ; às 845 : 
«Levante-se com esta música» ass: 
peritivor : ás 9: Sinal horário, — Guia 
das donas de casa ; ás 9,15: «Cocktail de 
estrelas» ; às 9.30: O que dizem os jor- 
nais ; às 9,35 : «Ecos da Ribeiras ; ás 9,40 : 
«Ecos desportivos», Ayala Boto; ás 
9,50 : Musica gravada ; ás 12: Reabertura 
Guitarradas ; ás 12,15: Re- 


is 14 Interrupç 
da estação. — 
Aoticlário 


quest H 
18,90 : Reaberturé 
horário. — 3: 
Musica sinfónica 
O; Mi 
Cançonetas  itali 
Musica de batlados ; ás 21 ; Sinal horário. 
—4. noticiário ; ás 21,15: Musica de 5 
tão; ás 21,30: «História da musicas, 
prof. Luís de Freitas Branco ; ás 22: Pro- 
grama dedicado aos marinheiros ingleses 
e transmitido de Lagos. Colaboram a Or- 
questra Típica Portuguesa, dirigida por 
Belo Marques, conjunto vocal Irmãs Mel: 
reles e quarteto masculino e a artista Ma- 
rla Lemos ; ás 2245: Musica ligeira ; ús 
23: Continuação do programa dedicado 
aos marinheiros ingleses ; ás 23,30 : Dan- 
ças ; ás 23,50: Resumo noticioso do dia ; 
às 24; Fecho. 
RADIO-RENASCENOS (Lisbon-Porto) 
A's 18: Abertura da estação do Porto ; 
às 18,05: Melodia de abertu 
«Ritmos da via 
Eventual ; ás 1845 : «Ena! 
ás 19: Solos clássicos ; 
; às 19,30: Abertura das estações 
19.35 : Concerto pela or- 
questra privativa ; ús 20,15: Cançane 
às 20,30: 1º noticiário: ás 2045 - Musica 
portuguesa ; ás 21: Orques! ás 2115: 
Canções ; ás 21.30 : Solos ; ás 21,40 : «Tu- 
rismo radiofônico» ; às 2155: «As gran 
des orquestras sinfónicass ; às 2215: 2+ 
noticiário ; 4s 22.30: Musica e melodia 
às 2245: Selecções: às 23: Musica 
camara ; ús 23.20: Musica portuguesa 
2335: Orquestras mexicanas ; ús 2345: 
«Discos ao acaso» ; às 24: Fecho. 


-—————— ec 


Notícias de Viseu 


neta: 


Circulo de Cultura Musical— Orfeão 

de Viseu — Outras notícias 
MARÇO, 3 — O quarto concerto orga- 
pela Delegação em Viseu do Cir- 
constituiu um 


Musical 


rdadeiro entevo 
proporcionar a 


ses, 
espiritual 
todos os seus associados. O concerto de 


que está 


agora foi dado pelo afamado quarteto 
húngaro, que tem percorrido as pri 
cipais cidades de grande parte dos paí- 
ses da Europa e Africa do Norte, com 
assinalado exito 

O público de Viseu mais uma vez 
demonstrou o seu entusiasmo com apo: 
teóticas ovações aos quatro artistas que, 
de certo se retiraram bem impresstona- 
dos com o acolhimento que lhes fo! 
prestado. 

—A cantina da Escola Industrial 
Comercial do Dr. Azevedo Neves ncaba 
de ser dotada com o subsídio de 3000800 
oferta, do governador civil, o que muito 
bem beneficiar aquela simpática insti- 
tuíção de beneficência. 

— Prosseguem activamente os prepa- 
rativos para a próxima récita anual do 
Orfeão de Viseu. 

Em Mato próximo, esta apreciada or- 
ganização artística vai comemorar mai 
um anlversário com uma semana de fes- 
tivais de que fazem parte um jantar de 
confraternização, um baile de gala é 
missa por alma dos sócios falecidos. 

— Foi nomeado presidente da Direc- 
ção da Federação dos Vinicultores do 
Dão, o abastado proprietário sr. dr. An- 
tônio Rodrigues, advogado e notário em. 


Falecimentos 


Virgilio de Sousa Ramos 


Na sua residência, à Rua de San- 
to Ldefonso, 372, faleceu o sr, Vingl- 
lio de Sousa Ramos, considerado em- 
pregado da Drogaria Granado, mar 
do da sr* D, Emestina Augusta Ma- 
galhães Ramos, funcionária dos Cor- 
relos e Telégrafos, irmão do sr, José 
Custódio Ramos Junior e das sr“! 
D. Alcina Ramos da Costa Loureiro, 
D. Georgina, D. Izaura, D. Tereza, 
D. Rosa e Maria José de Sousa Ra- 
mos, genro da sr? D. Elvira Maga- 
Ihães, cunhado dos srs Henrique da 
Costa Loureiro, Carlos Soares Vina- 
gre e João Pereira da Costa, O seu 
funeral realiza-se, hoje, às 16 ho- 
ras e meia, na capela do Prado do 
Repouso, sendo o saimento funebre 


da morada mencionada mela hora 
antes, 

Armador Bernardo Cerqueira, 
Sucis. 


D. Beatriz de Madureira Lencas- 
tro (Baronesa de Ancede) 


Em casa de seu filho, à Rua de 
Alves Saldanha, em Valongo, fale- 
ceu, ontem, com 77 anos e confor- 
tada com todos os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, a sr.* D. Bea- 
triz de Madureira Lencastre (Ba- 
ronesa de Ancede). 

A saudosa extinta ena mãe do 
sr. Barão de Ancede, já falecido, da 
sr* D. Clementina Ancede Guima- 
rães e dos srs, Luis Augusto Len- 
castre de Madureira Carneiro Pinto, 
António Madureira de Lencastre 
Carneiro Pinto; irmã das sr D. Ma- 
ria das Dores de Madureira Len- 
castre de Almeida Novais e D. Lau- 
ra de Magalhães (Viscondessa da 
Gandra), cunhada da sr* D. Nati- 
vidade Vasconcelos Carneiro Pinto 
e do sr. conselheiro Joaquim de Al- 
meida Novais, sogra da sr. D. Maria 
Angélica (Baronesa de Ancede), da 
sr* D. Maria José Geraldes de Len- 
castre e do sr. António Geraldo Gui- 
marães; avó das sr” D, Maria Al- 
berta Ancede Aires, de José Ruy Ge- 
raldo, de D. Maria Angélica de Ma- 
galhães Ancede, de Alexandre Luís 
Geraldes de Lencastre, de D. Maria 
Luisa Geraldes de Lencastre, de D. 
Luísa Salvado Guimarães Ancede 
e do sr. dr. Fernando Ayres, 

O seu funeral, a cargo do arma- 
dor Manuel Prito, Suc., realiza-se, 
hoje, pelas 10 horas e meia, da sua 
residência para a igreja matriz de 
Valongo, onde terão lugar os res- 
ponsos por sua alma. Pelas 15 horas 
será o cadáver trasladado para Vila 
Boa do Bispo, capela da Quinta do 
Bairral, onde se celebram amanhã, 6 
do corrente, os ofícios de corpo pre- 
sente. Findo estes seguirá o féretro 
para o jazigo de família, no cemi- 
tério paroquial. 


D. Etelvina Rosa Pereira 


Faleceu ontem, na sua residência, 
no Bairro de Costa Cabral, 84, esta 
senhora, esposa do nosso amigo er, 
Justino Ferreira de Sousa, empre- 
gudo da firma Cardoso, Bastos e 
Osório, Lda, e mãe da menina Ma- 
ria Alzira Soares de Sousa. À fami- 
lia agradece a presença das pessoas 
que a honram com a sua amizade a 
assistirem ao funeral, que se realiza 
hoje, às 15 horas, da residência aci- 
ma para a igreja de Paranhos, onde 
se celebram os responsos pelas 15 
horas e meia. 

Os serviços funebres estão a cargo 


Maria Fernanda Nunes Correia 
(Aluna do Liceu da Rainha 
Santa Isabel) 


Na residência de seus pais, à Rua 
de Barros Lima, 840, faleceu, con- 
fortada com os Sacramentos da Igre- 
ja, esta bondosa menina, filha mui- 
to querida da sr* D. Eva Nunes Cor- 
rela e do sr. capitão Mário Correia, 
do Regimento de Artilharia Pesada 
nº 2, e irmã da menina Olga Jose- 
fina Nunes Correia, aluna da Uni- 
versidade do Porto. O seu funeral, 
a cargo da casa Ramos & Barros, 
realiza-se hoje, às 15 horas e meia, 
na igreja do Bonfim, saindo 15 mi- 
nutos antes da residência acima, 


D. Amélia Kelly d'Aguílar Lima 


Faleceu nesta cidade, ante-ontem, 
esta bondosa senhora, com a idade 
de 95 anos. O seu funeral realizou- 
«se, ontem, no cemitério de Agramon- 
te. O sefviço esteve a cargo da Com- 
panhia Funerária e Dec. Portuense. 


Manuel Lopes de Amorim 


RIO DE MOINHOS (Douro), 3— Na 
qua casa de, Entre-os-Riot, faleceu, hoje, 
o importante proprietário e capitalista 
&r, Manuel Lupes de Amorim, viuvo, de 
79 anos de idade, Era pai das sr” D 
Laurinda Pinto Lopes de Amorim, D. 
Margarida Pinto Lopes de Amorim, D 
Maria do Carmo Pinto Lopes de Amo- 
Tim e dos srs. dr José Pinto Lopes de 
Amorim. director clínico das Aguas de 
S. Vicente ; dr, Manuel Lopes de Amo- 
Fim, ausente na Argentina; António 
Pinto Lopes de Amorim. vereador da Ca- 
mara Municipal de Penafiel; Dane 
Pinto Lopes de Amorim e Ricardo Pinto 
Lopes de Amorim, aqui proprietário Era 
também avô dos sis, engenheiros Antó- 
nio e José Amorim Lopes Coelho 

Perdem os pobres um verdadeiro ben- 
feitor. A toda a família enlutada apre- 
sentamos sentidos pesames. — C 


D. Glória da Silva Paula 


ALBERGARIA-A-VELHA, 4-—Faleceu, 
ontem, nesta vila, a er* D. Glória da 
Silva: Paula, de 70 anos de Idade, esposa 
do sr dr Carlos Luís Ferreira, resi- 
dente em Espinho, e tla dos srs drs, 
José Pau Jacinto de Almeida, mé- 
dico nesta vila. * 

A" família entutada, 
mes, — C, 


sentidos pésa- 


Bernardo Vieira de Matos 


com 57 anos. faleceu na sua 

residência, na Quinta de S, Caetano, o 

jo * proprietário sr, Bernardo 

de Matos, que nesta cidade go- 
zava de gerais simpatias, 

O finado, que possuia grandes Inte 
resses em Angola, era sócio da firma 
Vieira de Matos, Paiva & Corre 

Os nossos pêsames, — C. 


CASTELO DE VIDE, 


3 — Faleceu 
nesta vila a menina Maria Gertrudes 


chou o calxão o sr, Francisco Nacarino 
Ribeiro é fizeram-se representar no fU- 
noral a Corporação dos Bombeiros v 
luntários e Banda da União Artística, 

Àº temíia enlutada, enviamos pêsa- 
mes. — €, 


voão Coutinho 


LIXA, 3 — Na avançada idade de 83 
anos, faleceu, ontem. na sua casa, desta 
vila, o conhecido proprietário sr. João 
de Azevedo Freitas Coutinho, casado 
com a er* D. Olívia da Silva Gulma- 
rães. O snudoso finado era cunhado dos 
srs. dr, António Inácio Coimbra, Joi 
quim Mário Coimbra, Adelino da Silv 

uimarães e Antônio Pinto, este 
ausente no Brasil, e das sr D. Ade- 
lina, D. Adília, D. Emília e D. Etelvina 
da Silva Guimarães. 

O funeral realizou-se hoje, para o 
cemitério local, com inuita concorrência, 

Os nossos pêsames à família entutada, 
-C 


TOMAR, 1 — Faleceu, em Alcochete, 
a srº D. Laura Duarte Silva Tavares. 
de 51 amos de idade, casada com o 6! 
Alres do Couto Tavares, Informador 
fiscal em Alcochete; mãe do sr, Aires 
Duarte Silva Tavares, ajudante de no- 
tário nesta cidade e do menino M 
Duarte Silva Tavares. estudante ; trmh 
da sr* D. Aurora Duarte Silva e do ar. 
Jaime Duarte Silva. comerciante em 
Lisboa e cunhada das sr D, Alber- 
tina da Conceição Tavares, D. Luisa da 
Conceição Tavares, D. Maria José Vie- 
gas Tavares, D, Vitória Rita Barahona 
Salazar M. Tavares e D. Maria Alice 
Carvalho Tavares, e dos srs. José Pedro 
do Couto Tavares, industrial, residente 
em Lisboa, Augusto do Couto Tavares, 
correspondente de «O Comercio do 
Porto em Tomar, e Joaquim do Couto 
Tavares, conservador do Palácio da 
Pena, em Sintra. 

Faleceu, também, ontem, o sr. An- 
tónio Rafael das Neves, de 70 anos de 
idade, funcionário da Câmara Municipal, 
que deixa viúva a sr* D. América Ri- 
Deiro Neves, Dotado de bons sentimen- 
tos, era respeitado e muito estimado no 
nosso meio. 

A's famílias enlutadas, os nossos pê- 
sames. — C. 


os, 
€ comerciante em Minas Ge- 
vais, Brasil, Era tlo do sr, Mário Brito, 
nosso colega na Imprens 

Sentídos pêsames. —€, 

BRAGA, 4 — Na vizinhy freguesia 
de Pralão, faleceu a sr.* D. Maria Emí- 
Ha Araujo e Sá, de 86 anos de idade, 
solteira. Era tia das sr* D. Anu de 
Jesus Araujo e Sá, D. Maria Rodrigues 
e D. Maria Joaquina de Araujo e Sá 
e dos sre. Jonquim e Bernardo Ro- 
drigues. 

— No Largo de Carius Amarante, fa- 
leceu a sr* D. Custódia Ferreira, de 34 
anos, casada com o sr. António da Silva 


Ribeiro. 

— Na sua residência, à Rua de 5. Ge- 
raido, faleceu o sr, António Mota de 
Carvalho, funcionário da Contabilidade 
e Impostos da Direcção de Finanças, 
desta cidade, 

Era casado com a sr! D. Maria do 
Carmo de Oliveira Sotto Mayor de Car- 
valho e paf dos srs. Ernesto Sotto Mayor 
Mota de Carvalho e Alvaro Maria Sotio 
Mayor Mota de Carvalho. 

A's famílias em (uto as nossas condo- 
lências.— 4, M. 


VIANA DO CASTELO, 4 — Faleceu, 
ontem, nesta cidade, tendo sido hoje 
seputtada, a er." D, Maria José Alvares 
Pereira Lima, sobrinha do sr. coronel 
Antônio Segismundo Alvares Pereira 
Lima e Irmã dos ers. major Segismun- 
do Alvares Pereira Lima e Jorge S. A. 
Pereira Lima, director da Escola Comer. 
cial de Braga 

O funeral saíu, hoje, da casa da fa 
mília, na Rua Manuel Espregueira, para 
o Cemitério Municipal, com enorme 
acompanhamento. 

Os nossos pêsames. —C, 


—>— 


DE AVEIRO 


FEVEREIRO, 27, 


HOMENAGEM AO DIRECTOR DO 
DISTRITO ESCOLAR — Pelo profes- 
sorado primário do distrito val ser ofe- 
recido, no próximo domingo, no Pavi- 
lhão Municipal de Turismo, um Jantar 
«e- homenagem ao director do Distrito 
Escolar de Aveiro, sr. António Meneses 
Mendes, por motive da sua recente pro- 
moção à inspector. 

Trata-se, sem dúvi 


de merecidis- 


sima manifestação de ápreço por um 
pela sua com- 


distinto funcionário, que, 


ira a ça 


vares, reitor do Liceu de José Bstâvio. 
presidirá ao jantar. 

PELA CAMARA MUNICIPAL — FI- 

caram “aprovados no exame para cons- 
trutores civis, realizados nos Paços do 
Concelho, no dia 20 do corrent: 
guimtes candidatos : — Albano 
Pinto, Francisco Nunes da Mala Júnior, 
Jeremias Augusto Duarte e Joaquim de 
Pinho, do concelho de Aveiro, e António 
Pereira da Silva, do concelho de flhavo, 
Faltou um e foram eliminadnc quatro 
concorrentes, 
Dos 87 candidatos que pretendiam 
nscrição como construtores civis por 
m mais de quinze anos de exerofeio 
da profissão. foram admitidos 17º ex- 
ciuídos 70, 

—A Câmara, na sua última sessão 
aprovou o regulamento di tecimento 
de água à cidade, com as alterações in- 
sroduzidas pela Repartição de Água e Sa. 
nenmento. Depois de aprovado pelo m!- 
nistro das Obras. Públicas, o regulamen 
to será publicado no «Diário do Governn: 
e entrará imediatamente em vigor. 

— Os Serviços Municipalizados estar 
a proceder à electrificação de São Ber 
mardo e de Vilar. 

— Este ano serão electrificados ur 
seguintes lugares. Requeixo, Mamode) 
ro. Talpa, Etrol, Carcavelos, Verba « 
Grantr de Olivelrtnl As populações de 
todas as localidades a clectrificar con- 
tribuem com cerca de cinquenta por 
cento para tão importante melhoramento 

“gm substituição do ar. Antônio Me 
meses Mendes, tomou, já, posse do cargr 
de director do Distrito Escolar o ». 
Manuel Cardoso Ribeiro, que velo tran 
ferido do Funchal 

VOTO DE PESAR — A Câmara Mu 
nicipal, reunida em sessão ordinária 
apravoi, por. proposta do seu presl 
dente, um voto de profundo pesar pe! 
falecimento, há dias, do clínico avelrer 
se sr. dr. Manuel Pereira da Cruz, que 
durante muitos anos, com apreciável zel, 
ea mator protlciâneia, desempenhou a 
funções de delegado de Saúde deste dis- 
telto e as de médico do partido munt- 
cipa 

O TEMPO — Voltou a chuva e o frin 
de enregelar O Sol, que ontem brilho 
quase todo o dia. permaneceu, hoy. 
encoberto. 

POMBO - CORREIO DESORIENTAb:» 
— Em poder da Sociedade Columbótila 
de Avelro encontra-se um pombo-cor- 
reto portador da anílha com o n.º 660.944, 
O animal apresenta grande cansaço, pre- 
mumindo-se que se trate de um concor- 
rente a qualquer prova de longo per- 
curso, desorientado pelo mau tempo. 

O NOVO TEATRO DA CIDADE — A 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho está 
a “tomar, com as edificações em curso, 
Um aspecto de grande úrbe. Entre as 
construções iniciadas, com residências e 
estabelecimentos comerciais, que fecham 
quase por completo ar duas alas da ex- 
tensa artéria, avalta a do imponente e 
elegantes edifício do Teatro-Avenida. 

Não obstante as demoras ocasionadas 
pela falta de materlals e outros contra 
tempos mn construção da vasta casa de 
espectáculos está relativamente adianta- 
da, tudo indicando que nos princípios 
4o próximo ano, esteja concluída. 

Aveiro, tão carecida de um teatro à 
altura da sun categoria como cidade ca- 
pital de um dos distritos mais importan- 
tes, terá, então, uma casa de espectácu- 
los digna de st e em condições de receber 
* “instalar decentemente o público. 

O Teatro-Avenida reunirá óptimas e 
confortáveis instalações e a sua sala, que 


Papeis de Crédito 


COTAÇÕES EM 4 DE MARÇO DE 1947 
Nominal 
ACÇÕES Cotação | Cotação | Carital do BNDA CR OR 
ç emitido do 
actual | anterior | dont cada 
contos) | qeão | Wltimo ano 
BANCOS : 
Alentejo «.. goto) qu 8.200] 50500] 4840 
Aliança Soo) dooboo] 20000] 280800 
Bop. Santo "6" Comer: aa 
LH 3.400500]  3,600800]  80.000] 300500) zosso * 
Lei SER 320800] 10.900 
Lisboa & Açores . o nono 10000] 350 n0ES6 
Nac. Ultramarino. cp.) 9 9 15000) 1 E 
15sos00| 158000) OG! sgoso 
i 125.000 da 
500] 100800 40s0s * 
1.568! assão + 
662 100800 4565 + 
LMA 1000500 ami 
MO digo ui 
E 44500 
Nacional 1 E 
Portugal Previdento . Lioo| 800800 eso 
BUS qescrrs 800] 100 25827 
Pranquilidado 15.000) 15008001 "212835 
FIAÇÃO E TECIDOS : 
Alcobaça 1.500500) 44 1.500 . 
Cávado 8.000$00 + EE 2.700 300800 SoRoo 
Crestuma' 10.300800 " -10.000800, 38.000! 500800 200500 
Fate 30.000500) 29,500500] 300, 100 400500 * 
Guimarães 8: 8.500500 ao 200800 202800 
Porto EX 2900500] 1400) 100800 88599 
Rio Ave 7.800500] 7.800800] 4.000) 400500 al: 
Salgueiros 2750800] 2750800] 3.000 1004 4 
COLONIAIS : . 
Agricola de Cassequel 120.000] 400 
Açucar de Angola mu 90.000] 400500! 60889 
Colonial do Buzl 71.500) 110500 50,8, 
Ilha do Príncipe 9.900 100800 20. 
Zambézia 20 4550 4825,6 
FORÇA E LUZ: 
Gás o Elec, de Lisboa, 73.611 4 
H. E. À. Alentejo. ep. Tso! abosoo| “P* isa 
5.000) 100500 3800 
100.000] 100 
Raio a 
10.500) 100500 pi 
TRANSPORTES : 
Carris de Lisboa ; 
Naa ER Raio a “atos 70500 N 50 
'acional) 78,000 . 
Navegação, (Colonial 7.750 oosoo 15800 E 
DIVERSAS | 
Emp. Pesca de Viana) y 
Ágiês do Lisboa val S000) Jogo) Ss 
Aúrifícia, 360) 1 120500 
Banhos ds" Vizeia 500! 100800) 
. B. Ind. Coi 
Credito Predial mr Pee 
Fábrica das Antas .v, Bso SOROO 19825 
Louça Esmaitada 500 20800] 3500 
I Portugal e Colóni 54.000 0500 4346 
Lezírias T. é Sado 1.350 500500) 869570 
Papel do Prado 7000] 100500. 3598 
União F, Portuenãa 5100) 60500] so » 
Vidago M. e Pedras 7.000 100500] uEtá é 
Vinhos do Alto Douro se Amo] 7080 
Ort cp. 
Portuguesa do Taba. ea ei Ea 
cos. cp. . Ea 
Real Co vinieoia CMESDOS0O| 18800 Egas 
Cimento Tejo, cp, 12,000! 100800 7316 
E. V. Douro . 560 100500 5500 
G. U, O. Popular 1.400, 100500 10500 
* Dividendo às acções nominativas, 
EESTI as O Eee | 
Ditima t 
Obrigações Juro | Eitanão| Obrigações Juro | Ultima, 
FUNDOS DO ESTADO peboriaço| Garbo Minho foi Sd 6, OO 
Consolidado tr é io". porto a] by ea 
ER bz 5% E 
ss FED Er oC F"Guimarãos| 5% E 
>» 8% %| 1022800) 5 3º > Cam] dO 
Obrig. do Tesouro 2% 9%] 1.000800/C N. C; Ferro (2,8 4 ê % 9 
>.» 2. a/ 344 %] 1,080500/6.-G..G, Predial 5 - 91 
Centenários (1940) ...| 4 2390800 Ei Ni 1 Moagem 5% | 7Loiss00 
Div, externa Le série 8% | 1 Hidro &. Portuguesa) 4% %) “110500 
ra > | 8% | 1oaniG. U: Bi Portugucam | 4 TosRoo 
Ser 3 Bro É |S UM. Portuguesa | 4% x] 105900 
e ——— ERITREA 
| DIVERSAS: p, pe 
Emp. “do 1914 (£100) , 
B. N, Ultramarino «| 6 -sosoo PSP: SO Jooa (E100)| Be | aisgoSoo 
>> (epi) 4 sh 0500 >. 1895 (E100)] 5% | 4800500 


oportunamente noticiamos, og trabalhos 

a & construção do monumental edi- 
feto da agência do Banco de Portugal. 

ASSEMBLEIAS GERAIS — Está mar. 
cada para 2 de Março (1.º convocatória) 
pelas 14 horas, rto Teatro Aveirense, à 
reunião da assembleia gajal dos acclo- 
alstas da mesma casa dê" espectáculos, 

m a seguinte ordem do dia: 1º, dis- 
tir, aprovar ou modificar o relatório 
« contas da direcção e parecer do Con- 
selho Fiscal, relativos ao exercício findo 
“m 31 de Dezembro de 1946; 2., tratar 
te qualquer assunto de interesse para 

socfedade, incluíndo a apreciação ue 
»mojectos de transformação das instala- 
“tes do teatro. 

No dia 9, pelas 14 horas, haverá ou- 
“a reunião no mesmo teatro, para elet- 
são da mesa da Assembleia Geral, Di- 
«ecção e Conselho Ffscal para o triénio 
ta 1987-49. 

—'Também. no dia 15 d> Março, pe- 
as 15 horas, devem reunir os acctont! 
*as da Companhia Aveirense de Mongen! 
para tratar da seguinte ordem de traba- 
mos: 1º, deliberar sobre o relatório « 
»ontas do Conselho de Administração, do 
exercício de 1946 e parecer do Conselho 
Fiscal; 2º, eleição da mesa da Assem- 
hiela Geral e conselhos de Administra- 
ço e Fiscal, para o triênio de 1947-49, 
“ tratar de qualquer assunto de inte- 
vosso soctal, 

NOVOS VAPORES DE PESCA — De 
ido à violenta agitação do mar, nos 
itimos, dias, não puderam entrar, atm: 
'a, neste porto, os dois caça-submarinos 
Abulridos em Inglaterra por uma firma 
esta oldade, 

Os dois barcos, que se destinam à 
esca de arrasto, depols de sofrerem as 
adispensáveis adaptações, estão anco- 
ados no porto de Leixões, aguardando 
mortuntdade para demandar a barra de 
velto, — 


Dois novos barcos para a frota 
de Aveiro 


FEVEREIRO, 27. — Vindos de Leixões, 
entraram, na manhã de ontem, no porto 
de Aveiro, os dois caça-submarinos «Kil- 
daryp e «Kimalcom», da marinha de 
guerra dos Estados Unidos, que foram 
adquiridos em Inglaterra por uma firma 
desta cidade, afim de serem adaptados 
para os serviços de transportes de mer- 
cadorias, 


magníticas unidades ficaram 
no Canal da Gafanha é deslo- 
cam cerca de 1.200 toneladas. 
em 1944 e vêm ape- 
com a mais moderna aparelha- 
gem, incluindo o «radar». — C. 


BIBLIOGRAFIA 


«Vida de Dom Frei Bartolomeu 
dos Mártires» 


Recebemos o volume IL da «Vida de 
Dom Frei Bartolomeu dos Mártires». 
Profacinda pelo prof. Augusto dos 
Reis Machado, & uma obra mais que 


DEVIZELA| 


Trovoada — Bombeiros Voluntários 
— Obras que se impõem — Casa- 
mento — Outras notícias 


MARÇO, 3. — Hoje, pelas três horas 
da madrugada, palrou sobre Vizela uma 
forte trovoada que foi seguida de ven- 
tania e alguma chuva. Não há, feliz. 
mente, prejuízos a lamentar. 

— No quartel dos Bombeiros Volun- 
tários de Vizela, realizou-se, ontem, a 
assembleia geral para apreciação da ge- 
rência do ano findo e das contas de 
receita e despesa, aos quais foram apro- 
vadas sem discussão. 

—A Rua do Dr. Abilio Torres está 
num estado verdadeiramente !astimoso, 
sendo preciso que a Junta Autónoma das 
Estradas tome uma atitude, de maneira 
que a próxima época terma:, que está à 
menos de dois meses de distancia, entre 
com tal rua arranjada, para que os 
aquistas não sejam afugentados destas 
termas. 

—Na igreja de São Migue! das Cal- 
das, realizou-se, ontem, o casamento da 
sr* D, Augusta Pereira de Sousa, fitha 
da sr.* D. Isaura Pereira de Sousa e de 
seu marido sr, João de Sousa, negocian- 
tes nesta vila, com o sr. Miguel Joa- 
quim Neto Couto, filho da sr* D. Ana 
Emília Duarte, já falecida, e do sr, Mi- 
guel Neto Ribeiro Couto, industrial e 
negociante. Presidiu ao acto o pároco 
de São Miguel das Caldas, rev. José de 
Sousa Monteiro. Finda à cerimônia reii- 
Elosa, foi servido um lauto almoço em 
que tomaram parte 50 pessoas. Os fiolvos 
eguiram em viagem de nupcias pa 
capital, E gg ND 

—Mais uma vez, chamamos a aten- 
ção de quem de direito para o triste 
estado da parte exterior do edifício do 
Asilo de Sousa Martins, desta vila. Os 
portões de ferro estão, dia a dia, à apo- 
drecer ; a porta principal, que vale al- 
guns relthares de escudos, está a desman- 
telar-se e a caixilharia está sem tinta, 
vendo-se já aígumas vídraças partidas, 

No próximo domingo. realizar-se-á, 
no Cine-Parque, uma sessão de cinema, 
sendo apresentado um grandioso filme 
de aventuras. —C. 


Publicações 


«Alentejo histórico, artístico e mo. 
numentals — Com o louvável intuito de 
valorização da vasta e ubérrima re- 
glão transtagana, iniciou a sua publi- 
Cação uma obra que, pela sua cuidada, 
apresentação literária o artística, será, 
por, Certo, valioso contributo para 6 
mento dos valores intrins 

do Atento Di 

«Alentejo histórico, artistico e mo- 
numentaly, que aparece sob a direcção 
literária de Adelino Vieira Neves e 
artística de Armando Itaposo, formará, 
depois de completo, tras grossos volu: 
mes, um por cadn distrito das duas 
Provincias alentejanas — Alto e Baixo 
Alentejo — dividido em tomos conce- 


' 
! 


É 7 E Dot ate o ministro da Suécia | te admirável filme, e Natalle Kalmus, | Fornos de Algodres, onde, exerce, tam- fica com uma lotação considerada das | fica enriquecendo a utilissima colec- | Íhios; do f Ê 
diam ocupado Hadong, a 12 quiló- | esposa. A noite. o ministro da, Suécia | te admirável, time, o Neo Ci À bem, o cargo! de presidente da. Câmara | Roxo, Solteira, de 1 anos, ilha do gr. | malores” do Baís, comportará” mais “de | ção de  clhssicos, Sá da Costa, “onde | monto ilustrados o Colnboraads” polos 
qetros a Sudoeste de Hanoi. —Inistros britânicos e ao corpo diplomá- | duvida, uma maravilh e provedor da Misericórdia daquela vila. | António Roxo e de sua emposs, | mil e celscentos espectadores, tos e tantos nomes gloriosos figu- | principais valores mentais da ferra 
REUTER. tico. — REUTER. «Romance sensacional», argumento fe- 4 — C. O funeral foi muito concorrido Fe- Na mesma artéria, iniciaram-se, como ram já. alentejana. 

m- ss Tolefonc desta 
STEWART-WARNER ! ERISO PUBLICI |] ARIO Secção dirigida por LUIS VOUGA secção: 1113 


3 ondas — 1.800500 
Receptor construído especialmente 


para ss condições de audição ni 
uropa, E' portátil, mas disungue- 
dos aparelhos pequenos por ter uma 
qualidade de som idêntica às dos 
aparelhos grandes. 
Pode ser adquirido com facilidades 
de pagamento. 


Electrónia, Limitada 
Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO. 
AGENCIA EM LISBOA : 
“Rua “Alexandro Herculano, 5 


Os MÓVEIS MILFINS são fabricados 
com contraplacados das melhores - 
márcas estrangeiras. 
Têm muita arrumação e esplêndido 
aspecto decorativo. 4 
Em exposição alguns dos 150 E 
modelos na a 
CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 — Tel, 331, 
“MÓVEIS MILFINS - 
Rua do Monte dos Burg da RR 
(A! Clreunvdlação, Fim da linha 6), 


HA ARTE 


: em qualquer objecto 
de 
PORCELANA VISTA ALEGRE 
=, -afamada no pais 

'é no estrangeiro. 


O Calçado «SUPERIUS», - 
para crianças, palmilha: 
Portugal de lés-a-lés e faz 
o felicidade de milhares 
de pêzitos portugueses, 


COMECE O-DIA COM 
| UMA CHAVENA DE 


BANACÁÃO 


“ E COMEÇARA MUITO BEM. 
: Pts 


Com BANACÃO faz-se um 
- prande pequeno almoço ! 


“CHA LI-CUNGO 
Um des Cons produtos 
NACIONAIS! 


O CHA PREFERIDO POR QUEM 
SABE CONHECER O QUE E BOM... 
Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes. no Norte : 
3. MATIAS PEREIRA & C* 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


FORA DE CASA: 
INVERNO AGRESTE. 

DENTRO DE CASA : 
AMENA PRIMAVERA. 


Este milagre só é possível com o 
AQUECIMENTO CENTRAL 


“CASA CASSELS 
R. Mousinho da Silveira, 191 
Telefone, 625 — PORTO ||, 
pg io nas iota 


Patente de invenção n.º 21.075 
CRIAÇÃO DE AVES 


PINTA PRETA 


Grando marca de chocadeiras 


Estas chocadolras sãos as unicas que 
não gastam petróleo nem eteotricida: 
Modelo N.* 102— 5 ovos, Esc. 1400500 
Modelo Nº 103100 ovos, Esc. 1.600500 
Modelo N,* 104200 ovos, Esc. 2.700800 


Vendem-se nas boas casi 
e nó PORTO AVIDOLA—Rua do Bi 
manto, 28, 30 e 32 — Porto 


É 


j 


“cado 


Grande 


Quinta-feira, 6 de Março, às 14 horas, na antiga agência A LIQUIDATÁRIA 
— Rua de Ricardo Jorge, 15 e 17 — Telefone 2187 


Constando de mobil'as para quart 


câna, saia de visitas, piano, rádios, guarda-vestidos, cómodas, toiletes, camas de 
madeira e de ferro, guarda-louça, eparadores, temo de «maples», cofres, fogões, 


máquinas de costura, espelhos, relógios, 


O CAMION QUE LHE CONVEM 


Economia — Robustez — Grande tonelagem 
(O Camion Inglês de Categoria) 


Em Exposição no STAND dos 


EURICO & 


R. Ramalho Ortigão, 18 — PORTO 


Telegramas : Euricota 


Distribuidor exclusivo em Portugal : 


STAND MODERNO 


Avenida João Crisostomo, 62 


a; 5 de Março de. 1947 


Leilão 


o, salas de jantar em nogueira ameri- 


pinturas, louças, roupas e miudezas. 


Agentes no Norte do País: 


COSTA, 1.” 


Telefone, 7543 


LISBOA 


Constituição de Sociedade 


Por estritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário do 
Porto, Dr. Ponce de Leão, foi cons- 
tituída uma sociedade comercial por 
coias, de responsabilidade limitada, 
nos termos e sob as clausulas e 
condições exaradas nos artigos se- 
guintes: 

1º—A sociedade adopta, para 
tojos os seus actos e contratos, à 
fiima RODRIGUES & COUTINHO, 
LIMITADA», tem a sua sede no 
Porto, com estabelecimento na: rua | 
de Santa Catatiha, n.º 74 e durará | 
por tempo indeterminado, à come | 
tar em 1 de Março próximo. 

2 O objecio aa sociedade é o 
exercicio do comércio de malhas e 
artigos de camisaria, bem como de 
qua:quer outro ramo de comércio ou 
indústria que resolva explorar me- 
diante prévia deliberação social. 

3º — O capital social, em dinhei- 
ro, é de 200:000$00, correspondente 
à soma das cotas dos sócios que fi- 
cam sendo as seguintes : 


Alberto Simões Rodri- 

gues 150.000$00 
Josquim Carlos Couti- 

nho Júnior .. 50.000500 


A cota do sócio Alberto Sim: 
Roarigues está integralmente rea 
zada; a do sótio Joaquim Carios 
Coutinho Júnior acha-se realizada 
quanto à 10 “%, que já deu entrada 
na caixa sooiai, qevendo realizar os 
restantes BO “% com os lucros dos 
exercicios sociais ou com dinheiro, 
dentro do prazo de 3 anos, não lhe 
sendo permitido levantar os lucros 
distribuidos enquanto a sua cota| 
não estiver completamente libe-| 
rada. 

“5 único — Durante o prazo indi- 
jo de 3 anos não pagará O sócio 
Joaquim Carlos Coutinho Júnior 
juro algum à sociedade pelo saldo 
dessa sua cota ainda por realizar, 
mas se decornido esse prazo essa 
sua cota não se encontrar ainda in- 
tegralmente realizada passará, en- 
tão, a pagar-lhe, pelo salão em dé- 
bito, o mesmo juro que vigorar para 
os suprimentos feitos à caixa social. 

4.º — Não serão exigíveis presta- 
ções suplementares de capital, mas 
os sócias poderão fazer à sociedade 
os suprimentos de que ela carecer 
e que sejam julgados indispensáveis 
para a boa marcha dos negócios, nas 
condições deliberadas em Assem- 
bleia Geral, a quais, também, se 
apicarão às importâncias prove- 
nentes de lucros que forem lança- 
das a crédito das contas particula- 
res dos sócios. 

& único A sociedade deverá, 
tão depressa quanto lhe permita o 
seu desafogo financeiro, fazer o 
reemboiso dos suprimentos rece- 
bidos 

5º — A sociedade será represen- 
tada em juizo e fora dele, activa e 
passivamente, por qualquer dos só- 
cios Aiberto Simões Rodrigues q 
Joaquim Carlos Coutinho Júnior, que 
desde já ficam nomeados gerentes, 
com uso da firma e dispensados de 
caução, 

6º — Ao sócio Alberto Simões 
Rodrigues incumbe especialmente a 
caixa e a escritunação, que poderá 
delegar em qualquer pessoa de sua 
confiança, e ao sócio Joaquim Car- 
los Coutinho Júnior, especialmente 
o serviço de compras e vendas e a 
direcção do estabelecimento. 

5 único — Será destituído das 
suas funções o sócio que, com ma- 
nifesto prejuízo dos interesses da 
sociedade e injustificadamente não 
cumpra aiguma das obrigações a 
que fica sujeito. 

7º— Em Assembleia Geral será 
tixada a remuneração da gerência. 

8º-—Aos gerentes é absoluta: 
mente-vedado o uso da firma em 
assuntos estranhos ao abjecto da so 
ciedade e, designadamente, em le- 
tras de favor, fianças e abonações. 

& único — No caso de infracção 


restantes metade dos lucros que lhe 
competirem no exercicio em que a 
infracção for cometida e indemni- 
zará a sociedade pelos prejuizos 
causados. 

9.º — A cessão e divisão de cotas 
depende sempre do consentimento 
da sociedade, à qual é reservado O 
direito de preferência. 

$ 1.º — Não usando a sociedade 
do direito de preferência, este -com- 
petirá aos restantes sócios então 
existentes e querendo-a mais de um, 
entre os pretendentes e com a pos- 
sivel igualdade será dividida tal 
cota. 

$2º — O sócio Alberto Simões 
Rodrigues fica, desde já, autorizado 
a fazer cessão de parte da sua cota, 
sem dependência do prévio consen- 
timento da sociedade, por uma ou 
mais vezes, quando e a quem me- 
lhor entender. 

10.º — Falecendo um dos sócios, 
os seus herdeiros exercerão, em 
comum, os respectivos direitos, en- 
quanto a cota se achar indivisa, no- 
meando de entre eles um que os 
representará na sociedade. — A so- 
cicdade “catará a respectiva parti- 
lha ou divisão feita entre eles. 

1.º — As Assembleias Gerai 
serão convocadas por cartas reg': 
tadas, com a antecedência de 8 dias, 
sempre que por Lei não sejam exi- 
gidas outras formalidades, podendo 
Os sócios emitir o seu voto por igual 
meio. 

12º — Em 31 de Dezembro de 
cada ano, proceder-seá a um ba- 
lanço gera! de todos os negócios da 
sociedade, que deverá estar con- 
cluido e ser submetido à aprovação 
dentro dos 90 dias subsequentes. 


2º — Os lucros ani ifi- 
coa iquidos de todas as despezas 


e encargos. referentes ao exercício 
respectivo.e da percentagem de 5 % 
para fundo de reserva legal en- 
quanto este não atingir a importân- 
cia do capital ou sempre que seja 
necessário reintegrá-lo, serão distri- 
buídos pelos sócios na proporção do 
capital das suas cotas, termos em 
que serão por eles suportados os 
prejuizos. 

$ único — Independentemente do 
fundo de reserva legal, a sociedade 


poderá votar percentagens para 
constituição de fundos de reserva 
especiais. 


14º — A sociedade não se dis- 
solve pela simples vontade, renun- 
cia, morte ou interdição de um dos 
sócios, mas sim e lnicamente nos 
casos expressos na Lei. 

15.º — No caso de liquidação an- 
tes do capital estar integralmente 
realizado, o sócio Joaquim Carlos 
Coutinho Júnior participará na par- 
tilha dos valores líquidos sociais, na 
proporção do valor nominal da sua 
cota, mas subsistirá a sua respon- 
sabilidade de pagamento da parte da 
sua cota ainda por realizar, que 
constituirá activo da sociedade para 
efeito de liquidação. 

16º — Se qualquer dos sócios, 
seus herdeiros ou representantes re- 
querer imposição de sélos ou arro- 
tamento dos haveres sociais, seja 
qual for 'o pretexto invocado, ainda 
mesmo em caso de dissolução, pa- 
gará à sociedade, como pena con- 
vencional, a quantia de 20.000$00 
pela qual responderá, individual- 
mente, assim como perderá a favor 
dela todos os lucros a que tiver di- 
reito no ano da ocorrência. 

17º — Para todas as questões 
emergentes deste contrato entre os 
sócios, seus herdeiros e represen- 
tantes ou entre a sociedade e qual- 


quer daqueles, ficá estipulado o foro | AUTOMOVEIS DA LETRA A 
da Comarca de Lisboa, com rentún-| ae serviço para 


cia expressa a qualquer outro, 
18.º — Em tudo o omisso regula- 


rão as disposições legais aplicáveis | AUTOMOVEIS 


e as deliberações dos sócios. 
Porto, 20 de Fevereiro de 1947. 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
e Leão : 


do que fica disposto neste artigo, O 
sócio infractor perderá a favor dos 


Manuel Lopes Vinagre. 


LÁ 


MEDICOS 


[Eee 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tubercuiosos 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 
CONSULTÓRIO . Rua da Conceição, 6 
Das 4 às 6 


jetone, 4479 
RESIDÊNCI: : Rua da Constituição. 1024 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MEDICA 87 
Consultório: R. Fernandes Tomás, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA : Av. da 
República, 825 — Consultas das 14 ás 15 
e das 19 ás 2 horas sê 


E VILA NOVA DE GAIA 
José Aroso 
CIRURGIA GEKRAL 


Consultas das 13 às 16 horas 64 
Rua José Falcão 16 — Telet JUL 


DR. PEREIRA VIANA 


Prot extraord da Fac. de Medicina 


CLINILA GERAL — DOENÇAS 
CORAÇAO = ELEGTSOCARDIO. 
GRAFIA 


Praça U voão 1, 25-3 - Velet, 535) 
(Marcar hora de consulta) 


Citação Edital 


Nos autos de Acção de divórcio 
litigioso com o benefício da Assis- 
tência Judiciária pendentes na 3. 
Secção do 3.º Tribunal Civel da co- 
marca do Porto, instalado no Edi- 
fício de S. João Novo, desta cidade, 
em que é autora IZABEL PEREIRA 
MARINHO, doméstica, da Rua Con- 
de Alto Mearim, n.º 61, em Mato- 
sinhos, desta comarca, e réu seu 
marido ANTONIO DA COSTA CAL- 
DAS, operário, que ali foi morador 
e, actualmente, ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos do Bra- 
sil, — correm éditos de CENTO E 
VINTE DIAS, contados da última 
publicação deste, citando aquele réu 
para, no prazo de VINTE DIAS, 
FINDO QUE SEJA O DOS EDITOS, 
contestar a referida acção que lhe 
move a autora com os fundamentos 
dos n.º 4º e 6º do art.º 4º do De- 
ereto-lei de 3 de Novembro de 1910. 


Porto, 10 de Janeiro de 1947. 


O Juíz de Direito, 
António Alberto Margarido Pacheco | 


O Chefe da Secção, 
Alvaro Mnteiro de Queiroz. 


Terrenos 


Para construções, à margem da 
estrada Porto-Braga, na Ponte da 
Pedra, em frente à Fábrica Ranito. 
Area, 20.000 m2. 

Falar: 

Casa Souza, Cruz & C?, Lda — 
Praça da Liberdade, 14 — Telefone, 
72 (Estado). 

João Estevão Soares — Ponte da 
Pedra — Telefone, 32 (S. Mamede). 


Empreza de Pesca 
de Arrasto 


Vendem-se os aprestos e mais ha- 


reira — Murtosa. 
Quem pretender, dirija propos- 


eres ao ga aaa da or | 


UMACASA NÃO ENVELHECE 
SE FÔR PINTADA COM 
VA LBA 


VALENTINE 


NOS-INTERIORES E EXTERIORES 


Agentes exclusivos no Norte: 
AGÊNCIA OREY, ANTUNES (PORTO) S. A. R. L. 
Av. dos Aliados, 69 — Telef. 4660 — PORTO 


|Para os Surdos 


A. MENDES OSÓRIO, técnico em Prótese 
Auditiva, Agente Exclusivo para Portugal e Espa- 
nha dos aparelhos 


TELEX 


fará uma demonstração dos novos modelos que 
acabam de chegar dos Estados Unidos, no Porto, 
no GRANDE HOTEL DO PORTO, Rua de Santa 
Catarina, em 6 e 7 de Março e em Braga no 
HOTEL ALIANÇA, Avenida Marechal Gomes da 
Costa em 8 de Março das 15 às 18 horas. 


A Fátima 


Nos dias 12, 13 e 14 de Mato e com 
visita a Lisboa, de 14 à 16 em luxuosas 


Curso de guarda-livros 


prot, Francisco Miranda 
do + 


Ensino neto 
Peter HU04 


Rua de > Brás 


| informações: Garagem Clvi- 
E 


Telef. 6383. 9 


aa 


de 90 


directamente acoplado 


Para aa aa ana a, faltado Y 


| 


PINTO & CRUZ, L. 


Rua de Alexandre Braga, 60-64 


ENSIN 


= 


APRENDA A ESCREVER 
A máquina. VELOX — R. de S. Brás, 471 


LUIZ DE SOUSA 


Pela passagem do aniversário na- 
talício do Ex." 
Sr. Luis de 
Sousa, funda- 
dor e gerente 
da firma J. 
SILVA & C* 
Lda, que foi 
iniciada em 4 
de Janeiro de 
1923, saudam- 
-no, hoje, os 
seus operários. 

Gaia, 5 de 
Março de 1947. 


vuis de Sousa 


Componhia dos Banhos 
de Vizela 


ASSEMBLEIA GERAL 


Por ordem do presidente da 
assembleia geral desta Companhia 
ão convidados os Senhores Áccio- 
nistas a comparecer na sua sede, em 
Vizela, no dia 23 do corrente, pelas 
14 horas e 30 minutos. para, em 
assembleia geral ordinária se proce- 
der à discussão e votação do rela- 
tório, contas e parecer do Conselho 
Fiscal relativos ao ano findo e de 
outros assuntos de interesse para à 
Companhia. 


Vizela, 3 de Março de 1947, 


O 1º Secretário, Francisco Car- 
doso Moreira de Sá e Melo, 5025 


Aos comissionistos 


Armazem de Lisboa pretende 
arranjar uma fivma que esteja muito 
bem relacionada, principalmente 
com estabelecimentos de artigos de 
retrozaria e miudezas, não só nessa 
praça como nos arredores, para a 
venda de diversas mercadorias que 
se relacionam com aqueles ramos. 
Resposta com todos os detalhes e 
referências para R. Conceição, 147, 
pounº 173 — Lisboa. 


Grupo Eléctrogéneo 


KW. 


Constituído por um motor inglês LISTER- 
-BLACKSTONE de 160 HP. 600 r. p, m,, 


a um dínamo de 90 


K. W.; 110 ou 220 Volts, completo, servindo 
para mar ou terra e para entrega muito breve. 


DA 
Telefone, 6002-PORTO 


| AFRICA . 


“Ofece-se guarda-livros, de pre- 
ferência para Lourenço Marques, 
dando boas referências, Carta à Re- 


MAXIMA EXPRESSÃO 
DE ALTA QUALIDADE 


tas a António Marques Tavares — 
Estarreja — até ao próximo dia 15 


LISTER 


ALUGUERES 


ARRENDA-SE EM BRAGA 

vara estabelecimento com duas portas e 
armazem. área total 48 m2, na Rua dos 
Chãos, 123. Ver e falar na Rua do Car- 
valhal, 19 — Braga. 502 


dacção a B. F.— AFRICA, 499 


-BLACKSTONE 


MOTORES MARITIMOS 
80 a 320 H. P. 


Estão no Douro, à descarga do 
vapor «Fendris», algumas uni- 
dades para entrega imediata 


PINTO & CRUZ, LTD- 


Rua de Alexandre Braga, 60-64 
Telef. 6002 PORTO 


ANUNCIO 


A CAMARA MUNICIPAL DO CON- 
CELHO DE VILA POUCA DE 
AGUIAR 
Faz público que, conforme o de- 

liberado em reunião ordinária de 12 

de Fevereiro do corrente ano, duran- 

te o prazo de 30 dias, recebe pro- 
postas para o fornecimento do se- 
guinte material para abastecimento 
de energia eléctrica a esta Vila € 

Concelho: 

Um transformador para 80,000 
— 380 — 220 Wolts, na potência 
de 50 KWA. 

Um transformador para 80,000 
— 5.000 — 380 — 220 Wolts, na 
potência de 50 KWA. 

Os interessados indicarão nas 
propostas os respectivos preços, 
condições de pagamento e prazos da 
entrega do material a fornecer. 

Secretaria da Camara Municipal 
do Concelho de Vila Pouca de Aguiar, 
25 de Fevereiro de 1947. 


O Presidente da Camara, 


CASA VENDAS 
Precisa-se urgente alugada ou com- 


prada com 12 a 14 divisões com quin- 
tal, e podendo ser com garagem 
CA 5023, 


AUTOMOVEL 
«HUDSON» 


uaiquer ponto do Hals 
AUTO ALUGADORA Rus Jost Falcão. 


Bl. Telef 7474 


CRIADA — PRECISA-SE 

para todo o serviço, dando informações 
e com 30 a 35 anos. Rua Honório de Li- 
ma, 298 — Telet. 8102. 4975 


Novo, 1947, com todos os aperfei- 
çoamentos, vende-se. Falar na 
Rua de Pinto Bessa, 450. Telef. 


aluyuer. confortáveis de 4, 5 e 7 lugares 
Rus Raimundo de Carvalho. 406. Tele- 
fone, 3154 — Gala. 2559. 


MULHER PRECISA-SE 5159. 5024 
Da parte de manhã, para casal Exigem- 
me informações. Rua Nova dos Arcos, AUTOMOVEL 6] LICENÇA (A) 

E e pneus 5,25x17. Vende-se R. Ralmundo 


CASA NOVA — ALUGA-SE 
Instalações modernas, com fogão eléc- 


trico e cilíndrico. Rua da Ahança. d64 


D. Deolinda Rosa de 
Passos Magalhães 


Agradecimento e 


Seus filhos, gencos, netos, sobrinha e mais família, vêm por este meio | Borto. 


missa do 7.º dia 


exprimir o seu público testemunho de gratidão para com todas as pessoas que 


tiveram a Eondade de os acompanhar no doloroso transe porque passaram, e 
umprimentaram por ocasião do seu falecimento, e os hon- 


assim âquelas que 
raram com a sua à 
Podendo, porém, 


têricia aos funerais 


da saudosa extinta. 


ter ocorrido qualquer falta involuntária, vêm por este 


meio repará-la, reiterando-lhes os protestos da sua inalterável gratidão. Tendo de 
celebrar-se amanhã, quinta-feira, 6 do corrente, pelas 9 horas, na igreja de Lor- 


delo do Ouro, a missa pelo eterno descan 


so da saudosa finada, desde já apresen- 


tam a expressão do seu profundo reconhecimênto a todas as pessoas que se digna- 
1 


rem assistir a este piedoso acto. 


“= Matosinhos, 5 de Março de 1947. 


Isabel Rosa Passos Mai 


Emi 
Antóni 
José Maria Passos Pinto de 
* António Lopes Ferreira 

Dr. Francisco Maria Vasques de 


isco Magalhães Vasques de 


Dr.* Silvina Passos Braga 


Aurelisna "Rosa de Paysos de Mag: 
Rosa de Passos Magalhães Fonseca Rijo 


ãos Vasques de Carvalho 


Carvalho 


do Carmo Magalhãos Vasques de Carvalho 


Carvalho 


Carvalho 


bem | BRILHANTES. OURO E PRATAS 


SALAS — ALUGAM-SE 
Para escritórios ou consultórios Anda- 
res para habitação. Ver das 13 ás 16 há 

ras: Rua do Breyner. 13-15-25 3515 


COMPRAS 


AUTOMOVEL — COMPRA-SE 

até 25.000500 de preferência europeu. Fa- 

lar ao Telef. 8836 ou escrever para 

Ribeiro, Bairro de Costa Cabral, 198 — 
sm | 


Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33. Teief 7298 n 


COMPRAM-SE 
Duas caixas de 4 velocidades, marca 
Ford ou Chevrolet, para fourgonette. 
Carta à Redacção às iniciais S. S. 


o 
SABÃO DE POLIR METAIS 
Compra-se em quantidade. Oferta com 


fetalhes e preço por tonelada ao n. 93. 
detal) presi HA 


=== == 
PEDIDOS 


OFICINA 

ou armazem próprio para Isso, preten- 
de-se alugar próximo do Porto ou Gaia. 
Carta à Redacção a X. Y. 5016 


CAIXEIRO — PRECISA-SE 
com bastante prática de mercearis. Fa- 
jar na Rua de Brito Capélo, 52 — Mar 
tosinhos. 501 


TORNEIROS MEGANICOS 


E. VIAJANTES — PRECISAM-SE 


8| ARMAZEM E ESCRITORIO 


PRATAS de Carvalho, 408 — Gala — Telef. sims 
Admite-se empr. conhecedor do art. boa 
caligr. ref. e fiad. Outro com conh. de 
escritório. Carta nesta Admin. a Pratas 


E 


CAMIONETE «IN- 
TERNATIONAL» 


Chassis para 3.750 quilos de car- 
ga, cabine da fábrica. Vende-se 
à tabela. Facilita-se o pagamento. 
Informa Pereira & Pinheiro, 
Ld.. Rua de Rodrigues'Sampaio, 
36-2, 5015 


PRECISA-SE 
Torneiro mecânico de 2º, competente. 
Rua Alexandre Herculano, nº 134, (o 


PRECISAM-SE 

Motoristas com carta de ligeiro e pesa- 
do. Falar na Rua Capitão Eduardo Ro- 
mero, 1 a 5, em Massarelos, todos os dias 
uteis, das 1 às 19 horas, excepto aos sá- 
bados. 4984 


—""...“.e 


para tomarem à sua conta a venda ex- 
elusiva, com nomeação de sub-agentes. 
nas principais localidades dos distritos 
de AVEIRO, COIMBRA, LEIRIA e BE- 
JA, de torneiras de sistema patenteado 


CASAS 
Vendem-se 3 situadas no centro cidade, 
Não se trata com agencias. Falar Rus 


S, Miguel nº 47. 


Dr. Albino Lisboa Botelho. 


a. isa 
Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


último modélo. Vende-se, Rua 
Cabral, 393. 


MOTORES DIESEL, | 


Alvares 
4952 


100 HP., marítimos. 


Entrega imediata. 


Ss. P. Sucatas. Rua do Almada, 
4788 


Ri 


«Gonçalo 


ANVERS 


(Aceitando-se carga 


Companhia de Navegação : 
«Carregadores Açoreanos» 


Esperado em 8, 


ara a Suíça), carregando 
Velho» REttordam e | dese já 
Havre , 


Iberian Star Line of Panamá 


“Jack Star” 


NEW YORK 
E 
NORFOLK 


Ds Te 


Está à 
carga 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'!iandega, 20-21— PORTO. Telet 


5 141 e 6589 
| Estado 177 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA 


A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


Ss «MONICA» 
Ss«SKULD-» 
5 “SSIGBORG?” 


Esperado hoje 


t-peruu. hoje, 


Esperado em 8 
do corrente 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trana- 
bordo em ANVERS), para s FINLÂNDIA e intorior da BÉLGICA, LUXEM- 


BURGO, 


ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 


NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Foletono 1981 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélgica 


Para ANVERS e ROTTERDAM 
“Ju «COXWOLD> Feitas eme o 


A. MOREIRA & C.', 


LD.* 


Rua do Infante D. Henrique. 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


MUITO 


IMITADO; NUNCA 


IGUALADO 


SABONETE TAIPAS 


O MELHOR 


PARA 


A PELE 


Hospitais da Universidade 
de Coimbra 


Serviços ADMINÍSTRATIVOS 


ANÚNCIO 


Concurso paro fornecimento 
de 3.000 metros de Brim 
pora Colchoaria 


Recebem-se propostas em carta 
lechada e lacrada, até às 17 horas 
do dia 20 de Março p. £, para o 
mencionado fornecimento, sendo 
abertas no dia seguinte, 21, pelas 
Ji horas. 

O respectivo caderno de encar- 
gos encontra-se patente nos Servi- 
ços Administrativos dos Hospitais, 
todos os dias uteis, das 9 às 13 ho 
ras e das 14 e 30 às 17, e 8os saba. 
dos até às 13 horas. 


Coimbra, 27 de Fevereiro de 1941 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 
ADMINISTRATIVO, 


Prof. Dr. João Porto 


«MANSA? 

4 cil. calçado de novo. Perfeito estado 
Garagem do Bolhão. Rua Sá da Ban- 
deira, 4981 


MANTILHA ESPANHOLA 
DE BLONDAS 


renda de seda, preta, Vend 
cudos. Rua Cedofeita, 264-2, 


MOTOR GAZ POBRS 50 H, P. 
bom estado, preço sucata 
FORNO DE FUNDIÇÃO ATE 

1.000 KG. 
LOCOMOVEL E SEMIFIXA 
2/25 e 15/20 H. P. pert. estado. 
BOMBAS HIDRÁULICAS 
alta pressão para prensas enfardar. 
CABOS DE AÇO 3/8, 1/2 e 5/8 
s. P. Sucatas — R. Almada. 227. 4787 


MOTORES. E AUTOMATICOS 
Vendem-se, Novos, Brown Bovevl. M. 
C. Rua de Traz, 1 


.G. 
EJU 


e modélos depositados na Propriedade 
Industrial. Carta com todas as referên- 
cias ao n.º 462 — HAVAS — R. Santo 
António, 118-1.º — Porto. 5005 


CONCHA DE CAICO 

para botões de madre-pérola, Vendem-se 
pequenas e grandes quantidades. Rua 
Santo Ildefonso, 429. 5000 


S| ESTRUME | 


Vendem-se 15 camionetes. Rua Vila Mea, 
nº 7 — Telet. 6249, “8 
ETIO A 


FOURGONETTE 
«AUSTIN» 


Nova — 1947 
Garagem «Comércio do Porton-1.* 


OFERTAS 
J. MOURA- Relojoeiro 


O maior depósito de relógios. VA 
VER. Rua de Santo Ildefonso, 58-64. 
Porto, Telef. 6274. 5027 


TÉCNICO DE CURTUMES ap 
Oferece-se habilitado em Cromo e Ver- 
niz. Iniciais R. P. 5013 


«FORD» Vo8' | 
Calçado de novo. Vende-se muito em 
<onta. Rua Sá da Bandeira, 107-2º. 


Si 
TRESPASSES «D, K. Wo METALICO 

Último, modêlo, estado geral novo, ven- 

de-se. Ver e tratar na Relojoaria Suiça. 

Rua de Sá da Bandeira, soi9 


Passa-se próprio para fábrica de cami- 
«aria ou malhas com muita luz, Falar: | FIAT GINGA 500 — VENDE-S 


«SE 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 28. decapotable, novo, mão particular, Run 
5014 de Traz, 102-1º. EU 


PIANOS E ORGAOS 

Vendem-se à pronto e prestações, novos 
e 2º mão. Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos, Casa Daniel Ruvina. Rua Formo- 
sa, 113, Porto, 19 


PNEUS 


Camaras e rodas Grahan Peige, 650x19 
cinco furos, Vendem-se 4 ou 6 jogos 
em regular estado, baratos. R. Alex. 
Herculano, 30). 4993, 


RENDAS VALENCIANAS 

Vende-se em todas as cores e brancas, 
estreitas e largas. grandes e pequenas 
quantidades. Enviai amostras, Pedi- 
dos à Rua Fernandes Tomaz, 179 — 
Porto, 4795 


|ÍTRAINEIRA| 
A MOTOR 


Em acabamento, no estaleiro de Lor- 
dêlo do Ouro, com 19 metros de 
quilha, motor «Rustona e, apetrechos 
le pesca. Vende-se. Aceitam-se ofer- 
tas na Rua Herois de França, 499 

Matosinhos. E 


Produtos Químicos 


Acetona 

Alumen de Cromo 

Alumen de Potássio 

Acido Acético Glacial 

Cloreto de Barlo 

Dextrina de Batata Holandesa 

Formol 

Fosfato Bisodico 

Gilsonito Americana 

Hiposulfito de Sódio 

Hidrosulfito de Sodio 

Naftalina em Cristais 

Pó de Talco 

Perborato de Sódio 

Sulfato de Magnésia 

Sulfato de Aluminio 

Mordente para peles 

Tuluol 

Xilol 

Para entregas imediatas em 
Armazem. Pedidos a 


MANUEL LACASTA & GC, LD. 
Apartado N.º 696 — LISBOA 


PASTILHAS 


KERFOOT'S 
PARA A GARGANTA 


Antlesépticas, Desodorizantes, de agra- 
dável sabor. 

A: venda nas boas Farmácias e Drogarias 

DEPOSITÁRIO — Farmácia Sá da Ban- 

deira, Rua de Sá da Bandeira, 236.252 
Telefone, 1164 1565 


Laura a asma: 
DY5SPNE-INHAL 


Passa-se com boa clientela, 
carta á redacção com as ini- 
ciais A. M. P. 4995 


| COLCHÕOES 


de arame, folhelho, lã, 
sumaúma, eto, 
DIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 


(Fábrica mecânica) 

R. Madeira, 104 — R. 8.to António, 150 
Telef. 375— PORTO 

area) 


ção Auto-Motora 
ANTONIO MAGALHAES & O: 


BRAGA 


NUVO HOKARIO DA CARREIRA 
ENTRE BRAGA L PORTO 


BRAGA — Partidas: 809, 
v.35, 11.20, 13,80, 15,45. 
Pias 18,08 (b) 
— Chegadas: vt, qu, 
1118, 18400, 15,10. 125. 10,40, 0056 e LAS; 
PORTO — Partidas : (sy (a), 

11005 1430. 1830, TIS TRAS LDO LO 
é 14.16 (e). 


BRAGA — Chegadas . 9.10, 1,29, Li 
10,10, 1610, 1639, 1088, 2040 6 a6 
Efectuam se diariamente excepto aos 
domingos 1ogil 
am! se efectuam ave 
tulngos : (b) Também se efectuam tos 
domingos de 1/10 a W/5; (c)—S6 se 
efectuam «os domingos de 1/6 a 30/0 


[ES UARTE PES EE NATE 
João Lázaro 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7º DIA 


833 (aj, 
to,10 (a) 


Sua família julga agradecer a 
todas as pessoas que assistiram ao 
funeral, ou de qualquer maneira a 
acompanharam no rude golpe que 
sofreu. Pede desculpa de alguma 
falta que, involuntâriamente, possa 
ter cometido e agradece a presença 
à missa que, pelo eterno descinso 
da sua alma manda celebrar no dia 
8, às 8 horas da manhã, na igreja 
de S. Mamede de Infesta. 

O funeral esteve u cargo da casa 
Fernando Teixeira & C*. 


Costa Loureiro, 
Irmão & C.' 


Tendo falecido o sr. Virgilio de 
Sousa Ramos, irmão e cunhado dos 
nossos sócios sr.* D. Mariz. José de 
Sousa Ramos e sr. Henrique da Cos- 
ta Loureiro, roga-se a todas as pes- 
soas amigas e dignos clientes a fi- 
neza da sua assistência ao seu fune- 
ral que se realiza hoje, as 16 horas 
e meia, na capela do Prado do Re- 
pouso. 

Porto, 5 de Março de 1947. 


